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P R E C I O S DE SUSCRIPCION 

C A B L E G R A M A S D E E S P A S A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E A Y E R 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S . — I M -

P O E T A N T E S A C U E R D O S . 

M a d r i d , 16. 
A y e r n o c h e se c e l e b r ó C o n s e j o de 

Ministros , n o a s i s t i e n d o e l d e E s t a d o , 
s e ñ o r G a r c i a P r i e t o , p o r t e n e r enfer ­
mo de b a s t a n t e g r a v e d a d á u n o de 
sus h i jos . 

L o s M i n i s t r o s d i e r o n c o m i e n z o a l 
estudio d e l d i c t a m e n de l a c o m i s i ó n 
del C o n g r e s o s o b r e e l p r o y e c t o de 
m a n c o m u n i d a d e s p a r a C a t a l u ñ a y 
otras regiones , c o n v i n i é n d o s e e n que 
el s e ñ o r C a n a l e j a s , á f i n de o b v i a r d i ­
f icul tades en los debate s p a r l a m e n t a ­
rios, consu l t e e l d i c t a m e n c o n los 
s e ñ o r e s M o r e t , M o n t e r o R í o s y otros 
personajes d e l p a r t i d o l i b e r a l . 

S e a p r o b ó e l p r o y e c t o de l e y r e d a c ­
tado p o r e l M i n i s t r o de l a Gobernar' 
c ión , s e ñ o r B a r r o s o , r e g l a m e n t a n d o e l 
juego; y e l M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , s e ñ o r A l b a , l e y ó u n a s c u a r ­
ti l las en l a s c u a l e s se d e s a r r o l l a u n 
nuevo p r o y e c t o de l e y r e f e r e n t e a l 
func ionamiento de l a s U n i v e r s i d a d e s , 
sobre l a base de u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
a u t ó n o m a . 

L o s d e m á s a s u n t o s somet idos á l a 
d e l i b e r a c i ó n d e l C o n s e j o h a n c a r e c i ­
do de i m p o r t a n c i a , s e g ú n e x p r e s a l a 
nota o f i c iosa f a c i l i t a d a á l a p r e n s a . 

M I T I N R E P U B L I C A N O E N V A L ­

D E P E Ñ A S . — D I S C U R S O D E M E L ­

Q U I A D E S A L V A R E Z . 

C i u d a d R e a l , 16. 
L o s r e p u b l i c a n o s r e f o r m i s t a s h a n 

celebrado u n m i t i n e n V a l d e p e ñ a s , a l 
que c o n c u r r i e r o n u n a s se is m i l per ­
sonas. 

D o n M e l q u í a d e s A l v a r e z p r o n u n ­
ció u n d i s c u r s o d e s a r r o l l a n d o e l p r o ­
g r a m a d e l p a r t i d o de q u e es j e f e y 
e x p l i c a n d o que l a a l i a n z a e s t a b l e c i d a 
con los s o c i a l i s t a s e s t á b a s a d a , p r i n ­
c ipa lmente , e n l a n e c e s i d a d de u n i r 
fuerzas p a r a d e r r o c a r e l r é g i m e n p o r 
medios r e v o l u c i o n a r i o s . 

C o n s a g r ó a l E j é r c i t o g r a n d e s elo­
gios, p e r o d i j o q u e e r a n e c e s a r i o des- j 

p o j a r l o d e l c a r á c t e r p r e t o r i a n o que, 
s e g ú n é l , o s t e n t a a c t u a l m e n t e . 

E l o r a d o r h a s i d o o v a c i o n a d o . 

P E T I C I O N P A R A C R E A R E N M E -

L I L L A U N A Y U N T A M I E N T O . 

M a d r i d , 16. 
V e i n t e y c i n c o m i l h a b i t a n t e s de 

M e l i l l a y c o m a r c a s p r ó x i m a s h a n d i ­
rigido a l M i n i s t e r i o á e l a G o b e r n a ­
c i ó n u n a s o l i c i t u d p i d i e n d o q u e se 
a u t o r i c e l a c r e a c i ó n de u n A y u n t a ­
miento , s i e n d o M e l i l l a l a c a b e c e r a de l 
n u e v o t é r m i n o m u n i c i p a l . 

L a i n s t a n c i a a d u c e r a z o n a m i e n t o s 
que e x i g e n m e d i t a d o es tudio , a u n q u e 
l a p r e t e n s i ó n , e x a m i n a d a e n c o n j u n ­
to, se e s t i m a p r e m a t u r a . 

M A N I F E S T A C I O N D E P E S C A D O ­

R E S . — S U S P R E T E N S I O N E S . 

V i g o , 16. 
N u m e r o s o s p e s c a d o r e s de este p u e r ­

to se h a n d i r i g i d o e n m a n i f e s t a c i ó n 
a l A y u n t a m i e n t o y l a C o m a n d a n c i a 
de M a r i n a e n t r e g á n d o l e s i n s t a n c i a s 
p i d i e n d o se p r o h i b a l a p e s c a c o n los 
a p a r e j o s l l a m a d o s " a r d o r a . " y que se 
cas t i gue , a d e m á s , á los q u e e m p l e e n 
e x p l o s i v o s , q u e a l e j a n e l p e s c a d o de 
l a s cos tas de V i g o y l a s R í a s B a j a s . 

E l A l c a l d e y e l C o m a n d a n t e de M a ­
rina o f r e c i e r o n t r a s m i t i r a l G o b i e r n o 
l a s r e c l a m a c i o n e s de los m a n i f e s t a n ­
tes, e x p r e s á n d o l e s que, p o r de pronto , 
d e n u n c i e n á los q u e h a g a n u s o de l a 
d i n a m i t a e n l a s o p e r a c i o n e s de p e s c a 
p a r a i m p o n e r l e s e l c o n s i g u i e n t e cas­
t igo . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se d i s o l v i ó den­
t r o d e l m a y o r o r d e n . 

P E R C A N C E D E A V I A C I O N . — U \ T 

C A P I T A N D E I N G E N I E R O S H E ­

R I D O D E G R A V E D A D . 

B a r c e l o n a , 16. 
V e r i f i c a n d o p r u e b a s de a v i a c i ó n e l 

c a p i t á n de I n g e n i e r o s s e ñ o r G o n z á ­
lez, c a y ó s e en u n a a c e q u i a desde u n a 
a l t u r a de v e i n t e y dos m e t r o s , r e c i ­
b i e n d o h e r i d a s e n l a c a b e z a y p i e r ­
n a s . 

U n a B e l k z a 
I n e o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria­
mente con agua caliente e l 
J a b ó n Sulfuroso de G l e n n . 
L a s s e ñ o r a s que usan este 
j a b d n desinfectante consevan 
en perfecto estado el cutis . 
P í d a s e y o b t é n g a s e el 

J a b ó n S u l f u r o s o 

d e G l e n n 

en todas las D r o g u e r í a s . 

T i n t e de H i l l para los 
cabellos y la barba, negro ó 
c a s t a ñ o . 

P r e c i o c e n t . 60. 

K*0 b ó t í U U i U¿ 

Mtxico. -r 

L A G A F I T A D E O R O " 

HfflfS 
S a l u d d e l cabello d e Hay 

Nunca falla en der al cabello caneso 
su color naíursl y belleza . . . 

5mPO!"ta cuonfo tiempo haya estado 
canoso ó deslustroso. Desarrolla 

e' crecí miento abundante de cabello 
«aiuaable. Detiene su caída y posi­
tivamente hace desaparecer la caspa. 

VCeJiVa «1 ccbello suave y brilloso, 
i df nará la piel ó tela. No dañará 

« c a b e l l o . No es un tinte. 

P H l L O H A Y S P E C I A L T I E S C O . 
NEWARK. N Y * 1 ^ ™ 3 E . U. de A. 

f *oía tscr todos los droguistas y auimicos. « 
Se vendo y recomienda por el Dr. 

r a n u e l Johnson y J . Sarrá. é hijo. 

O'REILLY 116, FRENTE A LA PLAZA ALBEAR 

¿Quiere Vd. C O N S E R V A R su V I S T A ? 
A C U D A A U N B U E N O P T I C O . = 

E N N U E S T R O G A B I N E T E D I S P O N E M O S D E T O D O S 
L O S A P A R A T O S M O D E R N O S P A R A UN P E R F E C T O E X A ­
M E N D E L A V I S T A Y E S T A D I R I G I D O P O R P E R S O N A L 
M U Y C O M P E T E N T E . F A B R I C A M O S C R I S T A L E S D E D O S 
V I S T A S S I N R A Y A NI P E G A M E N T O S . P R E C I O S M U Y 
E C O N O M I C O S . H á g a n o s una vis i ta y s s c o n v e n c e r á . 

O'Reilly. frente á Albear. LA GAFITA DE 

R e c o g i d o p o r a m b u l a n c i a s de l a 
C r u z R o j a , f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i -
taü M i l i t a r , d o n d e se l e h i c i e r o n l a s 
p r i m e r a s c u r a s . 

S u e s tado es g r a v e . 

U N L O C O A G R E S I V O . — D O S P O ­

L I C I A S H E R I D O S . 
V i g o , 16. 

U n i t a l i a n o , D o m i n g o T á b a n o , aco­
m e t i ó f u r i o s a m e n t e en u n a t a q u e de 
d e m e n c i a , á v a r i o s p o l i c i a s que le 
a c o m p a ñ a b a n a l h o t e l en que r e s i d í a 
p a r a r e c o g e r s u e q u i p a j e . 

T a n p r o n t o como p e n e t r ó e n s u h a ­
b i t a c i ó n a p o d e r ó s e de u n sable , l a n ­
z á n d o s e c o n t r a los p o l i c í a s é h i r i e n d o 
g r a v e m e n t e a l g u a r d i a S e c u n d i n o 
L ó p e z y de m e n o s g r a v e d a d á o tro 
de los g u a r d i a s . 

O e r r ó luego e l p o r t a l d e l ho te l y e n 
é l se h izo f u e r t e , l o g r a n d o a p r e s a r l o , 
d e s p u é s de u n a l u c h a p r o l o n g a ­
d a , e l c o m a n d a n t e - j e f e de l a po l i ­
c í a s e ñ o r B r a s i l , q u i e n se v i ó p r e c i ­
s a d o p a r a r e d u c i r á T á b a n o á l a obe­
d i e n c i a á d a r á é s t e v a r i o s sab lazos 
en l a c a b e z a y e n l a s m a n o s . 

DE HOY 
P R O P U E S T A E N F A V O R D E B E -

N A V E N T E P A R A L A A C A D E -

M I Á E S P A Ñ O L A . 

M a d r i d , 17 . 

L o s s e ñ o r e s d o n J o s é E c h e g a r a y , 
d o n J a c i n t o O c t a v i o P i c ó n y d o n J o ­
s é I t o d r í f u e z C a r r a c i d o h a n p r o p u e s ­
to á l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a como i n ­
d i v i d u o de n ú m e r o , p a r a c u b r i r l a 
v a c a n t e p r o d u c i d a p o r f a l l e c i m i e n t o 
de d o n M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o , 
a l i l u s t r e d r a m a t u r g o y b r i l l a n t e es­
c r i t o r d o n J a c i n t o B e n a v e n t e . 

O t r o s s e ñ o r e s p r o p o n e n p a r a e l 
m i s m o p u e s t o a l a c a d é m i c o c o r r e s -
p e n d i e n t e d o n M a n u e l S a r a l e g u i y 
M e d i n a , v o c a l e l e c t i v o de l a S o c i e d a d 
G e o g r á f i c a E s p a ñ o l a . 

C O N T R A L A S A C U S A C I O N E S D E 

" E L D I A . " — P R O T E S T A D E L O S 

P E R I O D I C O S C O R U Ñ E S E S Y 

O T R A S E N T I D A D E S . 

L a O o r u ñ a , 17. 
" L a V o z de G a l i c i a , " ' E l " N o r o e s ­

t e " y " L a T i e r r a G a l l e g a , " p e r i ó d i ­
cos d i a r i o s de e s t a c a p i t a l , p r o t e s t a n 
en t é r m i n o s e n é r g i c o s c o n t r a l a s a c u ­
s a c i o n e s que en " E l D í a , ' ' de l a H a ­
b a n a y o t r a s p u b l i c a c i o n e s de C u b a 
se l a n z a r o n c o n t r a L a C o r u ñ a , des­
p r e s t i g i a n d o las e x c e l e n c i a s de este 
p u e r t o y a s e g u r a n d o que á los i n m i ­
g r a n t e s de A m é r i c a que a q u í des­
e m b a r c a n se les e x p l o t a y r o b a . 

U N I O N f 
P O S T A L • 

12 meses $ 21.20 oro 
6 „ „ 11.00 „ 

( 3 „ „ 6.00 „ 
D E CUBA| 

12 meses 
6 „ 
3 ,. 

$ 15.00 plata 
ii 8.00 „ 

4.00 HABANA 
12 meses. 
6 n -
8 

14.00 plata 
7.00 „ 
3.75 ,, 

de e l e c t r i c i d a d , l a s c u a l e s t i e n e n i m -
: p r o d u c t i v o s los c a p i t a l e s a p o r t a d o s 

L a p r e n s a c o r u ñ e s a d e s m i e n t e de 
m a n e r a r o t u n d a esas a c u s a c i o n e s , y á 
s u p r o t e s t a h a b r á n de u n i r s e l a C á - | p o r los a c c i o n i s t a s 
m a r á de C o m e r c i o , l a s A s o c i a c i o n e s 
M e r c a n t i l e s y o t r a s e n t i d a d e s i m p o r ­
tante s . 

A L A R M A E N U N C I N E M A T O ­
G R A F O . 

V a l e n c i a , 17. 

E n e l c i n e m a t ó g r a f o q u e e x p l o t a n 
los s e ñ o r e s M o s e n y S o r e l l , f u n d i ó s e 
u n o de los c a b l e s e l é c t r i c o s , o r i g i n a n ­
do u n p á n i c o e n o r m e . 

T e m i é n d o s e l a r e p e t i c i ó n de l a c a ­
t á s t r o f e d e V i l l a r r e a l , e l p ú b l i c o l a n ­
z ó s e á l a c a l l e a t r o p e l l a d a m e n t e . 

P o r f o r t u n a l a c o s a no p a s ó de a l ­
g u n o s d e s m a y o s de s e ñ o r a s y l i g e r a s 
c o n t u s i o n e s y h e r i d a s s u f r i d a s p o r 
a l g u n o s e s p e c t a d o r e s . 

P O R L A E S C A S E Z D E A G U A . — 

M O T I N E N C A N A L S . 

V a l e n c i a , 17. 

E n t r e los v e c i n d a r i o s de l a v i l l a de 
C a n a l s y l a c i u d a d de J á t i v a , e n es­
t a p r o v i n c i a , h a n s u r g i d o g r a v e s d i ­
f e r e n c i a s , d i s p u t á n d o s e l a d i s t r i b u ­
c i ó n de l a s a g u a s de r i ego , c u y o c a u ­
d a l es a c t u a l m e n t e m u y escaso . 

T r e s m i l h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s 
de C a n a l s se a m o t i n a r o n c o n t r a los 
h a b i t a n t e s de J á t i v a , i n s u l t a n d o á 
m u c h o s de é s t o s y r o m p i e n d o l a ace­
q u i a d e l c a n a l d e l R í o S a n t o s . 

L a G u a r d i a C i v i l que a c u d i ó á so­
f o c a r e l m o t í n , n o q u i s o h a c e r fuego 
c o n t r a los a m o t i n a d o s , e x t r e m a n d o 
s u p r u d e n c i a , á p e s a r de h a b e r s ido 
d i s t i n t a s v e c e s d e s o b e d e c i d a é i n s u l ­
t a d a . 

S e le h a n e n v i a d o r e f u e r z o s p a r a 
i m p o n e r e l o r d e n y p e r s e g u i r á los 
p r i n c i p a l e s i n s t i g a d o r e s d e l m o t í n . 

T R E S R E O S D E M U E R T E . — P R O ­

T E S T A N D E S U I N O C E N C I A . 

H u e l v a , 17 . 
L a A u d i e n c i a de lo C r i m i n a l de es­

t a p r o v i n c i a h a c o n d e n a d o á m u e r t e 
á los h e r m a n o s M a n u e l é I l d e f o n s o 
D í a z , y á A n g e l R i v e r a , que e n J u ­
l io de 1910 y p o r c u e s t i o n e s d e j u e ­
go a s e s i n a r o n e n u n m o n t e á u n com­
p a ñ e r o s u y o , a s e s t á n d o l e d iez y ocho 
p u ñ a l a d a s . 

L o s reos, a l c o m u n i c á r s e l e s l a sen­
t e n c i a de m u e r t e c o n t r a e l los d i c t a d a , 
p r o t e s t a r o n i n v o c a n d o s e r i n o c e n t e s . 

L A S C O M P A Ñ I A S D E E L E C T R I C I ­

D A D . 
M a d r i d , 17. 

L a p r e n s a de e s t a C o r t e c o m e n t a 
l a c o m p e t e n c i a r u i n o s a que m a n t i e ­
n e n e n t r e s í l a s e m p r e s a s m a t r i t e n s e s 

A N E X I O N A L A C O R U Ñ A D E S A N ­

T A M A R I A D E O Z A . — G R A N ­

D I O S O M I T I N . 

L a C o r u ñ a , 17. 

E n S a n t a M a r í a de O z a c e l e b r ó s e 
a y e r u n g r a n d i o s o m i t i n a l que con­
c u r r i e r o n l a m a y o r p a r t e de los h a b i ­
t a n t e s de d i c h o t é r m i n o , p a r a p e d i r a l 
G o b i e r n o l a a n e x i ó n de s u t é r m i n o 
m u n i c i p a l a l de L a C o r u ñ a . 

L o s o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u d i ­
dos. 

P A R T I D O D E B A L O M P I E . — JSU 

E Q U I P O D E M A D R I D V E N C E 

A L D E L A C O R U Ñ A . 

L a C o r u ñ a , 17. 

E n u n " m a t c h " de " f o o t - b a l l " en­
t r e los C l u b s C o r u ñ é s y M a d r i l e ñ o , 
r e a l i z a d o a y e r e n e s t a c a p i t a l c o m o 
u n o de los n ú m e r o s de l a s f i e s ta s de 
M a r í a P i t a , h a v e n c i d o e l e q u i p o de 
M a d r i d . 

ACTUAUOAOES 
E l Mundo cree que el op t imismo ofi­

c i a l y semiof ic ia l r e i n a n t e e s t á jus t i f i ­

cado. 

" L a i n s u r r e c c i ó n v a de c a p a c á l e l a . ^ 

" E l G o b i e r n o se h a por tado a d m i r a ­

b l e m e n t e . " 

" E l p a í s le h a s e c u n d a d o c o n e n t u ­

s iasmo i n d e s c r i p t i b l e . " 

" Y los a m e r i c a n o s h a n procedido 

c o n abso lu ta b u e n a f e . " 

L á s t i m a que e l colega no p u e d a po­

n e r en ese b o l e t í n de l a v i c t o r i a l a 

m u e r t e ó la p r e s e n t a c i ó n de E s t e n o z é 

I v o n n e t . 

T que en C a n a s í se tuayan lelo a l 

c a m p o 17 i n d i v i d u o s de l a r a z a de co­

lor , a y e r mismo, s i n d u d a p a r a pro ­

t e s t a r de la p r e s e n t a d . . i n t ere sada ó 

no , d e l tu l l ido L a c o s t e . 

S i n embargo, a u n a s í , a u n con esas 

i m p o r t a n t e s deficiencias, debemos re­

conocer que l a s i t u a c i ó n h a m e j o r a d o 

m u c h o , e n el presente . 

L o ;que no sabemos es s i esa m e j o ­

r í a t r a e r á u n re s tab lec imiento comple ­

to .y a s e g u r a r á l a s a l u d p a r a lo porve­

n i r . 

H e a h í lo que p r e o c u p a s e r i a m e n t e 

á los que n o tenemos o b l i g a c i ó n d « 

a p l a u d i r n i de c e n s u r a r á los gober­

nantes . . 

P o r q u e s i se h a c e l a paz tarde y 

m a l y los á n i m o s solo su t r a n q u i l i z a n 

a lgo m e r c e d á l a p r e s e n c i a de los b a r ­

cos amer icanos , q u e d a r e m o s expuesto? , 

t a n pronto como é s t o s se v a y a n , á n u e ­

v a s p e r t u r b a c i o n e s ; y l a s c o n v u l s i o n e i 

r a c i s t a s t u r n a r á n con l a s p o l í t i c a s , h a ­

c iendo que l a v i d a de esta r e p ú b l i c a , 

que y a e r a d i f í c i l , se c o n v i e r t a e n i m ­

posible. 

P e r o como h a b l a r de remedios que no 

t e n g a n p o r base l a abso lu ta i n d e p e n ­

d e n c i a que, a l parecer , d i s f r u t a m o s , es 

pecaminoso y m e r e c e d o r de los m á s 

crue les castigos ¿ q u é hemos de h a c e r 

s ino c o n f o r m a r n o s con e l t r i s t e dest ino 

que nos obl iga á s e g u i r c o c i é n d o n o s e n 

l a s a l s a de n u e s t r a s l o c u r a s y de nues ­

tros e g o í s m o s ? 

E n t iempo de E s p a ñ a s u c e d í a lo m i s ­

m o : q u i e n se o p o n í a de a l g u n a m a n e r a 

á l a p o l í t i c a a b s u r d a - d e l " C ó m o v a , s i ­

g a " e r a u n t r a i d o r ; y el e j é r c i t o e r a 

q u i e n i m p o n í a l a p a z ó la guerra- , y 

los bolet ines de l a v i c t o r i a con el e s t r i ­

b i l lo f i n a l de " p o r n u e s t r a p a r t e sin 

n o v e d a d " se s u c e d í a n unos á otros, sin 

•que se v iese v e n i r por n i n g u n a p a r t e 

l a paz que e l p a í s a n s i a b a ; y l a s 

g u e r r a s p e r i ó d i c a s t e r m i n a b a n con p a c ­

tos y t ransacc iones , h a s t a que a l fin v i ­

no l a a n u n c i a d a y t e m i d a i n t e r v e n c i ó n 

a m e r i c a n a y d i ó a l t ras te con todo. 

L o s hombres v a r í a n : u n a s veces son 

cubanos y e s p a ñ o l e s ; o tras e s p a ñ o l e s y 

a m e r i c a n o s ; o tras b lancos y n e g r o s ; 

pero los sucesos s i e m p r e son los m i s ­

mos. 

P u e s a h o r a t o d a v í a h a y algo m^s 

g r a v e que todo lo que d e j a m o s a p u n ­

tado, y es l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , q u e 
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Dr. Francisco F. González, 
MEDICO-CIRUJANO 

de la Sociedad Asturiana de Beneficen­
cia y honorario del Centro de Depen­
dientes. 

Especialista en enfermedades de la 
mujer y estomacales. 

Neptuno 63, bajos. Consultas úe 1 á 3. 
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DOCTOR CALVEZ G U I L L E N 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I ­

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 

Q U E B R A D U R A S . / 

C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5. 

49 H A B A N A 49. 
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Sin Alcohol 

para 

l i s f o i l i a s 
L a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r e s 

u n t ó n i c o y a l t e r a n t e , e x e n t o de 
a l c o h o l . ¿ Q u é e s u n t ó n i c o ? U n a 
m e d i c i n a q u e c o m u n i c a f u e r z a ó 
t o n o ; u n a m e d i c i n a q u e r e c o n s ­
t i t u y e , d a v i g o r y p o t e n c i a . ¿ Q u é 
e s u n a l t e r a n t e ? U n a m e d i c i n a 
q u e a l t e r a ó c a m b i a u n a f u n c i ó n 
e n f e r m a e n o t r a s a n a . La Z a r z a ­
p a r r i l l a d e l D r . A y e r r e a l i z a t o d o 
e s to s i n n r n g í n e s t í m u l o . P r e ­
g u n t a d a l m é d i c o s i u n a m e d i c i n a 
p a r a l a s f a m i l i a s , c u a l l a Z a r z a p a ­
r r i l l a d e l D r . A y e r , n o e s i n m e n s a ­
m e n t e m e j o r s i n a l c o h o l q u e c o n é l . 

Z a r z a p a r r i l l a 
l e í D r J l y e r 

Prsparada por el D R J . C . A T I I R y C I A . , 
Xiowell, i laas. , E . U. de A . 

JOHN W. HEATH 
ADMINISTRADOR Cal l e 11 & U n i v e r s i t y P lace 

(UNA CUADRA AL OESTE DE BROADWAY) 
N E W Y O R K C I T Y 

MUY CERCA DE LAS LINEAS DC VAPORES Y FERROCARRIL 
MODERNO Y A B S O L U T A M E N T E Á 

PRUEBA DE F U E G O 

300 habi tac iones ( 2 0 0 c o n baño) 
P R E C I O S : Desde $ 1 . 0 0 por día 

en ade lante 

MAGNIFICO R E S T A U R A N T E T C A F E 
Precios módico» 

Hotel de Francia 
T E X F E N T E R E T I B 

Habitaciones amuebladas con 6 sin ser­
vicio de mesa. Sitio excelente para comi­
sionistas. 6765 10t- l l 

C 2036 4-3 

NINGUN PRODUCTO NACIONAL O EXTRANJERO SUPERA EN RESULTADOS 

A L A T I N T U R A " G A R D A N O " 
1 P r e m i a d a c o n M e d a l l a d e O r o e n l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e 1911 

C o m u n i c a á las B A R B A S y C A B E L L O un h e r m o s o color C A S T A Ñ O ó N E G R O natura l p e r m a n e n t e , invar iabie , bri l lante y 
. t e i c n ingona otra, 2 ¿zsoz a s l i r ó i s . D r . J . C a r d a n » , B e i a s c o a i n 1 1 7 , y d r o g u e r í a s , per .u r - •-; y bot icas de c r é d i t o 

C 914 
c r é d i t o 

104-6 M. 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a t a r d e . — J u n i o 17 de 1912. 

no t i ene n a d a de agradab le , porque á 

J a c r i s i s que y a v e n í a m o s padec iendo 

m e r c e d á l a e m p l e o m a n í a , á las pen­

siones d e c r e t a d a s s i n ce sar p o r l a s C á ­

m a r a s y á otros d e s p i l f a r r e s , h a y que 

a ñ a d i r a h o r a lo que por f u e r z a t i e n e n 

q u e d i s m i n u i r los ingresos a d u a n e r o s 

m e r c e d a l r e t r a i m i e n t o que los sucesos 

y l a s u s p e n s i ó n de l c r é d i t o h a n i m ­

puestos a l comercio , y sobre todos los 

gastos de g u e r r a , que e n todas p a r t e s 

son enormes , y lo d i f í c i l que h a de ser 

q u e los E s t a d o s U n i d o s nos a u t o r i c e a 

p a r a l e v a n t a r fondos s i el los no h a n de 

de v e n i r á f i s c a l i z a r s u empleo. 

¡ E s t a m o s , pues, s e m i s u e b r a d o s , ne­

ces i tamos d inero á montones y t o d a v í a 

a n d a m o s a m e n a z a n d o a l ú n i c o que pue­

de d á r n o s l o ! 

¿ S e r á v a l o r ó s e r á i n c o n s c i e n c i a ? 

— — ^ — o — - ^ ^ B a ^ ^ — 

B A T U R R I L L O 

D e u n a Postal Habanera que p u b l i ­
c a L a Correspondencia, de C i e n f u e g o s ; 

" T a r d e , m u y t a r d e , se i r á n a h o r a 
de a q u í los barcos a m e r i c a n o s . Y en 
este p l a n les a y u d a n d e c i d i d a m e n t e 
los m i n i s t r o s de I n g l a t e r r a y A l e m a ­
n i a , c u y a m i s i ó n p a r e c e que se concre­
t a á p r o c u r a r que las p r o p i e d a d e s de 
s u s connac iona le s no s u f r a n d a ñ o y 
p r o g r e s e n m u c h o . " 

C o n p e r d ó n del i l u s t r a d o c o m p a ñ e ­
r o : ¿ y c u á l o t r a es l a m i s i ó n de los m i ­
n i s t r o s en n a c i ó n e x t r a ñ a ? ¿ q u é s ino 
l a g a r a n t í a de v i d a s y bienes de sus 
connac iona le s p e r s i g u e n los r e p r e s e n ­
tante s d i p l o m á t i c o s , dentro del D e r e ­
cho i n t e r n a c i o n a l ? 

P o r eso sostengo, f r e n t e á los s o ñ a ­
dores «jue de las r e a l i d a d e s de l a v i ­
d a se desent i enden , que a q u í no h a y 
que p e n s a r s ó l o en los a m e r i c a n o s c u a n ­
do se t u r b a e l orden y se l e s ionan i n ­
tereses l e g í t i m o s ; h a y que c o n t a r con 
I n g l a t e r r a , con A l e m a n i a , con F r a n ­
c ia , con E s p a ñ a , con todas las nac io ­
nes de E u r o p a que a q u í t i enen s u b d i ­
tos y p r o p i e d a d e s . Y no h a b r í a de ser 
t a n t a l a b r a v u r a t r o p i c a l que no las 
h u b i é r a m o s t iesas con medio m u n d o . 

« * 

L a Opinión, d i a r i o r e d a c t a d o p o r no­
tables cubanos negros , d i ó p o r preso 
y c o m p l i c a d o en e l a l zamiento á V e ­
n a n c i o M i l i á n , negro notable del as-
bert i smo. E l r e p ó r t e r de l co lega—que 
no s é s i es e l mi smo que v i s i t ó el hos­
p i t a l de S a n L á z a r o ; ; — r e c o g i ó e l r u ­
m o r de e s tar i n d i c a d o M i l i á n p o r e l 
p a r t i d o do E s t e n o z p a r a a l ca lde de 
M a t a n z a s y h a b e r aceptado é l l a p r o ­
pues ta . 

Y e l a l u d i d o desmiente l a i n f o r m a ­
c i ó n , ra t i f i ca s u a l e j a m i e n t o de los I n ­
dependientes , y conc luye a n s i a n d o ele­
v a c i ó n de m i r a s en todos los que mue­
v e n y a g i t a n l a o p i n i ó n p ú b l i c a , con 
a b s t r a c c i ó n c o m p l e t a de pas iones p o l í ­
t icas . 

S e n s i b l e inc idente , c u a n d o p r e c i s a ­
mente C a m p o s M a r q u e t t i se h a i r r i ­
tado p o r frases despect ivas p a r a la r a ­
za s u y a y de M i l i á n , donde h a y t a m ­
b i é n como en la m í a , cuerdos y p a t r i o ­
tas, a u n q u e en ambas h a y a r a c i s t a s y 
f a n á t i c o s . 

D e J o a q u í n M a r í a * B o b e é , fest ivo es­
c r i t o r d o m i n i c a n o , vec ino de S a n P e ­
d r o de M a c o r í s , es este tomito " C a z a 
m e n u d a . " p u b l i c a d o p o r L . J . B o b e a , 

h e r m a n o de l autor , m á s que p a r a glo­
r i a , p a r a a u x i l i o m a t e r i a l de J o a q u í n , 
preso a c t u a l m e n t e , pobre y tr i s te . 

H e l e í d o g r a n p a r t e de los a r t í c u l o s 
de fina s á t i r a , de cos tumbres qu i sque-
y a n a s , regoc i jados y bellos, de l tomi­
to, y antes de r e p a s a r las dosc ientas 
p á g i n a s de que consta , me a p r e s u r o á 
ciar g r a e j a s p o r el obsequio, á l a m e n ­
t a r l a s i t u a c i ó n en que se e n c u e n t r a u n 
in te l ec tua l a n t i l l a n o , y á r e c o m e n d a r 
á sus p a i s a n o s d i seminados p o r esta 
t i e r r a l a a d q u i s i c i ó n de l l ibro , que les 
l i a r á r e i r g r a n d e m e n t e y cuyo produc^ 
to se d e s t i n a á o b r a t a n p laus ib l e . 

L a c o r r e c c i ó n de p r u e b a s no h a sido 
m u y e s m e r a d a , n i el p a p e l empleado es 
de lo m e j o r ; pero h a y a r t í c u l o s m u y 
s i m p á t i c o s en esta c o l e c c i ó n , demos tra ­
t ivos de l a f á c i l v e n a y el e s p í r i t u ob­
s e r v a d o r de B o b e a . 

J o s é de A r m a s ( J u s t o de L a r a ) a m i ­
go m u y q u e r i d o y p u b l i c i s t a m u \ ' a d ­
m i r a d o p o r m í , h a tenido l a b o n d a d de 
e n v i a r m e los c u a t r o n ú m e r o s p u b l i c a ­
dos en M a d r i d de s u in teresante R e ­
v i s t a " E l P e r e g r i n o , " á q u i e n toda 
l a p r e n s a de C u b a y no poca de E s ­
p a ñ a h a hecho deb ida j u s t i c i a . 

A • l a h o r a en que escribo estas l í ­
neas no he podido saborear todas las 
r i c a s p r o d u c c i o n e s conten idas e n es­
tas 650 p á g i n a s en octavo, de c o m p a c ­
t a l e c t u r a ; a u n q u e p o r e l e x a m e n de l 
s u m a r i o he ido devorando los t r a b a ­
j o s cuyos t í t u l o s h a n l l a m a d o m á s m i 
a t e n c i ó n . P e r o no debo d e m o r a r !a ex­
p r e s i ó n de m i g r a t i t u d por el obsequio 
y l a de m i regoc i jo p o r esos n u e v o s 
é x i t o s de l c o m p a ñ e r o ins igne , que t a n ­
to h a sabido h o n r a r á C u b a y tanto 
h a e n r i q u e c i d o las l e t r a s e s p a ñ o l a s con 
sus p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s . 

S é a m e p e r m i t i d a u n a f e l i c i t a c i ó n 
t a m b i é n p a r a m i a m i g u i t o E m e t e r i o 
S a n t o v e n i a . S u t r a b a j o b i o g r á f i c o 
a c e r c a de nues t ro p a i s a n o S a n d a l i o de 
N o d a , h a s ido favorab lemente j u z g a ­
do por J u s t o de L a r a . L o s lectores de 
" E l P e r e g r i n o " f u e r a de C u b a , cono­
cen y a algo de lo m u c h o bueno que 
N o d a tuvo p a r a l a a d m i r a c i ó n y e l ca ­
r i ñ o de s u pueblo , en t i empos en que 
e l 83 por c iento de l a p o b l a c i ó n v u e l t a -
b a j e r a no s a b í a leer, y en que t a n po­
cos e s t í m u l o s y t a n t a s d i f i cu l tades en­
c o n t r á b a m o s los cubanos a m a n t e s de l 
estudio. 

C o n t i e n e n estos folletos r e d a c t a d o s 
y ordenados p o r A r m a s , j u n t o a l tex­
to selecto, a r t í s t i c a s r e p r o d u e c c i o n e s de 
c u a d r o s c é l e b r e s y f o t o g r a f í a s de h o m ­
bres notables á quienes en e l texto se 
a lude . E s t á m i i l u s t r e amigo en con­
tacto con museos t a n r i cos como e l de l 
P r a d o y con p i n t o r e s de r e n o m b r e de 
la E s p a ñ a n u e v a , y p u e d e d a r n o s á co­
nocer, como lo hace en " E l P e r c g r i -
n0>" j o y a s de l ar te p i c t ó r i c o e s p a ñ o l , 
s i q u i e r a en h u m i l d e s copias . 

No son tampoco de s e r e n a c r í t i c a l i ­
t e r a r i a todos los t r a b a j o s de A r m a s : 
e s tudia é l p r o b l e m a s t a n de a c t u a l i d a d 
como " L a s m u j e r e s y l a A c a d e m i a " y 
" L a p o l í t i c a en C u b a ; " a n u n c i a , j u z ­
g a y r e c o m i e n d a nuevos l ibros que á 
s u c e n s u r a se someten, y d e s e n t r a ñ a 
de los v i e j o s a r c h i v o s no t i c ia s y datos 
que rec t i f i can ó c o n f i r m a n l a v e r d a d 
h i s t ó r i c a , con r e f e r e n c i a á hombres que 
en l a s l e t r a s y las ar tes b r i l l a r o n . 

Y en todo ello r e s p l a n d e c e l a p u l ­
c r i t u d de s u estilo, l a p r o p i e d a d de s u 
frase , l a p o e s í a s e v e r a y s e ñ o r i l de s u 
talento. 

E s t o s h o m b r e s como J u s t o de L a r a 
s i r v e n g r a n d e m e n t e á s u p a í s v i v i e n ­
do en E u r o p a , porque con s u inte lec ­
t u a l i d a d g lor i f ican nues tro n o m b r e y 
con s u c o n d u c t a p e r s o n a l a c r e d i t a n 
n u e s t r a s c o s t u m b r e s ; m u y á d i f e r e n ­
c i a de otros que, a u n ostentando r e p r e ­
s e n t a c i ó n oficial , h a n de jado en pos de 

s í r ecuerdos tr i s tes y comentar ios ver ­

gonzosos. 
V a y a con estas l í n e a s l a i n t e n c i ó n 

de u n a p r e t a d o abrazo p a r a e l l i t erato 
y amigo a d m i r a d í s i m o . 

G r a n p a r t e de l a p r e n s a d i a r i a se 
h a ocupado en e l a n u n c i o de la intere­
sante p o l é m i c a e n t a b l a d a entre A l f r e ­
do R . M o r e j ó n , P r o f e s o r de l a E s c u e l a 
de A r t e s y Oficios, y J u a n M . P l a n a s , 
c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o p i n a r e ñ o : 
dos doctores estudiosos y respetados . 
T r á t a s e de u n p u n t o de g e o m e t r í a , de 
u n p r o b l e m a m a t e m á t i c o que ellos en­
t i enden d igno de esc larec imiento . E l 
p u n t o de c i t a es l a " S o c i e d a d c u b a n a 
de I n g e n i e r o s . " S e g u i r e m o s con amo-
re l a c o n t r o v e r s i a . 

Y p a r a c o n c l u i r : g r a c i a s a l ignorado 
amigo que me e n v í a u n n ú m e r o de E l 
Impardal, de M a d r i d , en que se des­
cr ibe l a t o m a de p o s e s i ó n del honro­
so cargo de A c a d é m i c o de N ú m e r o , de 
l a de C i e n c i a s mora le s y p o l í t i c a s de 
nues t ro eminente p a i s a n o R a f a e l M a ­
r í a de L a b r a , t a n fes te jado en estos 
d í a s en A n d a l u c í a con mot ivo de l a 
c o n m e m o r a c i ó n de l a s C o r t e s de C á d i z . 

L o s elogios que E l Imparcial t r i b u ­
t a á l a o r a c i ó n del r e c i p i e n d a r i o no 
me a s o m b r a n : s é , como medio m u n d o 
sabe, c u á n t o v a l e L a b r a , cerebro i n ­
menso y c u l t u r a v a s t í s i m a , c o n s a g r a ­
dos ambos d u r a n t e u n a l a r g a y f ecun­
d a v i d a , á l a defensa de l a l i b e r t a d 
p r u d e n c i a l p a r a l a t i e r r a en que n a ­
c i ó , á l a g r a n d e z a y l a l i b e r t a d p r u ­
d e n c i a l p a r a l a t i e r r a donde au esposa 
y sus h i j o s n a c i e r o n , y a l m e j o r a m i e n ­
to en g e n e r a l de l a h u m a n i d a d , me­
diante l eyes é ins t i tuc iones j u s t a s y 
e d u c a d o r a s . 

Q u e m i a p l a u s o h u m i l d e le sea grato , 
como á los cubanos evo luc ionis tas , sus 
c o r r e l i g i o n a r i o s de a y e r , nos son g r a ­
tos sus t r i u n f o s y honores . 

JOAQUÍN N . A R A M B U R Ü 

T I N T U R A " L A E S P E C I A L " 
A N T E S " C O R I T I H E i a T A L " 

Vegotal 6 I n s t a n t á n e a . L a mejor de todas. Conserva el cabello en eu bri­
llantez primitiva. De venta: en el D e p ó s i t o General, á f2-50 el Estuche . 
" L A C O J I P L A C Í E N T E , " O B I S P O 119. T E L E F O N O A-2872. 

U N I C O R E P R E S E N T A N T E : RAMON S A N C H E Z . 
C 2040 J n . 1 

DENTÍFRICOS D E L 
Los mejores para la conservación de la boca y los dientes. 

Se vende en Droguerías y Perfumerías al por mayor 
CARLOS TERREN. CRISTO 30 TELEFONO A 4271 
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L A P R E N S A 
Respec to a l inc idente o c u r r i d o en l a 

ú l t i m a s e s i ó n de l a C á m a r a hemos ob 

servado que el p ú b l i c o h a b l a m á s de 

F r e y r e A n d r a d e que de C a m p o s M a r ­

quett i . 

L o s comentar ios m á s vivos , las s á ­

t i r a s m á s p i c a n t e s , las c e n s u r a s m á s 

ter ia s v a n c o n t r a F r e y d o A n d r a d e . 

D i c e á este p r o p ó s i t o " E l D í a : " 

C a m p o s M a r q u e t t i " d e f e n d í a " á s u 
r a z a : el s e ñ o r F r e y r e e s t r o p e ó á l a s u ­
y a . Y C a m p o s M a r q u e t t i d e f e n d í a á 
s u r a z a aca lorado , equivocado , apasio­
nado : F r e y r e e s t r o p e ó á l a s u y a en 
f r í o . Y no s in t i endo lo que d e c í a . 

Y f u é esta a c t i t u d de F r e y r e l a que 
p r o d u j o h o n d a p e n a , l a que hizo que 
de a q u e l r e c i n t o s a l i e r a n todos entr i s ­
tecidos. 

L a a c t i t u d de F r e y r e no g u s t ó n i a l 
mismo s e ñ o r C a m p o s M a r q u e t t i : nos­
otros que s e g u í a m o s m u y a tentamente 
la m a r c h a de l . i n c i d e n t e y e s t u d i á b a ­
mos h a s t a l a fisonomía de sus actores, 
p u d i m o s n o t a r en el ros tro de l s e ñ o r 
C a m p o s M a r q u e t t i c ierto m a l e s t a r , 
c ierto desagrado c u a n d o el s e ñ o r F r e y ­
re p a r a h a l a g a r l o d i j o lo que d i j o . 

Y es que a l s e ñ o r C a m p o s M a r q u e t 
t i , que a u n q u e equivocado en los mot i ­
vos l u c h a b a a l l í por l e v a n t a r , por a l ­
z a r , por d ign i f i car á s u r a z a , rio le po­
d í a l u c i r b ien que e l s e ñ o r F r e i r é a r r a s ­
trase á l a s u y a . H u b o a l l í u n ev idente 
d e s n i v e l : el ' ' n e g r o ' ' estuvo á m a y o r 
a l t u r a que e l " b l a n c o . " 

A nues tro j u i c i o , a l l í no hubo a l t u r a 

n i n g u n a . 

I n o p o r t u n a , f u e r a de l u g a r estuve 

le protes ta de l s e ñ o r C a m p o s M a r q u e t ­

ti en l a C á m a r a , donde no es e l color 

el que h a hecho á los representante s , 

s ino l a v o l u n t a d de los c i u d a d a n o s c u ­

banos. 

Y m á s i n o p o r t u n a , m á s f u e r a de 

aque l y de c u a l q u i e r otro l u g a r estu­

vo l a d e s g r a c i a d a e l u c u b r a c i ó n de l se­

ñ o r F r e y r e A n d r a d e sobre las r a z a s , 

con v i s tas á las u r n a s electorales . 

E l s e ñ o r C a m p o s M a r q u e t t i f u é á 

p e d i r exp l i cac iones á l a C á m a r a sobre 

las que é l e s t imaba ofensas á l a r a z a 

negra . 

Y e l s e ñ o r F r e y r e A n d r a d e o f e n d i ó 

á l a r a z a b l a n c a . 

C o n t i n u a m o s p r e g u n t a n d o : ¿ D ó n d e 

e s t á E s t e n o z ? ¿ L o h a n h e r i d o ? ¿ L o 

h a n m a t a d o ? ¿ C a y ó b a j o el p lomo de 

las tropas leales ó ba jo e l de los re­

be ldes? ¿ S e h a b r á e m b a r c a d o E s t e ­

n o z ? 

D i c e " E l D í a : " 

N o se h a conf irmado l a n o t i c i a de l a 
muerte de E s t e n o z ; l a n o t i c i a n ú m e ­
ro ve inte y uno , p o r q u e y a lo h a b í a n 
matado otras ve inte veces. 

Nosotros no deseamos l a m u e r t e de 
nadie,, no q u e r r í a m o s que h u b i e r a que 
m a t a r á nad ie . 

P e r o d e c l a r a m o s f r a n c a m e n t e que es 
u n a l a s t i m a que no h a y a r e s u l t a d o c ier­
to lo de l a m u e r t e de E s t e n o z . 

A é l mi smo le h u b i e r a convenido en 
p r i m e r t é r m i n o , á é l que es u n a v u l 
g a r i d a d a u d a z , e n v e n e n a d o r de a l m a s 
y que no t iene y a , v ivo , c a b i d a posi­
ble en "esta soc iedad. 

A d e m á s se a h o g a r í a con é l l a m a l ­
d i t a p r o p a g a n d a de odio y de bes t ia l i ­
d a d que h a dado los presentes f ru tos . 

H a y hombres que se e m p e ñ a n con 

sus r u i n d a d e s , con s u s f e c h o r í a s , e n que 

el pueblo les v a y a m a r c a n d o e n sus 

e n t r a ñ a s con el t r i s t e sello de l a odio­

s i d a d . C u a n d o las pas iones se sere­

n a n q u i z á s e l pueblo cubano m i r e á 

E s t e n o z con m á s l á s t i m a que a b o r r e c i ­

miento. 

M a s entonces t a l vez se de el caso 

no r a r o en l a h i s t o r i a de que e l odio 

c o n t r a E s t e n o z p a s e de los que hoy 

son sus e n c a r n i z a d o s enemigos, a l . a l ­

m a de sus secuaces de color, de aque­

l los á quienes e m b r i a g ó con sus pro­

p a g a n d a s , de aquel los á quienes a r r a s ­

t r ó a l c a l v a r i o de O r i e n t e p a r a c r u c i ­

ficarlos á ellos y á l a R e p ú b l i c a . 

GACETA iNTERNAGIOXAL 
L u c h a n Rooseve l t y T a f t por a l c a n ­

z a r buenas posiciones e n las cont i endas 
e lectorales ; l u c h a n m o n á r q u i c o s y r e ­
pub l i canos a l l á e n l a C h i n a o r i e n t a l 
demostrando que los a m a r i l l o s no h a n 
podido d i g e r i r las l iber tades , en f u e r ­
za d e s a n g r e c o n q u i s t a d a s ; y l u c h a n 
Orozco y M a d e r o por l a b r e v a p r e s i ­
d e n c i a l en M é j i c o , poniendo e l p a í s a l 
borde de l a r u i n a y en pe l igro l a inte ­
g r i d a d p a t r i a . 

D e a h í no s a l e n los eables desde h a ­
ce v a r i a s s e m a n a s , s i se e x c e p t ú a n los 
•que a t a ñ e n á n u e s t r a r u m b i t a d e 
O r i e n t e . 

H u s m e a n d o en las no t i c ia s de esns 
regiones a p a r t a d a s en las que t o d a ex­
t r a ñ a m i r a d a es c o n s i d e r a d a como u n 
sacr i l eg io , encontramos que e n l a re ­

g i ó n d e l T h i b e t , l a s a g r a d a r e g i ó n de 
las L a m a s , a n d a n á t iros desde hace 
muchos meses, no s iendo e x t r a ñ o en . a 
cont i enda el uso de l a d i n a m i t a . 

L o s p e r i ó d i c o s de C a l c u t a p u b l i c a n 
i n f o r m e s recibidos por e l gobierno a n -
glo indio de sus agentes en l a f r o n t e r a 
t h i b e t a n a , y en ellos se a d v i e r t e que ta 
g u e r r a se h a r e c r u d e c i d o a l ex tremo 
de d e r r u m b a r é i n c e n d i a r soberbios 
edif ic ios . 

No son los chinos so lamente los que 
i n c e n d i a n y s a q u e a n ; los thibetanos no 
se q u e d a n a t r á s e n esta l u c h a c a l l a d a , 
d e s t r u y e n d o el p a í s s i n que el m u n d o 
conozca s ino m u y d é b i l m e n t e estas es­
cenas de d e s t r u c c i ó n y sangre . 

R e c o r d a r á n nues tros lectores que, 
c o n t r a toda r a z ó n y todo derecho, las 
t ropas c h i n a s del G-obierno m a n c k - h ú e 
i n v a d i e r o n e l T h i b e t , se a p o d e r í r o n da 
s u c a p i t a l , L h a s s a , y ob l igaron a l g r a n 
L a m a y á sus monjes á r e f u g i a r s e en l a 
I n d i a . 

L o s chinos , d e d e entonces, d e d i c á ­
ronse á d e s t r u i r los m a g n í f i c o s conven­
tos th ibetanos y n i m p o n e r p o r todas 
partes s u a u t o r i d a d . 

P e r o á r a i z de5 i r m n f o de l a revo­
l u c i ó n chin; i , los hab i tantes d e l T h i b e t 
se s u b l e v a r o n en masa y las t ropas ch i ­
n a s se v i e r o n o b l i g a d a á e n c e r r a r s e en 
l a c a p i t a l , en l a que sost ienen desde 
hace m u c h o s meses u n sit io heroico . 

A d e m á s de los puntos e s t r a t é g i c o s 
de L h a s s a , h a n ocupado los chinos los 
templos y palac ios que ofrecen m a y o r | 
r e s i s t e n c i a . Desde el los d e s a f í a n á los 
thibetanos . quienes t i e n e n e s c r ú p u l o en 
d e s t r u i r sus propias edi f icac iones , p a r ­
t i c u l a r m e n t e los r i q u í s i m o s monaster-
rios de L h a s s a y e l pa lac io soberbio d e l 
g r a n L a m a . 

E s t o es lo que hace que l a l u c h a se 
eternice , pues de otro modo y a hubie­
r a n los thibetanos d o m i n a d o l a c a p i t a l , 
ú n i c o b a l u a r t e que á los chinos m a n -
c h ú e s les queda . 

C e n t e n a r e s de m o n j e s y sacerdotes , 
de los re fug iados en l a I n d i a c u a n d o l a 
i n v a s i ó n c h i n a , que d e s t r u y ó el poder 
del g r a n L a m a , h a n regresado a l T h i ­
bet y e x c i t a n e l a r d o r rel igioso y p a ­
t r i ó t i c o de los sublevados . 

Y a d o m i n a n de n u e v o e n todo el i n ­
menso p a í s , menos en l a •capital, y h a n 
comenzado á r e e i i f i c a r s u s des tru idos 
conventos . 

S i el gobierno r r » p u b l i c a n o de P e W n , 
env iase t r o p a s a l T h i b e t , no q u e d a r í a 
á los chinos m a n c h ú e s otro recurso que 
r e n d i r s e . B a s t a r í a p a r a ello con h a c e r 
el s i t io m á s eficaz, p a r a que e l h a m b r e 
y l a sed hic iesen estragos entre los si­
t i a d o s ; pero s i el gobierno de l a R e ­
p ú b l i c a celeste, a t e n t a á los c o m p r o m i ­
sos que sobre e l la pesen, no v a en soco­
r r o de los thibetanos. l a s o b e r b i a é i g ­
n o r a d a c a p i t a l , objeto de la a m b i c i ó n 
de los ingleses, s e r á en breve o t r a re­
g i ó n que a t r a e r á a l v i a j e r o con i d é n t i ­
c a c u r i o s i d a d que aque l las en que se 
a s e n t a r o n N i n i v e ó B a b i l o n i a ! 

TOMA DE POSESION 
N u e s t r o d i s t ingu ido amigo el s e ñ o r 

don J o s é M a r í a E s p i n o s a y F o n t nos 
p a r t i c i p a en atento B . L . M . que con 
f e c h a 6 del a c t u a l h a tomado p o s e s i ó n 
del cargo de P r e s i d e n t e de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y 

| T r a b a j o de l a H a b a n a , p a r a e l que f u é 
n o m b r a d o p o r el s e ñ o r P r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a p o r D e c r e t o n ú m . 154 de l 
a ñ o en curso . 

L e deseamos a l s e ñ o r E s p i n o s a y 
F o n t el m a y o r ac ierto en el desempe-
ñ o de d icho cargo. 

L A C L A V E D E L A S A L U D 
A p e n a s existe e n f e r m e d a d , g r a v e n i leve,, c u y o o r i g e n no r a d i q u e en \i 

nutsa de l a s a n g r e , c u a n d o este l í q u i d o se h a v i c i a d o ó corrompido , d e b i l i t a d r 
é d e p a u p e r a d o por u n a ú otra c a u s a . D e este hecho, reconocido como ley pato 
l ó g i c a , l legase á l a i n e v i t a b l e c o n c l u s i ó n de que h a l l a n d o e l medio de c o n 
s e r v a r l a s a n g r e l i b r e de i m p u r e z a s , se h a b r á d a d o con l a c lave de l a sa 
l u d p e r m a n e n t e . S i en algo c o n c u e r d a n los c h a r l a t a n e s y los sabios es c u q m 
u n a s a n g r e s a n a y b ien a c o n d i c i o n a d a es b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e á los emba­
tes de cas i todas las en fermedades . E s , pues, u n a de esas verdades f u n d a m e n 
tales que no admi ten d i s c u s i ó n . O t r a v e r d a d i g u a l m e n t e i n d i s c u t i b l e es e l m é ­
r i t o de las 

' P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L 
D O C T O R F R A X K L I N . M A R C A V E L C A S 

como e l remedio por e x c e l e n c i a p a r a d e p u r a r , v i g o r i z a r y e n r i q u e c e r l a s a n g r e , 
que es l a m á s s ó l i d a g a r a n t í a de l m a n t e n i m i e n t o de l a s a l u d . 

NO E X P E R I M E N T E . VAYA SOS3RE S E G U R O 
U N I C O F E R R U 3 Í N O S O D E E X I T O C O M P R O B A D O 
P A R A N I Ñ O S , A D U L T O S Y P E R S O N A S D E B I L E S 

J A R A B E S A R R A ü í i 2 ~ ^ 
Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 

Un f r a s c o , á S 0 - 3 0 E n todas l a s F o r m a d a » 
Por 4 f r a s c o s á S 0 - 6 4 Ex i .a de S A R R A 
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D r o g u e r í a S A R R A 
F a b r i c a n t e 

M. 12 

E5 
E l MEJOR OBSEQUIO' 
QUE UNA REMORA 
PUEDE OFRECER 

A ^ U S COMENSALES 
v 

A V I 5 I T A 5 : 

ÍNVÍTARL05 A O E & 

A G U A S 

HAHAHTl AL EULOGIO PRIETO 
Excelentes para Estómago,Hígado y Rizones 

| PÍDASE E N TODAS P A R T E S \ 
Bepésítíj en la Habana: LA fLOR CUBANA, Galíano y San José 

L A S M E J O R E S 
« m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A W R A * 
F A E L 32. f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s 7 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s mneatraw 7 
prec ios . 

P ó s t a l o s ó r e t r a t o s desde wn peso la 
mfvi ia d o c e n a en a d e l a n t e . 

N E C R O L O G I A 
R e c i b i m o s l a n o t i c i a de l fallecimien­

to de a q u e l n o t a b i l í s i m o poeta que se 
l l a m ó F a u s t i n o . M a r t í n e z . F a u s t i n o se 
e n c o n t r a b a en C a n a r i a s : s u hermano 
E m i l i o — p o e t a t a m b i é n , quer ido amigo 
n u e s t r o — d e l a H a b a n a se f u é á la Pe­
n í n s u l a , de l a P e n í n s u l a á Canarias , 
p a r a a b r a z a r á s u h e r m a n o . Y só lo lle­
g ó é t iempo de a s i s t i r á s u e n t i e r r o . , . 

F a u s t i n o , que e r a todo sentimiento, 
e s c r i b í a u n a s p o e s í a s l l enas de v ida y 
color, e locuentes y v i b r a n t e s . C o n ellas 
a d q u i r i ó en E s p a ñ a m u c h o nombre; 
con ellos v i n o á esta t i e r r a , que le ins­
p i r ó o t ras nuevas , m u y hermosas . Nos­
otros l a s p u b l i c a m o s : nuestros lecto­
res las saborearon , y el nombre del poe­
ta se h izo en C u b a p o p u l a r en pocos 
d í a s . 

D e s p u é s F a u s t i n o v o l v i ó á E s p a ñ a , 
á l a l u c h a del p e r i ó d i c o ; y se agostó , 
se c a n s ó . E r a de n a t u r a l e z a d é b i l , y no' 
pudo r e s i s t i r tanto t r a b a j o . Asturias 
p e r d i ó con é l uno de sus poetas más 
i n s p i r a d o s , y que l a q u e r í a n m á s ; y si 
no sonaba hoy entre los de p r i m e r a lí­
nea , no e r a p o r fa l ta de m é r i t o s , sino 
p o r exceso de modest ia . 

D e s c a n s e en p a z el que f u é por bre­
ve t i empo c o m p a ñ e r o nues tro , y siem­
p r e e scr i tor honrado , de e n é r g i c a ins­
p i r a c i ó n . Y v a y a n u e s t r o p é s a m e sin­
cero á sus hermanos , el P . Graciano 
M a r t í n e z , agust ino , g r a n orador y es­
c r i t o r i l u s t r e , y E m i l i o , nues tro cola­
borador y amigo afectuoso. 

H a n f a l l e c i d o : 

E n G ü i r a de M e l e n a , l a s e ñ o r a Ra­
fae la V i u d a de R o d r í g u e z . 

E n G u a n a j a y , la s e ñ o r i t a M a r í a An­
tonia de l a F l o r y Quevedo . 

E n C á r d e n a s , l a s e ñ o r a E l i s a Me-
n é n d e z de Q u i r c h . 

E n C o l ó n , don D i e g o P e l á e z y Za-
y a s . 

E n S a n c t i S p í r i t u s , l a s e ñ o r i t a An­
ge la F e r n á n d e z Y a l d é s . 

E n C a m a g ü e y , l a s e ñ o r a F lorent ina 
G a r c í a de F e r n á n d e z . 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

Q u i n a - C a c a o - V I N O - S A R R A 
DELICIOSO T O N I C O P O C O A L C O H O L I C O 

Por i £ífit«ll«« I 2 ?2 Cent9, D R O G U E R I A S A R R A Por 4 botel las $ 0 . 4 8 „ o | u y F A R M A C I A S 
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S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
" T ° " : . - P O E M E R l N 

D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
C 948 Mz. . 

ÍÜCjr* CUTIS P R E S C O , S U A V E Y S A N O 

l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
P a r a D A M A S . Limpia y las e n c a n t a . 

,n*Lrw«-H0WBRES' ideal d e s P é u s dsí afeitarse. 
D r o g u e r í a S A R R A 

C 948 M. U 

F r a s c o p e q u e ñ o 1 5 centavos 

CHAMPAGNE 
E L G A I T E R O 

U n i c a p r e m i a d a e n l a E x ­

p o s i c i ó n d e C h i c a g o :: :: 
fcoie rewarded in Chicago exhibitioa 

P I O A S E E N T O D A S PARTES 
1 í E r m : s E NT A XT u s 

L A N D E R A S , C A L L E Y C a . , Oficios 

NOTAS PERSONALES J 
Don Manuel Rouco VareU 

E n e l v a p o r a l e m á n " F u e r t B i 
m a r e k , " qne m a ñ a n a , m a r t e s , zarpa 
rá de este p u e r t o p a r a E u r o p a , se ¿ 
r i g e á E s p a ñ a á v e r á sus anciano^ 
p a d r e s n u e s t r o q u e r i d o amigo "el pre3 
b í t e r o d o n M a n u e l K o u c o V á r e l a , Cu 
r a p á r r o c o de l C a n o , á q u i e n le desead 
mos fe l i z t r a v e s í a y g r a t a permanen] 
c i a a l l a d o de sus a m a d o s familiares' 

Enhorabuena 
Se l a damos m u y e x p r e s i v a á nues­

tro amigo don N a r c i s o de Pazos , anti-
guo c o r r e s p o n s a l del DIARIO en T r i n i 
dad , y á su s e ñ o r a esposa l a s e ñ o r a Ma. 
r í a L u i s a C a r r i l de Pazos , por 108 
t r i u n f o s escolares del segundo de sus 
h i jos , que l l e v a e l m i s m o nombre que 
su p a d r e y acaba de obtener en el gran 
Colegio de B e l é n , a d e m á s del codicia-
do t í t u l o de Excelencia, u n primep 
p r e m i o p o r " c o n d u c t a y aprovecha-' 
m i e n t o , " y c u a t r o p r i m e r o s premios 
m á s , u n o segundo y u n a c c é s i t por di­
ferentes a s i g n a t u r a s , a d e m á s de seis 
d i p l o m a s que a c u s a n otras tantas no­
tas de sobresaliente. 

T i e n e n h a r t o mot ivo p a r a estar sa­
tisfechos de t a n env id iab le resultado 
los p a d r e s de l a p r o v e c h a d í s i m o n i ñ o 
á 'qu ien pronos t i camos u n bril lante 
p o r v e n i r s i pros igue sus estudios has­
t a t e r m i n a r l o s , con tanto lucimiento 
como los h a empezado. 

¡Macte animo, generóse puer!. 
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R A C I S T A 
A R M A M E N T O S D E G U E R R A 

E l v a p o r a m e r i c a n o " M o r r o C a s t -
l e " l l egado h o y d e N u e v a Y o r k t r a j o 
u n cargaanento de m a t e r i a l d e g u e r r a 
cons ignado a l G o b i e r n o . 

c e c o m p o n e d̂ e 1,450 c a j a s conte ­

niendo r i f l e s y 1,667 c a j a s d e m u n i c i o -

n é s . 
P A S E O M I L I T A R 

A y e r , c o n f o r m e a n u n c i a m o s , d e s f i ­
l aron a n t e e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
K e p ú b l i c a , s i t u a d o en u n o de los b a l ­
cones de P a l a c i o , l a s f u e r z a s d e l C u e r ­
po de G i i ' a r d i a L o c a l de l a H a b a n a . 

D i c h a s f u e r z a s s e o r g a n i z a r o n en l a 
exp lanada d e l (Cas t i l lo d e l a P u n t a , 
m a r c h a n d o e n el s i g u i e n t e o r d e n : 

E x p l o r a d o r e s de c a b a l l e r í a a l m a n ­
do de l c a p i t á n J o s é E s t r a m p e s . 

E s t a d o M a y o r . J e f e d e l a b r i g a d a 
s e ñ o r G u s t a v o R o d r í g u e z ; c o r o n e l 
A v e l i n o S a n j e n i s ; c a p i t á n D a v i d 
"Witmasat, c a p i t á n c u a r t e l maestre, , 
s e ñ o r C a s t r o T a r g a r o n a . 

B a n d a de m ú s i c a d e l C u e r p o . 
I n f a n t e r í a m a n d a h; p o r los c a p i t a ­

nes A r m a n d o C a r t a y a , J o a q u í n O t e r o , 
L u c i o B e ^ a n c o u r t , A n d r é s H e r n á n d e z , 
A n t o n i o A r r e d o n d o , I g n a c i o A r o a r e -
n a , M a n u e l S e c a d e s , V a l e n t í n F e r n á n ­
dez, E r t r i q o e G a r c í a . A r m a n d o R e m a , 
A l e j a n d r o C o t i l l a , J o s é A g u i a r , J u a n 
P a n e , A l f r e d o H p r n e d o , J o s é D í a z V i ­
dal y D í í á d f r i o G a r í H . 
! L a s f u e r z a s e n c o r r e c t a f o r m a c i ó n 
dosiil-0.ron p o r l a s o a ^ l v d e l i t l t cr 
r io , mc-fv:«rendo j u s ' ü s c e l e b r a c u a c j 
por £.1 m a r c i a l i d a d y e id"!ard ía . 

F U E R Z A S D I S U E L T A S 
E l e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a que d e b i ó 

haber sa l ido a y e r á c a m p a ñ a á las ó r ­
denes del j o v e n M i g u e l M a r i a n o G ó ­
mez, f u é disue l to p o r o r d e n de l s e ñ o r 
Pres idente de l a R e p i i b l i c a . 

L A M U E R T E D E E S T E N O Z 
E l Gob ierno no h a pod ido conf i rmar 

a ú n l a m u e r t e d e l c a b e c i l l a E v a r i s t o 
E s t e n o z . 

P R E S E N T A C I O N E S 
H a sido c o n f i r m a d a l a n o t i c i a de h a ­

berse presen tado a l corone l V a l i e n t e , 
150 alzados. 

S I N N O T I C I A S 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n no r e ­

c i b i ó a y e r no t i c ia s de l estado de la s ope­
raciones . 

T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 
L a s no t i c ias r e c i b i d a s h a s t a las diez 

p. m. en l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , 
a c u s a b a n a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d en to­
dos los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s de l a s 
p r o v i n c i a s de P i n a r d e l R í o , H a b a n a , 
M a t a n z a s , S a n t a C l a r a y C a m a f ü e y . 

C A M P O S M A H Q U B T T I 

E l r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r C a m p o s M a r -
quett i , v i s i t ó a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
B e p ú b H e á j p a r a in teresarse por e l s a r ­
gento que d i s p a r ó s u a r m a c o n t r a e l 
c a p i t á n G a r c í a V i s ^ a , s i n c a u s a r l e da ­
ñ o , f e l i c i tar lo por el decreto de desar­
me d e las f u e r z a s o r g a n i z a d a s con c a r ­
go a l Te.soro, y a n u n c i a r l e que hoy se 
p r e s e n t a r á en l a C á m a r a la l ev de l 
" P e r l ó n . " 

P R E S E N T A D O . — T A M B I E N S E 

P R E S E X T A R A "V I L L A R . 

A l G o b i e r n o P r o v i n c i a l te le fonearon 
esta m a ñ a n a desde G ü i n e s p a r t i c i p a n ­
do que se h a presentado á las a u t o r i ­
d a d e s e l a l z a d o S e b a s t i á n R o d r í g u e z , 
c o m p a ñ e r o de Roge l io V i l l a r , c o n e l 
c u a l m e r o d e a b a por e l t é r m i n o de Me­
l e n a . 

R o d r í g u e z m a n i f i e s t a que V i l l a r 
t a m b i é n desea p r e s e n t a r s e á l a s a u t o r i ­
d a d e s y c r e e q u e lo h a r á en breve , 

A L Z A D O S . — N U E V A P A R T I D A . — 

17 H O M B R E S . 

P a r t i c i p a a l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l 
el A l c a l d e de J a n r c o , que h a c i a J i b a -
coa se h a c o r r i d o u n g r u p o de a lzados 
e n n ú m e r o d é 17. 

L o m a n d a u n t a l V i l l e n a , q u i e n h a 
s ido cabo de l a G u a r d i a R u r a l . E l A l ­
c a l d e no d i c e d e l r u m b o que h a n toma­
do los a l zados n i de s u p e r s e c u c i ó n . 

L E V A N T A M I E N T O D E S M E N T I D O 
P o r t e l é f o n o nos dice nues t ro amigo 

e l s e ñ o r B a r r e r a , S e c r e t a r i o d e l G o ­
bierno C i v i l , q u e s e g ú n p a r t e o f i c ia l 
de l agente S a r d i ñ a s de N u e v a P a z , 33 
e n absoluto i n c i e r t a la n o t i c ia p u b l i c a ­
da anoche, á ú l t i m a h o r a , d e l l e v a n t a -
miento'-de C a n a s í . 

T E L E G R A M A D E L G E N E R A L M E ­
N O C A L , 

C h a p a r r a , J u n i o 14 de 1912. 

1 p . m . 

G e n e r a l J a v i e r de l a V e g a . 

C a m a g ü e y . 

P o r en tender el g e n e r a l M o n t e a g u -
do que n u e s t r o o frec imiento de movi­
l i z a r u n f u e r t e cont ingente h a p r o d u ­
cido y a efecto m o r a l g r a n d e , pero s er 
i n n e c e s a r i o e n los a c t u a l e s momentos , 
y m u c h o m á s p r á c t i c o d e d i c a r todos los 
r e c u r s o s á o r g a n i z a r g u e r r i l l a s locales, 
he c r e í d o conven iente des i s t i r p o r aho­
r a de n u e s t r o p r o p ó s i t o . E n nombre 
de l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y e l 
m í o doy á us ted las g r a c i a s p o r su va­
lioso y p a t r i ó t i c o concurso y le ruego 
l a s h a g a ex tens ivas á nues tros com­
p a ñ e r o s . 

L e a b r a z a , Menoml. 

Hotel rara 
VEDADO, HABANA 

Luarar deHdos* y el preferido por la sociedad haba­
nera para pasar la temporada de -reranc. 

Concierto y función rinematocrlflco diarlo en sus 
hermosos jardtaes. 

Unico Hotel coa bailo de mar, grfttía, para sus hués­
pedes, rrecles suaaameato económico* para familias. 

Para imformee, precios, etc.. escríbase & la Adminis­
tración del Hotel. 
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P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 

I N H A L A D O R S A R R A 

L A G U A R D I A L O C A L 
A C O L r M B T A 

D e s p u é s de l a r e v i s t a m i l i t a r ver i f i ­
c a d a a y e r á l a G u a r d i a L o c a l de l a H a ­
b a n a , f u é á P a l a c i o u n a c o m i s i ó n de 
oficiales de l a m i s m a , e n u n i ó n de l se­
ñ o r S a n j e n í s , con objeto de a c l a r a r c o n 
e l g e n e r a l G ó m e z s i e l decreto re fe ­
rente á l a d i s o l u c i ó n de l a s f u e r / a s 
m o v i l i z a d a s con motivo de ios ac tua le s 
sucesos, se re f i ere t a m b i é n á l a G u a r ­
d i a L o c a l de l a H a b a n a . 

E l J e f e d e l Pistado les c o n t e s t ó que 
é l h a b í a tenido g r a n c u i d a d o a l r e d a c ­
t a r d i cho decreto, de no c o m p r e n d e r 
en é l á esas fuerzas , por c u y a o r g a n i ­
z a c i ó n f e l i c i t ó á s u s autores , r ecomen­
d á n d o l e s de paso q u e les d e n m á s ins ­
t r u c c i ó n , i n d i c á n d o l e s a l prop io t i em­
po que l o s ' l l e v e n e l domingo p r ó x i m o 
a l C a m p a m e n t o de C o l u m b i a , donde 
pueden a d i e s t r a r s e en el t i ro a l b lanco . 

D e i r á C o l u m b i a l a c i t a d a f u e r z a , se 
le d a r á u n a l m u e r z o en e l mismo c a m ­
p a m e n t o y s e r á r e v i s t a d a por el gene­
r a l G ó m e z . 

M U E R T O S Y P R I S I O N E R O S 
C u a r t e l G e n e r a l , S a n t i a g o de C u b a , 

16 J u n i o , 11 p . m. P r e s i d e n t e R e p ú ­
b l i c a , H a b a n a . T r a n s c r i b o á u s t e d e l 
t e l e g r a m a r e c i b i d o ( P a l m a S o r i a n o ) : 
" J u n i o 16. E l c o m a n d a n t e C o l l a z o , 
j e fe de l a c o l u m n a e n operac iones 
desde s u c a m p a m e n t o en l a " M a r g a ­
r i t a , " D e s p a i g n e , con es ta f echa me 
o r d e n a dec ir l e á us ted lo s i g u i e n t e : 
" A n o c h e d i spuse que en l a m a d r u g a d a 
de hoy s a l i e r a n v a r i a s fuerzas d e « d e 
este c a m p a m e n t o en los dis t intos r e ­
corr idos p o r l a zona, u n a de el las e r a 
u n p e l o t ó n de l a G u a r d i a R u r a l a l 
m a n d o del teniente J o s é S a g ü e , y se 
e n c o n t r ó con unos c i n c u e n t a h o m b r e s 
m a n d a d o s p o r u n t a l Z a p a t a , en e l l u ­
g a r conocido p o r l a " T u b i a , " a b r i e n ­
do fuego sobre ellos, h a c i é n d o l e s t res 
muertos , entre ellos se e n c u e n t r a u n 
t i tu lado t en iente y catorce her idos , se­
g ú n u n c o m p a ñ e r o de ellos, r e c o g i é n ­
doles todos los efectos s i gu i en te s : seis 
m o n t u r a s , seis p a ñ o s sudaderos , u n 
c i n t u r ó n , frenos , machetes , sombreros , 
r e v ó l v e r s , u n a corneta , n n a b a n d e r a , 
bal ines , doce l i b r a s de p ó l v o r a , c a r t u ­
chos, v a r i a s escopetas, c a p a s de a g u a , 
tres hules , dos e sp i i r la s , ocho p a r e s 
mulos , no i n f o r m á n d o l e que los caba­
llos no h a n sido r e s e ñ a d o s t o d a v í a á 
c a u s a de a p r o v e c h a r u n m e n s a j e r o que 
sale p a r a P a l m a S o r i a n o , E l resto del 
c a m p a m e n t o h a h u i d o en d i s t in tas d i ­
recciones , i n t e r n á n d o s e en e l monte . 
In tereso de u s t e d me s i t ú e n 30 terce­
ro las y p a r q u e en e l C o b r e p o r ser ne­
cesar ias á estas f u e r z a s y t r e i n t a m u ­
das de r o p a . Fernando G. Garda, C o ­
m a n d a n t e M i l i t a r . J . de J . Monteagu-
do, M a y o r G e n e r a l . " 

I M P R E S I O N E S D E L 

G E N E R A L M O N T E A G U D O 

C u a r t e l G e n e r a l , S a n t i a g o de C u b a , 

16 J u n i o 1912, 12 p. m. M i quer ido 

P r e s i d e n t e : E n v i s t a de los ú l t i m o s 
acontec imientos es t imo que l a s i tua­
c i ó n e s t á p e r f e c t a m e n t e d o m i n a d a s i n 
que v e a p o s i b i l i d a d de que e l enemigo 
p u e d a r e n a c e r , pues c a d a d í a que p a s a 
le r e s t a a l mov imiento sus m e j or e s ele­
mentos, no solo en a r m a s y cabal los , de 
las que le q u e d a b a n muyw' pocas é i n ú ­
t i les las p r i m e r a s , s ino en hombres , 
que como u s t e d y a sabe a f luyen por 
centenares á p r e s e n t a r s e y los que es­
t á n todos contestes en a f i r m a r que no 
les. queda l a m á s r e m o t a e s p e r a n z a de 
é x i t o . A d e m á s , con l a p r e s e n t a c i ó n de 
L a c o s t e , que e r a tenido p o r todos por 
el J e f e y e l a l m a de l mov imiento y 
de otros m u c h o s j e f e s que h a n sido 
muertos , que se e s t á n p r e s e n t a n d o y se 
v a n á p r e s e n t a r , p u e d e dec irse que l a 
r e v o l u c i ó n h a q u e d a d o a c é f a l a , pues 
I v o n n e t y E s t e n o z , á estas h o r a s bus­
c a n m á s s u s a l v a c i ó n que o t r a cosa. 
E s t o q u e d a r e d u c i d o á l a p e r s e c u c i ó n 
a c t i v a y t enaz de los h o m b r e s d i sper ­
sos p a r a a c a b a r con los que r e s i s t a n y 
ob l igar á los re s tante s á acogers^ á l a 
l e g a l i d a d . N u e s t r a s f u e r z a s se f r a c c i o ­
n a n c a d a vez y en l a s e m a n a p a s a d a 
f u é c a m p a ñ a de cap i tanes , en l a p r e ­
sente lo s e r á de tenientes y sargentos . 
A h o r a b ien , p a r a que e l o r d e n quede 
re s tab lec ido y n a z c a l a e « n f i a n z a y 
t r a n q u i l i d a d n los campos , se hace ne­
cesar io sostener la m a y o r p a r t e de l 
e j é r c i t o en es ta p r o v i n c i a p o r a l g ú n 
t i empo con el o b j é t o i n d i c a d o , p u e s é s ­
te i n s p i r a a b s o l u t a conf ianza á todos y 
séri g a r a n t í a de j u s t i c i a y e q u i d a d p a ­
r a esos elementos que se a c o j e n á l a le­
g a l i d a d . Monteaavdo. 

L A C R U Z R O J A 

E N G U A N T A N A M O 

E n l a v i l l a de G u a n t á n a m o h a que­
dado cons t i tu ido el c o m i t é de D a m a s 
de t a n h u m a n i t a r i a i n s t i t u c i ó n con l a 
s i g u i e n t e D i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t a : S r a , L e o n o r M a u r y de 
P o n s . 

Y i c e s , S r a . C a r m e n E s t é v e z de ] \ Iar -
t h y n y S r a . A s e u c i ó n P a c h e c o de C a ­
ba l l ero . 

T e s o r e r a , S r a . D o l o r e s Góm<w: de 
M é n d e z . 

V i c e : S r a . M a r í a D e s p a i g n e de 
r r u t h y . 

S e c r e t a r i a , S r i t a . E m i l i a n a L a t e u -
lade . 

V i c e , S r i t a . L e e n o r C l e m e n t e M a u ­
r y . 

V o c a l e s : S r a s . D o l o r e s C a s t e l l a n o s 
v i u d a de P é r e z , E m i l i a J o u b e r t de Se ­
r r a n o . S r i t a . M a g d a l e n a P é r e z P o n s y 
S r a . C a r m e n M é n d e z de M a s s ó n . 

C U E R P O D E L A G U A R D I A L O C A L 

D E L A H A B A N A . — J E F A T U R A , 

H a b a n a , J u n i o 14 de 1912, 
O r d e n g e n e r a l n ú m e r o t res . 
P r i m e r o : L o s c a p i t a n e s de l a s c o m ­

p a ñ í a s ó e s c u a d r o n e s de l a G u a r d i a 
L o c a l , d e b e r á n c u i d a r que los a l i s t a ­
dos c o n s e r v e n en b u e n e s tado l a s a r -

• prietos raKí»n&t)i«e en "BU PajWkJft," Z u -
itteta 52, entre Teniente H«7 7 ObrtpU. 

C 2015 ' Jn . í 

10 cts. 
M E N T O L -

E U C A J - I P T O L | ^ 0 1 0 
Haga a n t i s é p t i c o el a i re que r e s p i r a y evite la i n l o o o l ó n 

de B R O N Q U I O S y P U L M O N E S 
D r e g u e a í a S a r r á E n todas l a s F a r m a c i a s 
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IMABEHES DE MiDEIU 
Para ly les la» y casas partlcularta, ta­

lladas y vestidas; se acaea de recibir un 
gran surtido ea clases y tamaflotí; nues­
tros modelos representan el verdadero ar­
te catól ico. Libros de misa en pasta, n \ -
car y aiarfll; rosarlo» plata y nácar; r a ­
mos Serados para iclesias, es tampería y 
objeto» de promesa. Precios módicos. 

SINCSIO S O L C R Y COMrAWIA 
C B e í l l y nOm, OI. Telfifone A-SSW. 
Ualcwa ^epreBCBtnnten de lofi talleres <le e»-

tntnprla religiosa " E l garrudo Cera-
zOn de JesCs de Olot." 

(Pidan Cat i loso) 
68S5 9t-13 

"SALVA MAS VIDAS" 
L A C T O - M A R R O W EMULSION 

IDEAL 

D O C T O R J O S E M A R C H 
M E D I C I N A Y C I R U J I A 

Refugio 1 B. Consultas d* t2 i Z 
TsKfons A-Í905. 

C 2006 Jn. 1 

D á 
VIDA! 
S A N G R E 1 
F U E R Z A S I 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

No e n s u c i a el e s ó m a g o . No irrita en v e r a n o 
Al por mayor, D r o g u e r í a S A R R A 

C 948 
En todas las Farmacias 

M. 12 

E L TROVADOR 
Gran Tal ler cío Lavado y Planchado 

de B E N I G N O F I G L E R O A 
Bernal aúiuii. 5 y 7. Te lé fono A-1S99. 

Unico en su clase cuyos trabajos se ha­
cen exclusivamente & mano. Especialidad 
en ropa de caballeros. 

6354 26t-l Jn. 

D " P e r d o m o 
V í a s urina rtrs. Estrechez de la orina. 

Vea*r«e, Hidroce4e, Slflles tratad* por ta 
InjreeeMn del 60S. Te lé fono A-132». De 15 
& 3. J o s ü s Marta oQmero 31. 

C 1987 
J n . 

L E P E T 1 T 

T R I A N O N 

S E H A T R A S L A D A D O A S U 

N U E V O Y H E R M O S O L O C A L D E 

C O N S U L A D O 111 
Casi esquina á S. RAFAEL 

c . 1915 15 -31 -M 

D f i . G A B R I E L til. L A R D A 
De la facultad do Parts y Escuela do Vlans 

Especialidad en enfermedades de Nartt, 
Ganrairta. y Oído 

Conanltaa de 1 A S. Auit«ita4 nOn. S9. 
Domicilie: Pasee entro 19 y S L 

roas y el p a r q u e que se les h a entre ­
gado . 

S e g u n d o : L o s a l i s t a d o s que h a n r e ­
c i b i d o a r m a s y m u n i c i o n e s y f i r m a d o 
s u c o r r e s p o n d i e n t e r e c i b o , s o n r e s ­
p o n s a b l e s de esas p r e n d a s , y como se 
t r a t a de p r o p i e d a d e s d e l E s t a d o , é s t e 
se r e s e r v a e l d e r e c h o de p e r s e g u i r 
p o r m e d i o de l a s a u t o r i d a d e s c o m p e ­
tentes a l que p o r c u a l q u i e r c a u s a p e r ­
d i e r a d i c h a s p r o p i e d a d e s , p o r s i e l ex ­
t r a v í o de l a s m i s m a s c o n s t i t u y e r a a l ­
g ú n de l i to p e n a d o p o r l a s l eyes . 

T e r c e r o : T o d o c a p i t á n de c o m p a ñ í a 
ó e s c u a d r ó n que c o m p r o b a r a que u n 
a l i s t a d o h a p e r d i d o s u a r m a m e n t o y 
p a r q u e c o r r e s p o n d i e n t e , d a r á p a r t e á 
esta J e f a t u r a , d o n d e á v i r t u d de d i ­
cho p a r l e se i n i c i a r á l a c a u s a c o r r e s ­
p o n d i e n t e p p r a . iu / srar e l caso como 
p r o c e d a c o n f o r m e á l a l e y . 

C u a r t o : E l a l i s t a d o que p e r d i e r a 
s u a r m a m e n t o y p a r q u e q u e d a ob l i ­
gado á c o m u n i c a r l o p o r e s c r i t o á s u 
c a p i t á n r e s p e c t i v o , e x p o n i e n d o e l m o ­
t i v o de l a p é r d i d a . 

Q u i n t o : L o s m i e m b r o s de l a G u a r ­
d i a L o c a l e s t á n ob l i gados á c o n c u r r i r 
á l a s c i t a c i o n e s que se les h a g a , y a 
sea p a r a e j e r c i c i o s ó p a r a p r e s t a r 
s e r v i c i o s . E n e l caso de que no p u e ­
d a n a s i s t i r e x p o n d r á n los m o t i v o s á 
s u c a p i t á n , q u i e n j u z g a r á s i e s t á n ó 
no j u s t i f i c a d o s . S i no e s tuv i e se j u s ­
t i f i c a d a l a f a l t a de a s i s t e n c i a , se l e 
a n o t a r á e n « u h o j a de s e r v i c i o s . 

S e x t o : T r e s f a l t a s de a s i s t e n c i a 
c o n s e c u t i v a s é i n j u s t i f i c a d a s , s e r á 
c a u s a b a s t a n t e p a r a que u n c a p i t á n 
p r o p o n g a á egta J e f a t u r a l a s e p a r a ­
c i ó n de u n a l i s t a d o d e l c u e r p o de l a 
G u a r d i a L o c a l . 

S é p t i m o : C u a l q u i e r o t r a c l a s e de 
f a l t a que c o m e t a u n m i e m b r o de l a 
G u a r d i a L o c a l s e r á c o m u n i c a d a p o r 
q u i e n c o r r e s p o n d a á e s t a J e f a t u r a , 
que p r o c e d e r á c o n f o r m e á l a í n d o l e 
de l a f a l t a . — G u s t a v o R o d r í g u e z , co­
m a n d a n t e de a r t i l l e r í a , j e f e . 

DE NUESTROS 
CORRESPONSALES 

( P o r c o r r e o ) 

D E S A N I A G O D E C U B A 
J u n i o 15 . 

D i c e n que a l ser preso el j e f e S u r í n 
(no S u r i , como d e c í a e n m i a n t e r i o r ) 
se a r r o d i l l ó a n t e e l teniente A r s e n i o 
O r t i z , p id i endo m i s e r i c o r d i a de l a v i d a , 
y que h a r í a r e r e l a c i o n e s y d e s c u b r i r í a 
p l a n e s de los alzajdos. 

L a s ta l e s d e c l a r a c i o n e s h a n sido lo 
que todos c o n o c í a m o s , que e s t á n los 
r e v o l u c i o n a r i o s de c a p a c a í d a y que é l , 
f u é o b l i g a d » á i n c o r p o r a r s e á l a a c t a u l 
r e v o l u c i ó n . P e r o como algo n u e v o t e n í a 
que a ñ a d i r q u e h i c i e r a s e n s a c i ó n , d i j o 
que e n t r e los a l i a d a i b a n m u c h o s b l a n ­
cos, sobre todo e s p a ñ o l e s . 

E n el monte h a y operando , c u a n d o 
menos c i e n g n e r r i l l a s , c a d a d í a v i e n e n 

V E D A D O 
C 2065 J n . 

INTECCION " V E N U S " 
P u r a m e n t e v e j f e t a l 

D E L D O C T O R R. D. LORIÉ* 
23 remel le m¡t» r&pldo j r e c w o en U 

rarae-iCr» 4 » la genorrea. bleoorracia, He-
Mk klaarcaa y de toda ela£« de flujo* pos 
a a t é c o e * « u * sean. Se caraat iza no cansa 
eetxecWcr. C u r a pos l tvanv ío te . 

De vanra en torta* tas fara&adaa. 
C 2011 J n . 1 

FRENTE A LOS PADRES 
JESUITAS 

Se han recibido los tan solicitados rona-
rltos en mtnlatara, qu« van dentro de una 
bellotrf Ademas d* esta curiosidad, un rln 
fln de aovedades en «fee tos rellgrlosos, que 
por au reducido taaiafle, resultan muy e!e-
paates y de yraa novedad. 

Inmenso surtido en papeles de fantas ía 
para eefleras y neftoritas, j u g u e t e r í a en 
cenoral y p a p e l e r í a 

Libres de Bducacldn y religiosos de todas 
clases. 

Xstamperfa de gran novedad para prime­
r a comunión; rosarlos y medallas de toda» 
claase. 

Gran novedad en devocionarios finos y 
en clases corrientes para regalos. 

Estatultas en busto de todo» los sanios. 
L I B R E R I A «XT'ESTRA SEÑORA D E B E ­

L E N , " C O M P O S T E L A 141. T E L E F O ­
NO A-HS8. A P A R T A D O 883. 

Impresores del Bole t ín Ec l e s iá s t i co y de 
las Revistas Ilustradas de m i s renombro. 

C 2100 alt. 12-8 Jn. 

a l C u a r t e l G e n e r a l otros tantos par te s 
y en n i n g u n o de ellos se hace m e n c i ó n 
á e s p a ñ o l e s a lzados , s iendo esta l a p r i ­
m e r a n o t i c i a que t e n í a m o s de l n o t i c i ó n 
que h a c o r r e s p o n d i d o a l q u e le moles­
t a b a e l co lor de l cuel lo de l a c a m i s a . 

X a d i e h a dado c r é d i t o á s e m e j a n t a 
p a p a r r u c h a . 

L o s e s p a ñ o l e s solo p o d r í a n i r con los 
a lzados e n caso de f u e r z a m a y o r , e s tar 
f u e r a de l a ley. ó en caso de demenc ia , 
pues r a c i o n a l m e n t e n a d a les v a n i v i e ­
n e c o n l a d e r o g a c i ó n ó no de l a l ey 
M o r ú a . - I 

P e r o S u r í n quiso h a c e r dee larac io -
nes sensac iona les y t a l como lo p e n s ó 
lo hizo, a u n q u e le h a y a sa l ido u n a ton­
t e r í a . 

H a y p o r esos montes h u y e n d o á l a a 
t r o p a s de l g o h i e m o u n t a l J u l i o A n t o -
m a r e h i f a ) • " P i t i l l i ' ' q u e en v i s t a d e l 
m a n d o corecto y h u m a n o del g e n e r a l 
Monteagudo , no h a 'auerido s e r m e n o s 
y , como de g o b e r n a d o r á gobernador , 
no v a n a d a , h a p u b l i c a d o t a m b i é n s i l 
b a n d o q u e es u n t e j i d o de d i s p a r a t e s y 
que en vez d e t e r r e r , h a c a u s a d o una* 
f r a n c a r i s a . 

C u a n t o a m e n a z a h a c e r en e l famoso 
bando, hace t i e m p o lo v i e n e n h a c i e n d o 
y de ello es u n b u e n r e c u e r d o L a M a ^ 
y a y J a r a h u e c a , p o r lo c u a l n o c o n s t i ^ 
t u v e n i n g u n a n o v e d a d . 

L o qufr sucede es. q u e antes h a c í a n 
e i í í a s cosas y n a d i e les i b a á l a m a n o , 
pero a h o r a e l G e n e r a l en J e f e n o los' 
d e j a d e s c a n s a r y los t i ene a c o r r a l a d o s ^ 

E l m i s m o b a n d o d e l c é l e b r e ^ P i t i - j 
l l i " es u n a p r u e b a de ello, c u a n d o M 
d e t e r m i n a n á- s a c a r a l C r i s t o g r a n d e , i 

P a r a solaz de m i s lectores l es remito^' 
l a c o p i a fiel d e l b a n d o que ditv» a s ^ 

R e p ú b l i c a de C u b a . ' Í 
C u a r t e l g e n e r a l de 2a , ¡ b r i g a d a . 
E j e c i t o R e i v i n d i c a d o r . — D i v i s i ó n d e 

C a m b u t e . | 
J u n i o 14 de 1912. i 

A g o saber atodos l e s E s t r a r g e r o s d s ' 
este t e r m i n o : q u e e n b i s ta de l a atittt-' 
t o m a d a p o r l a f u e r s a d e G o b i e r n o a t a ­
c a n d o , y d e s t r u y e n d o l a f i n c a í i de los 
h i n f e l i c e s que n u n c a a n p e n s a e n l a 
r e y o l u c i o n : a n s ido l a s s u f r i d o s y a m a ­
cheteados otros, p o r e l c a m i n o no s i e n ­
do n i n g u n o " I n d e p e n d i e n t e de C o l o r ' * 
s i n o l ibera les y c o n s e r v a d o r e s negros , 
y l i o : e n uso de l a s f a c u l t a d e s q u e rao 
c o n p e t e : como B r i g a d i e r J e f e de l a a 
operaciones e n es ta zona , n o c o m e t e r á ' 
c r í m e n e s , -como los so ldados de W e i l o 
( l a f u e r z a d e l CTobierno c u b a n o ) p e r o 

s i e tenido ab ien , q u e en t e r m i n o do 
ve inte y c u a t r o h o r a s se d e s a l o j e n to-1 
dos los E s t r a n j e r o s i v e l q u e no lo i s i e r a i 
as i en ese t e r m i n o s e r á o r e a d o y e n e l ' 
p l a z o de c u a r e n t a y ocho h o r a s s u s 
C e n s u l e s t e n d r á n a l í í e n contesta-Tino 
que devo a s e r d e l a s propiedaides é i n ­
tereses y s i p a r a ese t i e m p o c u m p l i r é 

A G U A D E B 0 R 1 N E 3 . P a r a la mesa y j 
eficaz en las enfermedades Oastro-lates-] 
t í ñ a l e s . Diabetes, v í a s ur inar ias y respira* 
tortas. Reguladora de l a d i g e s t i ó n . C 2119 13-11 J n . í 

E L N U E V O A L B U M 
D E 

SUSINI 
es í s itsu m m mm MWÁ 

P A R A F A C I L I T A R E L P R O N T O R E P A R T O D E 

E S T E O B S E Q U I O , E N L O S U C E S i V O L O S D A R E ­

M O S P O R S O L O 5 0 T A R J E T I C A S D E L A S Q U E 

C O N E S E O B J E T O P O N E M O S E N L A S C A J E T I L L A S 
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D I S C U R S O S 
leídos ante la Real Academia 

Española en la recepción pú­
blica del excelentísimo señor 
don Andrés Mellado y Fer­
nández 

CContinúa.1 

L a c i enc ia , e l es tudio , son a d i t a m e n ­
tos que a d o r n a n U e locuenc ia , p e r o que 
BO a u m e n t a n s u v a l o r ; p u e d e l a c ien-
eja h u i r a s u s t a d a de los c u a s i u m b r o -
6os p ó r t i c o s de l a s A s a m b l e a s p o p u l a ­
o s ; el p ú b l i c o no a d v i e r t e t a l e s a u s e n -
c i w ; u n d i p u t a d o , u n senador , es a r b i ­
tro de d e s a r r o l l a r l a s t e o r í a s m á s diso l ­
ventes y d e s a t i n a d a s : n a d i e sue le pe ­
dí n e cuentas p o r los e x t r a v í o s de l a 
i m a g i n a c i ó n n i p o r los d i s la te s de s u 
i n o r a n c i a , pero s i el o r a d o r l l e g a á co­
meter u n f a l t a g r a m a t i c a l , s i p e r v i e r ­
te l a e u f o n í a d e los vocablos , p r o s t i t u ­
ye l a s i n t á x i s , se h a c e reo de u n a con~ 
M r d a n ñ a vizcaína, l a corr i en te e l é c t r i -
ca se i n t e r r u m p e , é l c o n c u r s o se albo­
ro ta y e l desat ino l é x i c o 6 p r o s ó d i c o , 
o r t o g r á f i c o ó s i n t á x i c o , q u e d a f lo tando 

n ê  a i r e como u n p r e g ó n de i g n o m i n i a 
j u e a c o m p a ñ a a l s u p e r h o m b r e h a s t a l a 
huesa . 

E s t e a f á n de l p ú b l i c o p o r a p r e c i a r lo 
e s t o i c o y lo l i t e r a r i o de l a o r a c i ó n p o r 
enc ima de s u fondo c i e n t í f i c o 6 f i l o s ó ­

fico, i n f l u y e ó d e b i e r a i n f l u i r en e l idio­
m a h a s t a el p u n t o de j u s t i f i c a r e l afo­
r i s m o i n g l é s de que l a l e n g u a a d q u i r i ó 
s u p e r f e c c i ó n p o r los oradores del P a r ­
lamento . 

M a s a u n q u e exagere m u c h o el opti­
m i s m o m á s complac i en te , no me atre­
v e r í a á ex tender t a l a f i r m a c i ó n h a s t a l a 
d i a r i ü y h a b i t u a l e locuenc ia i n d í g e n a s , 
donde asist imos, c o n r a r a s excepciones , 
á u n a i n s u r r e c c i ó n p e r m a n e n t e c o n t r a 
l a s leyes d e l i d i o m a y de l a p r e c e p t i v a . 

O c u r r e c i e r t a m e n t e en E s p a ñ a l a con-
t r a d i c s i ó n e s t u p e n d a de que s i endo i n ­
c a l c u l a b l e el n ú m e r o de los que pero­
r a n en p ú b l i c o , d e c l a m a n y agregan , 
a c u s a n ó a d u l a n c o n frase a l t i sonante , 
y b r o t á n d o n o s los d i s c u r s o s á l a v u e l t a 
de c a d a e squ ina , en los teatros , juegos 
d e p e l o t a y h a s t a en l a s h u e r t a s , donde 
les n a c í a n * los dioses á los egipcios, esta 
es l a t i e r r a en que h a y menos oradores . 
P o r q u e , d e c i d m e : ¿ e n c u á n t o s de los 
d e c a r t e l y de aque l los á qh ienes s i n 
d i g n i d a d c a r d e n a l i c i a a p e l l i d a m o s 
" e m i n e n t e s " h a l l a r e m o s , como p e d í a 
C i c e r ó n , " l a a g u d e z a de los d i a l é c t i ­
cos, l a s sentenc ias de los f i l ó s o f o s , l a 
m e m o r i a de los j u r i s c o n s u l t o s , l a voz de 
los t r á g i c o s y e l gesto de los mejores 
a c t o r e s ? " C i e r t o es que e l sumo maes­
t ro T u l i o . d e s p u é s de s e ñ a l a r esas dotes 
que a c r e d i t a r a n e l t í t u l o , a ñ a d í a " q u e 
n a d a h a y m á s r a r o y d i f í c i l que h a l l a r 
e n e l g é n e r o h u m a n o u n o r a d o r per fec ­
t o " . 

Y y a u n a vez c i tado el i n m o r t a l ora ­
d o r r o m a n o , a u n r e h u y e n d o e l h a c e r 
c o m p a r a c i ó n e n t r e los r e t ó r i c o s a n t i ­
guos y nues tros t r i b u n o s d e l pueblo , me 
h a b r é i s de p e r d o n a r que c e d a á l a ten­
t a c i ó n de t r a d u c i r u n o s cuantos renglo­
nes de T á c i t o s i n d a r l e s t r a s c e n d e n c i a 
n i a p l i c a c i ó n e spec ia l a l g u n a . E l a u ­
t o r m a r a v i l l o s o de los Anales p o n í a en 
los labios de Mesmla estos conceptos a l 
d i s e r t a r s o b r é e l estado de l a o r a t o r i a á 
f ines de l siglo p r i m e r o ée l a e r a : " L o s 
c h a r l a t a n e s de h o g a ñ o deponen en sus 
d i s c u r s o s l a s heces de l a s conversac io ­
nes m á s v u l g a r e s ; c a e n e n los errores 
m á s groseros y m á s chocantes . No co­
nocen l a s leyes n i las senatus consultvs 
d e l derecho c i v i l . T r o c á n d o l o y m u t i ­
l á n d o l o todo, p r e s c i n d e n de l a m o r a l y 
de l estudio. A s í r e d u c e n l a e locuenc ia 
á u n c í r c u l o v ic ioso de agudezas é ideas 
m e z q u i n a s ; d e r r o c a n de s u trono á 
a q u e l l a s o b e r a n a que antes m a r c a b a con 
e l m a g n í f i c o cortejo de todas las c ien­
c ias . S i n a p a r a t o , s i n honores , l a de­
j a n en estado de m í s e r a d e g r a t i a c i ó n . 
E n t o n c e s y a a p r e n d e n y e j e r c e n s u m i ­
n i s t er io como oficio v i l . " 

Y como q u i e r a que ese c u a d r o de l a 
d e c a d e n c i a o r a t o r i a c o n v e r t i d a en c h a r ­
l a t a n i s m o t r i u n f a n t e t a n severamente 
t r a z a d o p o r T á c i t o , p u d i e r a tomarse co­
mo f o t o g r a f í a ó espejo de achaques , v i ­
cios 6 do lenc ias m o d e r n í s i m a s , y que 
acaso se h a n h a l l a d o á n u e s t r a v i s t a , 
debemos c o n s i d e r a r como u n o . s i no el 

p r i m e r o de los c a m i n o s de l a r e d e n c i ó n 
y de l a e n m i e n d a , e l es tudio de los que 
c o n esmero c u l t i v a r o n a q u e l l a a r t e s u ­
p r e m a y d e j a r o n e n pos de s í h u e l l a l u ­
m i n o s a de g l o r i a y de e n s e ñ a n z a . H e 
a h í p o r q u é d e s p u é s de h a b e r a c o m p a ­
ñ a d o en sus b r i l l a n t e s comienzos á don 
F r a n c i s c o S i l v e l a lo s igo y lo es tudi io 
en s u p e r s o n a l i d a d , e n s u s actos y ora-
c ioaes , c u a n d o e n t r a en e l m á s alto y 
grand ioso e scenar io de l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n n a c i o n a l y de l a s e s feras donde se 
gob ierna . 

E n las C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s de l a 
R e v o l u c i ó n a p a r e c e y a como f i g u r a or i -

| g i n a l . i n t e r e s a n t í s i m a , c o n l u z y perso-
; n a l i d a d p r o p i a s , b r i l l a n d o r á p i d a m e n t e 
| e n medio de a q u e l l a c o n s t e l a c i ó n de as­

tros de l a t r i b u n a e s p a ñ o l a y maes tros 
i n s u p e r a b l e s d e l b u e n d e c i r . " N o tie­
ne l a g r a n d i l o c u e n c i a de C a s t e l a r , h a 
dicho de é l u n o d e los p u b l i c i s t a s de 
nues tros d í a s , h o n r a y espejo de l a 
p r e n s a ¡ no t i e n e l a e r u d i c i ó n y e l v i g o r 
de C á n o v a s , l a i n t e n c i ó n d e S a g a s t a , l a 
t e r n u r a de M o r e t , e l e n t u s i a s m o y l a te­
n a c i d a d de R o m e r o n i los a r r a n q u e s 
b r i l l a n t e s de M a r t o s ; p e r o como r e ú n e 
de las condic iones p r o p i a s , p e c u l i a r e s y 
c a r a c t e r í s t i c a s de c a d a u n o de estos ora -

| dores l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a l u c h a r 
j con ellos d i g n a m e n t e , b i e n merece que 

le cons ideremos y reconozcamos como 
u n a de n u e s t r a s f i g u r a s p o l í t i c a s con­
t e m p o r á n e a s m á s c o m p l e t a s y conc lu i ­
d a s . " 

" ¡ C u á n t o s debates que l a n g u i d e c í a n 
y a g o n i z a b a n — c o n t i n ú a d ic i endo don 
M i g u e l M o y a en s u s s e m b l a n z a s — n o 
h a n rec ib ido v i d a y c a l o r a l c o n j u r o de 
s u h e r m o s a y a c e r a d a p a l a b r a ! . . . S u 
o r a t o r i o es a r t í s t i c a , de desesperante 
c o r r e c c i ó n , s o b r i a , e l e g a n t í s i m a ; u n a 
o r a t o r i a á l a m o d e r n a , e x e n t a de a m p u ­
losas f e r m a s , d e s n u d a d « i n ú t i T r o p a j e ; 
u n a o r a t o r i a v e r d a d e r a m e n t e p a r l a ­
m e n t a r i a , que p e c a de f a l t a de m a t i ­
c e s ; p e r o j a m á s d i s t r a e n i c a n s a a l a u ­
d i t o r i o . " 

N a d a m á s exacto , y he a q u í , s e g ú n 
p ienso , l a r a z ó n d e t a n constante b u e n 
é x i t o . L a c a r a c t e r í s t i c a de s u orato­
r i a , de sus escritos , de s u i n d i v i d u a l i ­
d a d en tera , se d e t e r m i n a s i e m p r e p o r 
s u a m o r a l b u e n gusto y s u a v e r s i ó n á 
lo exagerado , á lo e x t r a v a g a n t e , á lo 
r i d í c u l o . A b o m i n a d e l é n f a s i s y de l a 
p o m p a v e r b a l i s t a , de los d e s e q u i l i b r i o s 
de l e n t e n d i m i e n t o y de l a f rase , de l a s 
d i s locac iones de l a s ideas , de lo concep­
t i s t a y de lo c u l t e r a n o , y es f erv i en te 
a d o r a d o r de l a s o b r i e d a d á t i c a , de l a 
p r o d u c c i ó n e s p o n t á n e a y f á c i l , d e l e s tu­
dio de los modelos e ternos de lo bello. 

P e r o d e s p u é s que se puso ^ n contac ­
to c o n e l p ú b l i c o , y a p o r o tras condi ­
c iones de s u c a r á c t e r y s u estilo, y a 
p o r t r a n s m u t a c i o n e s de c o r r i e n t e s e l é c ­
t r i c a s d i s t i n t a s y c o n t r a p u e s t a s entre 
lo e x t e r i o r y lo í n t i m o , se p r o y e c t a b a su 
o r a t o r i a e n e l a u d i t o r i o como l a m á s h?? 
J.eftcioijada, i n c i s i v a , m o r d a z , a c e r b a ¿ 

i m p l a c a b l e de c u a u t a s r e s o n a b a n en 
P a r l a m e n t o . 

N u e s t r o i l u s t r e D i r e c t o r d i j o de él 
en o c a s i ó n so lemne de p r e s e n t a r l o e n 
es ta C a s a : " L a f a m a de l a i n t e n c á ó a 
que p r e s t a el v u l g o de l a s gentes á s u a 
p a l a b r a s m i s senc i l las , le h a n colocado 
e n u n a t r e m e n d a d i f i c u l t a d : l a de n o 
p o d e r d e c i r a lgo s i n h e r i r ó s i n q u e 
l a gente c r e a que h a h e r i d o con h e r i d a 
i n c u r a b l e . " Y e n c o m p r o b a c i ó n de t a n 
exacto j u i c i o c o n t a b a con d o n a i r e u n a 
a n é c d o t a e n que f i g u r a b a como tes t i ­
go. " N o p u e d e b o r r a r s e de m i m e t n o r i * 
c i e r t a o c a s i ó n e n que no h a b í a acabado 
( S i l v e l a ) de d e c i r : " S e ñ o r e s d i p u t a - ' 
d o s , ' ' c u a n d o v i g u i ñ a r s e p i c a r e s c a m e n ­
te u n ojo é m i lado, y e s c u c h é u n a voz 
que m u r m u r a b a m a l i c i o s a m e n t e á m i 
o í d o : " Y a lo c l a v ó . " 

P r e o c u p á n d o s e de t a l contras te en ­
t r e e l p e n s a m i e n t o í n t i m o d e u n a p e r ­
s o n a l i d a d y de las vers iones e x t r a ñ a s 
c o n que lo i n t e r p r e t a b a e l vu lgo , hizo' 
n u e s t r o D i r e c t o r en e l m i s m o d i s c u r s o 
u n a o b s e r v a c i ó n h o n d a y t a n c a b a l , que 
p u e d e tomarse p o r p r o f e c í a de lo q u s 
a c o n t e c i ó t res a ñ o s d e s p u é s . N o he d e 
o m i t i r l a r e p r o d u c c i ó n a h o r a de a q u e ­
l l a s l í n e a s , p o r q u e m e s i r v e n de g u í a y 
j u s t i f i c a c i ó n p a r a e l es tudio de u n ca-' 
r á c t e r y de u n acto q u e t a n t o i n f l u y ó e n 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y de que hablo m á * 
ade lante . 

CContinuari^ '¿ 

i 
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c c n el deber de m i cargo r e a n c i é S v i G 
cosas y cafetales k cen iza lo que comu­
nico p a r a s u conocimiento . 

L i b e r t a d , J u z t h i a ó M u e r t e . 
E l G e n e r a e n c o m i s i ó n je fe de esa 

Brigada . ( F ) Julio Antomarchi. 
E s c o p i a . 
C o n e l mazo dando á Dio.s r o g a n d o , 

.¿ so es lo que e s t á hac iendo e l G e n e r a l ! 
en J e f e . P o r u n lado h a p u b l i c a d o u n | 
b sndo of r ec i en Jo p e r d ó n a l que se pre- í 
s c n í e y que , por c ierto e s t á dando u n I 
P S c e í e u t e resu l tado , pues r a r o as el d í a | 
que no se p r e s e n t a n a b a n d a d a s , a c ó - | 
g i é n i l o s e á l a l e g a l i d a d y por el otro | 
i m p r i m e u n a a c t i v i d a d e x t r a o r d i n a r i a 
en la p e r s e c u c i ó n de las p a r t i d a s . 

L a s a lzados se v e n acosados c a l a mo­
mento y h u y e n de u n a g u e r r i l l a p a r a ¡ 
caer en o tra , lo que hace que el des- i 
a l iento h a v a entrado en ellos de t a l j 
m a n e r a , que h a n l legado á t e n e r que 
f o r m a r p a r t i d a s •de tres y c u a t r o hom­
bres. 

T o d o s a b r i g a n l a e speranza que es­
to se a c a b a r á pronto en b ien de todos y 
del p a í s que es el m á s neces i tado de ! 
descanso y Taz, sedo Paz, que es ;o ¡ 
ú n i c o que se p i d e y t a n 'd i f í c i l es de I 
consognir . 

ESPECIAL. 

HSfeoadd á d a r d í a s g l c r i o s o s á l a p a ­
t r i a . 

I n f a n z ó n , C o r r e s p o n s a l 

a n t i c i p a d a s m e r e p i t o s u a f f m o . 
a m i g o q. b. s. m . , 

v. P A L A C I O . 
C6nsul interino. 

( P o r t e l é g r a f o ) 

S A N T I A G O B E C U E A 

L a l e y d e l p e r d ó n no g n s t a á los lea­
les , p o r t e m o r de que a b r a el c a m i ­
n o á f u t u r a s r e b e l d í a s . 

1 5 _ V I — 7 p. m. 

P r e p á r a s e p o r l e s e l ementos o r i e n ­
tales u n a p r o c l a m a a l p u e b l o y á los 
r e p r e s e n t a n t e s d e C u b a , o p o n i é n d o s e 
i l a a p r o b a c i ó n de l a l e y d e l p e r d ó n á 
los r e b e l d e s . P r o y é c t a s e s u p r e s a n t a -
o i ó n c o n s i d e r a n d o que f r a n q u e a r í a 
185 p u e r t a s á u n a n u e v a r e v u e l t a c o n 
pe l i gro 1«. p e r s o n a l i d a d n a c i o n a l . 

E s p e c i a l , 

G Ü A N T A N A M O . ' 

S i g u e n ios c o m b a t e s d e c i s i v o s . — L a 
r e b e l i ó n a p l a s t a d a . 

1 5 _ V I — 7 . 3 5 p. m. 

E n l a s o p e r a c i o n e s de a y e r e n este 
O r m i n o y j u r i s d i c c i ó n , v e i n t e hom­
bres b a t i e r o n á los a l z a d o s , ocup8>ndo-
les se is c a b a l l o s e q u i p a d o s y u n r e v ó l ­
v e r y h a c i é n d o l e s u n m u e r t o e n S a m -
p r é . 

E l c a p i t á n S o t o p e r s i g u i ó á los a l ­
zados, h a c i é n d o l e s u n m u e r t o y ocu­
p á n d o l e u n c a b a l l o e q u i p a d o . 

P e r s o n a s l l e g a d a s d e R í o F r í o , b a -
n*io de V í n c u l o , a s e g n r a n q u e l a s 
f u e r z a s t o d a s b a t i e r o n á los a l z a d o s , 
c a u s á n d o l e s n u m e r o s a s b a j a s . 

E l c a p i t á n I g l e s i a s d e s d e B a y a t e 
a v i s a q u e I v o n e t se r e t i r a p r e c i p i t a ­
d a m e n t e h a c i a M a y a r í A r r i b a , c u y o 
r a s t r o s i g u i ó . P e r d i e r o n e n M a n á los 
c a b a l l o s , t e n i e n d o q u e d i s e m i n a r s e 
deb ido á l a a c t i v a p e r s e c u c i ó n d e l c a ­
p i t á n P a n c h o P é r e z , q u e b a t i ó á los 
a l z a d o s e n M o n t e A l t o y C i d r a , con 
l i g e r o t i r o t e o , d i s p e r s á n d o l o s y h a -
c i é n d o l e s c u a t r o m u e r t o s y o c u p a n d o 
v a r i o s c a b a l l o s y m o n t u r a s . 

S I c o m a n d a n t e C o l l a n t e s en c o m b i ­
n a c i ó n c o n P a n c h o P é r e z s o r p r e n d i ó 
á los a l z a d o s e n los montes de M a y a r ! 
A r r i b a , d i s p e r s á n d o l o s ; les h i z o u n 
m u e r t o y l e s o c u p ó u n a y e g u a equ i ­
p a d a . 

H o y e l c o m a n d a n t e M a r t í b a t i ó á 
los a l zodos e n m o n t e s L i b a r e , descon­
c e r t á n d o l o s c o m p l e t a m e n t e . U n a h o r a 
i e s p u é f : s o r p r e n d i ó en e l c a m p a m e n t o 
á los c a b e c i l l a s C h a n o M a r t í n e z , A g a -
pi to S a v ó n y 200 a l z a d o s , b a t i é n d a l o s 
c o n v e r d a d e r o é x i t o ; d e j a n d o doce 
m u e r t o s y g r a n d e s r a s t r o s de s a n g r e 
y o c u p á n d o l e s s i e te escopetas y g r a n 
c a n t i d a d de c a r t u c h o s , r o p a s , a l f o r ­
j a s , doce c a b a l l o s e q u i p a d o s y ^ r a n 
c a n t i d a d de v í v e r e s ; c o n t i n u a n d o l a 
p e r s e c u c i ó n . 

E n todos estos h e c h o s de a r m a s no 
h u b o n o v e d a d . 

S e h a n p r e s e n t a d o r e b e l d e s con 
g r a n d e s c o n t e n t o y c r e e n los a l z a d o s 
q u e l a i n s u r r e c c i ó n e s t á m u e r t a , de 
b i d o á l a c o n t i n u a p e r s e c u c i ó n . S o n 
t a n a c e r t a d a s l a s d i s p o s i c i o n e s d e l co­
r o n e l M a c h a d o , que s e r á c o s a de po-
c ^ _ d í a s a p l a s t a r á I02 a l z a d o s . 

I n f a n z ó n , C o r r e s p o n s a l . 

G U A N T A N A M O . 

C a p t u r a de L a - o . s t o . — G r a n re 
n o r - n o se d a p o r t e r m i m 
b e l i ó n . 

1 5 _ V I _ 1 0 p . m . 

H o y l a c o l u m n a de l c o m a n d a n t e 
C a s t i l l o , o p e r a n d o e n Y a t e r a s , h izD 
U n a c o m b i n a c i ó n t r a s de l a l o m a y ca­
f e t a l de S a n F e r n a n d o . L a s f u e r z a s 
de los a l z a d o s d e f e n d í a n a l t i t u l a d o 
G o b e r n a d o r E u g e n i o L a c o s t e . E l co­
m a n d a n t e C a s t i l l o d ice q u e h o y le 
t r a e r á á l a c i u d a d . 

H a y g r a n contento , p o r s u c f u é e l 
o r g a n i z a d o r de los a l z a d o s ' de est2 
t é r m i n o y es u n g r a n p r e s t i g i o en tre 
los s u y o s . 

A y e r e l c o r o n e l V a l i e n t e y l a s .gue­
r r i l l a s de l g e n e r a l P i e d r a b a t i e r o n á 
los a l z a d o s e n t r e P a l m a r e j o y e l ca ­
fe4 a l " O l i m p o , " c a u s á n d e i e s m u c h a s 
b a j a s , d e j a n d o d i e z y n u e v e m u e r t o s 
7 o c u p á n d o l e s c a b a l l o s , a r m a s y e í e c -
tor. D e j a r o n m u c h o s r a s t r e s de san-
gre. L o s l e a l e s t u v i e r o n t r e s h e r i d o j 
53 n e r d i g e n e s , l eves , q u e d a n d o en 
' O l i m p o . " 

L a r e b e l i ó n p u e d o d a r s e p o r m u e r ­
da, e s t á n c o m p l e t a m e n t e d e s m o r a l i z a ­
dos. E s c r e e n c i a g e n e r a l q u e l a rebe­
l i ó n t i e n e p o c o s d í a s de v i d a en e s t a 
3 o m a r c a . L a c o s t e e r a u n g r a n ele­
m e n t o o r g a n i z a d o r y p r e s t i g i o s o en­
t r e e l los . 

E l c o r o n e l M a c h a d o e s t á de enho­
r a b u e n a p o r h a b e r c o n s e g u i d o l a cap-
, a r a de L a c o s t e ; e l c i t a d o j e f e 3 s t á 

S A N T I A G O D E C U B A , 

P r e s e n t a c i o n e s á g r a n e l . — N o se f o n -
f i r m a l a m u e r t e de E s t e n o z . — N u e ­
v o s c o m b a t e s . 

1 6 — V I — 1 1 . 4 5 a . m . 

S e h a n p r e s e n t a d o a l c o m a n d a n t e 
C o l l a z o 3 3 r e b e l d e s d e l C o b r e . A V a ­
l i e n t e se l e h a n p r e s e n t a d o 15. 

E l c o r o n e l V a l i e n t e d i c e q u e quie-1 
r e n p r e s e n t á r s e l e 150 de l a p a r t i d a de 
I v o n e t . H a p e d i d o i n s t r u c c i o n e s á ; 
M o n t e a g u d o y se l e h a d i c h o que los 
a d m i t a , p o n i é n d o l o s e n l i b e r t a d , ex­
cepto los c a b e c i l l a s . 

V e i n t e de los p r e s e n t a d o s en L a 
M a y a a y e r d i c e n q u e E s t e n o z n o r e ­
s u l t ó h e r i d o e n J a r a h u e c a , t a l v e z e n 
P e l a d e r o s . O f i c i a l m e n t e n o se c o n f i r - i 
m a l a m u e r t e de E s t e n o z . 

F u e r z a s d e l c o r o n e l V a l i e n t e coir.-
b i n a d a s c o n o t r a s b a t i e r o n s e r i a m e n ­
te en P e l a d e r o s á l a p a r t i d a de E s t e ­
noz ó I v o n e t , d e s a l o j á n d o l o s de l a s 
b u e n a s p o s i c i o n e s que t e n í a n , h a c i é n ­
doles m u e r t o s y h e r i d o s y o c u p á n d o ­
les a r m a s . T r e s r u r a l e s r e s u l t a r o n he­
r i d o s . L o s r e b e l d e s se f r a c c i o n a r o n en 
g r u p o s , e l m a y o r de 50 h o m b r e s . 

M a c h a d o b a t i ó a y e r á dosc i entos 
r e b e l d e s m a n d a d o s p o r C h a n o M a r t í ­
nez y A g a p i t o S a v ó n . H í z o l e s doce 
m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s . 

E l c a p i t á n F r a n c o b a t i ó a y e r á los 
r e b e l d e s d e S a n L u i s , m a t a n d o t r e s . 

E s p e c i a l . 

goe i jo 
1 1 e-

G Ü A i N E . 

D e t e n i d o s en l i b e r t a d . — S a t i s f a c c i ó n 
p o r l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s . 

1 6 — V I — 9 a . ra. 

H a n s i d o pues tos e n l i b e r t a d 51 de 
los de ten idos p o r sospechas , q u e d a n ­
do e n e l v i v a c 21. I n s p e c c i o n a l a c a u ­
s a M o j a r r i e t a , f i s c a l d e l a A u d i e n c i a . 

A l r e c i b i r s e l a c i r c u l a r d e l S e c r e ­
t a r i o d e G o b e r n a c i ó n s o b r e d e s a r m e 
de l a s fuerzas^ n o t á b a s e e l p u e b l o r e . 
g o c i j a d o , s u p r i m i é n d o s e l a s p a t r u l l a s 
y c o n s t r u c c i ó n d e f u e r t e s ; s i e n d o l e í ­
d a á los presos , lo q u e c a u s ó s a t i s f a c ­
c i ó n ^ o r l a s n o t i c i a s . 

R a m o s . 

R A N C H U E L O . 
P e t i c i ó n a l 'Gobierno sobre l a f u e r z a 

l o c a l . 
1 6 — V I — 6 p . ra. 

E l A l c a l d e h a i n t e r e s a d o d e l S e c r e ­
t a r i o dfi G o b e r n a c i ó n y d e l G o b e r n a ­
d o r P r o v i n c i a l l a a u t o r i z a c i ó n p a r a 
s o s t e n e r 15 h o m b r e s a r m a d o s p a r a 
g a r a n t i z a r l a t r a n q u i l i d a d d e l p u e b b . 
N o se c r e e p r u d e n t e e l d e s a r m e t o t a l 
d e las f u e r z a s y d e j a r so lo t r e s po l i ­
c í a s . 

C a s a ñ a s . 

Del Consulado de España 
E l s e ñ o r M a n u e l G a r c í a , c u y o do­

m i c i l i o i g n o r a m o s , nos e s c r i b i ó u n a 
c a r t a r e s p e c t o a l r e c a r g o p a r a l a r e ­
n o v a c i ó n de l a s c é d u l a s p e r s o n a l e s 
que deben a d q u i r i r e n e l C o n s u l a d o 
los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s . 

D a d o t r a s l a d o de l a c a r t a a l s e ñ o r 
C ó n s u l de E s p a ñ a , nos c o n t e s t a lo s i ­
gu ien te , que c o n gus to p u b l i c a m o s 
p a r a que se e n t e r e n todos los que es­
t é n en e l ca so d e l s e ñ o r G a r c í a : 

H a b a n a , 14 de J i m i o de 1912. 

S e ñ o r N i c o l á s K i v e r o . 

M i q u e r i d o a m i g o : 

C o n t e s t o l a c a r t a , que h a t e n i d o u s ­
t e d l a a m a b i l i d a d de r e m i t i r m e , s u s ­
c r i t a p o r d o n M a n u e l G a r c í a , e n l a 
que este s e ñ o r s u p o n e que los e m p l e a ­
dos dol C o n s u l a d o h a n c o n t r a v e n i d o 
l a s d i s p o s i c i o n e s que r e g u l a n l a e x p e ­
d i c i ó n de los c e r t i f i c a d o s de n a c i o n a ­
l i d a d . E l s e ñ o r G a r c í a e s t á en u n 
e r r o r , que p r o c e d e , s i n d u d a , de h a ­
b e r l e í d o d e p r i s a e l a n u n c i o p u b l i c a ­
do e n e l DIARIO. ES c i e r t o que e n 
a q u é l se h a c í a p r e s e n t e l a d e t e r m i n a -

^ c i ó n de este C o n s u l a d o de no c o b r a r 
r e c a r g o a l g u n o p o r l a r e n o v a c i ó n de 
los c e r t i f i e n d o s de n a c i o n a l i d a d a t r a ­
sados . P e r o se a d v e r t í a t a m b i é n q u e 
d i c h o bene f i c io se c o n c e d e r í a ú n i c a ­
m e n t e desde la f e c h a de l a p u b l i c a ­
c i ó n h a s t a el 31 de M s y o p r ó x i m o p a ­
s a d o . 

X o es f a c u l t a d d i s c r e c i o n a l m í a l a 
i m p o s i c i ó n de es tas m u l t a s , s ino u n a 
o b l i g a c i ó n c o n t e n i d a en los A r a n c e l e s 
("onaularen. Y s i b i e n es v e r d a d que 
en bene f i c io de los e s p a ñ o l e s a q u í r e ­
s i d e n t e s se s u s p e n d e ' ' t e m p o r a l m e n ­
t e " l a a p l i c a c i ó n de l a r t í c u l o que r e ­
g u l a l a i m p o s i c i ó n de d i c h a s m u l t a s , 
no lo es m e n o s que t a l m e d i d a no po­
d r í a s u b s i s t i r de u n a m a n e r a p e r m a ­
n e n t e s i n que e l C ó n s u l f a l t a s e á s u 
deber . 

C o n t a n d o d e s d e el p r i m e r o de 
A g o s t o de 1911 h a s t a l a f e c h a , no se 
h a n i m p u e s t o m u l t a s d u r a n t e los me­
ses s i g u i e n t e s : A g o s t o . S e p t i e m b r e . 
O c t u b r e , N o v i e m b r e , D i c i e m b r e E n e ­
ro y M a y o . A s í se h izo p ú b l i c o opor­
t u n a m e n t e p o r m e d i o de l a p r e n s a . 
E s l " hecho d e m o s t r a r á m e j o r que to­
do c n a n t o y o p u d i e r a d e c i r , que l e j o s 
de p o n e r o b s t á c u l o s p a r a l a r e n o v a ­
c i ó n de los c e r t i f i c a d o s de n a r u o n a l i -
d a d a t r a s a d o s , como el s e ñ o r G a r c í a 
cree , este C o n s u l a d o h a l l e v a d o s u 
b e n e v o l e n c i a en ese e x t r e m o m á s a l l á 
de lo que l a s l e y e s c o n s i e n t e n , i n s p i ­
r a d o en e l deseo de d a r á los s ú b d i t o s 
e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n es ta d e m a r c a ­
c i ó n C o n s u l a r todo g é n e r o de f a c i l i ­
d a d e s p a r a ol c u m p l i m i e n t o de sus de­
beres de c i u d a d a n í a . 

A g r a d e c e r é á u s t e d , s e ñ o r R i v p r o . 
b a g a l i e g a r á c o n o c i m i e n t o del s e ñ o r 
MH nue l G a r c í a c u a n t o ten ero el gusto 
de m a n i f e s t a r á us ted r-y c o n g r a c i a s 

LA M A MODA 
Todos , abso lu tamente todos los pe­

r i ó d i c o s i l u s t r a d o s de P a r í s , B e r l í n y 
L o n d r e s , r e p r o d u c e n escenas de l a v i ­
da a r i s t o c r á t i c a en las que no h a y u n a 
sola d a m a e legante que no l leve e l r e ­
lo j i d e a l que a q u í se vende en l a casa 
de h i e r r o y c o m p a ñ í a de l a ca l le de l 
Obi spo . 

L o m á s cur ioso es que los h o m b r e s 
lo u s a n igua lmente , pues es ta moda , 
p o r lo v is to , h a s ido g e n e r a l p a r a a m ­
bos sexos. 

POR L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 

L e y s a n c i o n a d a 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a h a s a n c i o n a d o l a l e y v o t a d a p o r 
?! C o n p r c ? o , c o n c e d i e n d o u n a p e n ­
s i ó n v i t a l i c i a de $1 ,200 a l a ñ o , á l a 
s e ñ o r i t a A n a F e r n á n d e z , P r e s i d e n t a 
qu3 f u é de u n c l u b r e v o l u c i o n a r i o en 
C i e n f u e g o s . 

V i s i t a s 

P a r a e n t e r a r s e de l e s tado de l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l y h a b l a r l e de d i f e r e n ­
tes a suntos , s e p a r a d a m e n t e v i s i t a r o n 
al g e n e r a l G ó m e z , e l s e n a d o r s e ñ o r 
G u i l l é n , los r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r X i -
ques y G u a s y el d i r e c t o r de n u e s t r o 
co l ega " E l M u n d o , " s e ñ o r G o v í n . 

B E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

A c u e r d o s u s p e n d i d o 

S e h a s u s p e n d i d o el a c u e r d o d e l 
A y u n t a m i e n t o de M a d r u g a , de f e c h a 
15 de M a r z o ú l t i m o , p o r e l que se a u ­
t o r i z ó a l A l c a l d e M u n i c i p a l p a r a que 
p r o c e d i e r a á c a n c e l a r u n a i n s c r i p c i ó n 
p o s e s o r i a de l a f i n c a " E l C o p e y , " he­
c h a á f a v o r de l r e f e r i d o M u n i c i p i o 
en e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d de 
G ü i n e s , 

CABLEGRAMAS DE LA PRENSA ASOCIADA 
" — ^ — • — 

VIA ESTADOS UNIDOS 

D E A Y E R 

S S C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

J u e c e s m u n i c i p a l e s 

H a n s ido n o m b r a d o s J u e c e s m u n i -
c i p í d e s s u p l e n t e s : d e G u a n a j a y , d o n 
J u a n A m b r o s i o V i g o a ; de M a n a g u a , 
•cion F r a n c i s c o H e r n á n d e z ; d e S a n N i ­
c o l á s , d o n A d o l f o G o n z á l e z G i l ; d« 
. •^Iquízar . d o n M i g u e l F r a n c i s c o A l - u 
so, y de F i ' a n c i s c o , d o n M i g u e l C é s p e ­
d e s y s e g u n d o s u p l e n t e d o n J o s é 
A d á n MMIC. 

M U N I C I P I O 

S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

E l A l c a l d e h a d i r i g i d o u n e s c r i t o 
a l P r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o p i ­
d i é n d o l e que c o n v o q u e á l a C á m a r a 
M u n i c i p a l á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a ­
r a que c o n o z c a de u n m e n s a j e que 
t r a t a de l a n e c e s i d a d de e s t a b l e c e r 
d e m a n d a c o n t r a el s e ñ o r M a n u e l G o n ­
z á l e z y N o v o , a r r e n d a t a r i o de l a s me­
s i l l a s 58 y 60 de l a l í n e a B de l M e r ­
c a d o de T a c ó n que se opone á desa lo ­
j a r los m e n c i o n a d o s l oca l e s , en c u y a 
p o s e s i ó n d e b e n s e r r e i n t e g r a d o s los 
s e ñ o r e s R o d r í g u e z , P a r a p a r y C o m ­
p a ñ í a p o r r e s o l u c i ó n de l a S a l a de lo 
C i v i l de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a . 

P o r d i c h o m e n s a j e se p ide , a d e m á s , 
se i n t e r p o n g a d e m a n d a c o n t r a l a S o ­
c i e d a d R o d r í g u e z , P a r a p a r y C o m p a ­
ñ í a p a r a que c o n v e n g a e n r e s c i n d i r 
e l c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o de d i ­
c h a s c a s i l l a s , p o r h a b e r i n f í i n g i d o 
u n a de l a s c l á u s u l a s de l m i s m o a l 
s u b - a r r e n d a r l a s á J o s é G o n z á l e z C a r ­
v a j a l , h e c h o que d e c l a r a p r o b a d o l a 
s e n t e n c i a de l a A u d i e n c i a . 

U n e r r o r 

E n e l d e c r e t o d e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a s e g r e g a n d o el b a r r i o d e 
R e g l a de l t é r m i n o m u n i c i p a l de l a 
H a b a n a , a p a r e c e u n e r r o r de l í m i t e s . . 

S e o r d e n a p o r d i c h o d e c r e t o que 
los l í m i t e s del t é r m i n o de R e g l a s e a n 
los m i s m o s q u e a n t e s de s u i n c o r p o ­
r a c i ó n á l a H a b a n a , p e r o a l d e t a l l a r ­
se c u á l e s s o n esos l í m i t e s se e x t i e n d e 
p o r l a p a r t e S u r h a s t a e l r í o L u y a -
n ó , c u a n d o a n t e s s ó l o l l e g a b a n h a s t a 
e l r í o M a r t í n P é r e z . 

D e no s u b s a n a r s e e l e r r o r , e l M a t a ­
d e r o de L u y a n ó p a s a r á á p e r t e n e c e r 
á R e g l a . 

E l A l c a l d e p i e n s a d i r i g i r u n e s c r i ­
to a l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , l l a ­
m a n d o l a a t e n c i ó n s o b r e ese e r r o r . 

E E L O B I S P A D O 

E l P a d r e S a i n z 

M a ñ a n a e m b a r c a r á p a r a E u r o p a , 
e n uso d e l i c e n c i a p o r e n f e r m o , e l 
p r e s b í t e r o d o n S e v e r i a n o Sa. inz, P r o ­
v i s o r y V i c a r i o G e n e r a l de l O b i s p a d o 
d e la H a b a n a . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a d e s e m p e ñ a r - i 
d i c h o carsro i n t e r i n a m e n t e e l c a n ó n i ­
go d o c t o r F e l i p e C a b a l l e r o , c a p e l l á n 
d e l c e m e n t e r i o de C o l ó n . 

D e s e a m o s u n f e l i z v i a j e a l P a d r e 
S a i n z y el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o do 
s u s a l u d . 

R u f l i e u i s m 
L o s ñ á ñ i g o s d a n s e ñ a l e s de v i d a . . . 
L a s p e r s o n a s d e c e n t e s d e b e n t e n e r 

la p r e c a u c i ó n de t o m a r . . . l i c o r de 
b e r r o , t a n b u e n o p a r a c a t a r r o s , b r o n ­
qu ios y p u l m o n e s . ( S e v e n d e s o l a m e n ­
te e n bodegas y c a f é s . ) . .- r » • r • » 

E F E C T O S D E L A S 

U L T I M A S N O T I C I A S 
W a s h i n g t o n , J u n i o 16. 

S e g ú n los d e s p a c h o s r e c i b i d o s e n 
e s t a c a p i t a l , de los f u n c i o n a r i o s con- l 
s u l a r e s de los E s t a d o s U n i d o s en e l j 
e x t r e m o o r i e n t a l de C u b a , l a p r o c l a ­
m a l a n z a d a p o r e l g e n e r a l d e los a l z a ­
dos A n t o m a r c h i , e n l a c u a l i n v i t a b a 
á todos los e x t r a n j e r o s p a r a q u e 
a b a n d o n a r a n l a z o n a d o n d e o p e r a d i ­
cho c a b e c i l l a e n e l t é r m i n o de 24 h o - ! 
r a s , h a d a d o p o r r e s u l t a d o e l que ha-1 
y a n a b a n d o n a d o sus f i n c a s y los pe- • 
q u e ñ o s p o b l a d o s todos los q u e r e s i ­
d í a n e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de E l 
C o b r e , 

S e g ú n n o t i c i a s de d i s t i n t o o r i g e n i 
l l e g a d a s a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , ; 
e n e l C o b r e h a y t r e s m i l p e r s o n a s d e 
l a s q u e h a n a b a n d o n e d o sus c a s a s r u ­
r a l e s c o n m o t i v o d e l a s u b l e v a c i ó n r a ­
c i s t a y e n P a l m a S o r i a n o o t r a s t r e s 
m i l . 

E l c ó n s u l d e los E s t a d o s U n i d o s e n 
S a n t i a g o de C u b a , M r . H o l i d a y , h a 
t e l e g r a f i a d o a l D e p a r t a m e n t o de E s ­
t a d o que e l g e n e r a l M o n t e a g u d o , j e ­
fe d e l e j é r c i t o c u b a n o , l e h a a s e g u r a ­
do q u e i m p e d i r á l a d e s t r u c c i ó n de l a s 
p r o p i e d a d e s . 

L O S U L T I M O S E S F U E R Z O S 

C h i c a g o , J u n i o 16. 

L a s f u e r z a s d e T a f t y R o o s e v e l t , ó 
m e j o r d i c h o , sus p r i n c i p a l e s a u x i l i a ­
r e s , h a n e s t a d o m u y o c u p a d o s d u r a n ­
te e l d í a de h o y p r e p a r a n d o l a s p l a t a -
f o r m a s r e s p e c t i v a s , c o n l a s e s p e r a u - ¡ 
z a s d e o b t e n e r a l g u n a v e n t a j a e n l a 1 
p o s i c i ó n en q u e a c t u a l m e n t e se en­
c u e n t r a n co locados . 

H o y h a n c i r c u l a d o t o d a c l a s e do 
n o t i c i a s , c o n m o t i v o de l a p r o x i m i d a d 
de l a r e u n i ó n i n a u g u r a l d e l a C o n v e n ­
c i ó n r e p u b l i c a n a ; u n a de e l l a s f u é 
q u e los d e l e g a d o s c o n c u y o s vo tos 
c o n t a b a M r . T a f t se h a b í a n p a s a d o á 
l a s f i l a s de M r . R o o s e v e l t , c i n c o d e l 
E s t a d o de G e o r g i a , c i n c o de M i s s i s -
s i p p i y dos d e H a w a i i . 

C a s i t o d a s e sas d e s e r c i o n e s a n u n ­
c i a d a s f u e r o n d e s m e n t i d a s p o s t e r i o r ­
m e n t e ; s ó l o h a n s i d o c o n f i r m a d a s l a s 
de u n d e l e g a d o d e c o l o r d e l E s t a d o 
de M i s s i s s i p p i , B a n k s d e a p e l l i d o , y 
l a de T ü n o t h y W o o d r u f f , d e l E s t a d o 
de N e w Y o r k . 

H U R A C A N E N M I S S O U R I 

K a n s a s C i t y , J u n i o 16. 

A c o n s e c u e n c i a d e l h u r a c á n q u e h a 
a z o t a d o d i s t r i t o s i m p o r t a n t e s de este 
E s t a d o , h a n p e r e c i d o 26 p e r s o n a s y 
m u c h a s Jaan r e c i b i d o s l e s iones . 

L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s h a n s ido 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

D E R R U M B E D E U N A T O R R E 

Z a n e s v i l l e , O h i o , J u n i o 16. 

A c o n s e c u e n c i a d e l t o r n a d o que 
a z o t ó e s t a c o m a r c a , s e d e r r u m b ó l a 
t o r r e de u n t e m p l o , m a t a n d o á i r e . í 
p e r s o n a s é h i r i e n d o á u n a s v e i n t e . 

E n t r e l a s v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e 
se e n c u e n t r a e l s a c e r d o t e , r e v e r e n d o 
R o a c h , que m u r i ó c u a n d o e s t a b a a d ­
m i n i s t r a n d o los s a n t o s s a c r a m e n t o s . 

T O R N A D O E N O K L A H O M A 
C i u d a d de O k l a h o m a , J u n i o 18. 

U n t o r n a d o q u e p a s ó a n o c h e s o b r e 
e l p u e b l o d e M a l a g o n y , l o h a d e s t r u i ­
do c a s i p o r c o m p l e t o ; s á b e s e h a s t a 
a h o r a de c u a t r o m u e r t o s y . q u e es 
g r a n d e e l n ú m e r o d e h e r i d o s . 

L A S V I C T I M A S D E L A E R U P C I O N 
V O L C A N I C A 

C ó r d o v a , A l a s k a , J u n i o 16. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s t r a s m i ­

t i d a s p o r e l c a p i t á n d e l r e m o l c a d o r 
" R e d o n d a s , " q u e f u é e n v i a d o á l a is­
l a K o d i a c k á p r e s t a r a u x i l i o s á los ve ­
c inos de l a m i s m a que e s t u v i e r o n en 1 
p e l i g r o c o n m o t i v o de l a v i o l e n U 
e r u p c i ó n v o l c á n i c a d e d i c h a i s l a , los 
t r i p u l a n t e s d e l c i t a d o b u q u e n o h a n I 
p o d i d o e n c o n t r a r s e ñ a l e s de v i d a en 1 
l o s a l r e d e d o r e s d e l v o l c á n ; esto p a - : 
r e c e c o n f i r m a r e l t e m o r q u e desde el 
p r i n c i p i o se t u v o d e que los 200 v e c i ­
nos de l a a l d e a s i t u a d a e n l a f a l d a 
d e l m o n t e p e r e c i e r o n t o d o s b a j o l a l a ­
v a de l v o l c á n . 

D E R R O T A D E L O S Z A P A T I S T A S 

M é j i c o , J u n i o 16. 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e l o s v i a j e ­
r o s q u e h a n l l e g a d o a y e r d e l S u r , e l 
g e n e r a l R o b l e s c o n l a c o l u m n a de s u 
u a n d o d e r r o t ó á los z a p a t i s t a s c e r c a 
ue T r e s M a r í a s . M o r e l o s . 

L o s r e b e l d e s t u v i e r o n c i e n b a j a s 
e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . T o d o s los : 
p r i s i o n e r o s f u e r o n a h o r c a d o s . 

V I C T O R I A D E L O S F E D E R A L E S 

C a t a l i n a , D u r a n g o , J u n i o 16. 

L a s f u e r z a s f e d e r a l e s q u e o p e r a n á 
l a s ó r d e n e s d e l c o r o n e l R i v e r r o l l h a n 
d e r r o t a d o á se i s c i en tos r e b e l d e s en l a 
h a c i e n d a " C a t a l i n a . " 

N o h a y m á s d e t a l l e s d e l e n c u e n t r o 
q u e e l de q u e é s t e se e f e c t u ó e n l a h a ­
c i e n d a " C a t a l i n a . " 

E S C A R A M U Z A S P R E L I M I N A R E S 1 

C h i h u a h u a . J u n i o 16. 

S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s a q u í 
d e l c u a r t e l g e n e r a l de O r o z c o . e n l a s 
e s c a r a m u z a s h a b i d a s d u r a n t e e l d í a 
de a y e r , e n L a C r u z , e n t r e d e s t a c a ­
mentos de los f e d e r a l e s y l a s f u e r z a s 
r e b e l d e s , é s t a s l l e v a r o n l a m e j o r p ? r . | 
t e ; los f e d e r a l e s t u v i e r o n doce m u e r -
toe y los r e b e l d e s dos. ^ v v . , 

F O R M U L A D E T R A N S A C C I O N 

M a d r i d , J u n i o 16. 

E l m a r t e s s e r á l l e v a d o á l a s C o r t e a 
e l n u e v o p r o y e c t o de l e y e n q u e se 
c o n t i e n e l a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n 
s o b r e l a c u e s t i ó n de C a n a r i a s , que . se 
g ú n se cree , h a b r á de t e r m i n a r e l con­
f l i c t o e n t r e l a s a s p i r a c i o n e s de los h a ­
b i t a n t e s d e T e n e r i f e y l a s de los p a l ­
m e r o s . 
L A L E Y D E M A N C O M U N I D A D E S 

L o s m i n i s t r o s n o h a n u l t i m a d o el 
e s t u d i o d e l d i c t a m e n s o b r e l a s m a n c o ­
m u n i d a d e s ; t a m p o c o d e c l a r a n t e r m i ­
n a d o s u t r a b a j o a c e r c a d e e s t a i m p o r . 
t a n t e l ey , p u e s q u i e r e n q u e a n t e s s e a n 
c o n s u l t a d a s a l g u n a s c o n n o t a d a s per ­
s o n a l i d a d e s , á f i n de o r i l l a r c i e n o s 
o b s t á c u l o s . 

A V I A D O R D E S G R A C I A D O 

B a r c e l o n a , J u n i o 16. 
E l c a p i t á n G o n z á l e z C a n o h i z o u n 

v u e l o e s t a t a r d e e n u n a e r o p l a n o de 
s u i n v e n c i ó n , t e n i e n d o l a d e s g r a c i a 
de q u e a n t e s de e l e v a r s e á g r a n a l t u ­
r a c a y e s e l a m á q u i n a a l sue lo , des­
t r o z á n d o s e ; e l a v i a d o r s o l a m e n t e r e ­
c i b i ó c o n t u s i o n e s e n u n a p i e r n a , de 
l a s q u e se c r e e n o t a r d a r á e n s a n a r . 
F A L L E C I M I E N T O D E 

U N E C O N O M I S T A 
P a r í s , J u n i o 16. 

H a f a l l e c i d o e l - eminente e c o n o m i s ­
t a y d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o de F r a n c i a , 
M . A n a t o l e L e r o y B e a u l i e u . 

N U E V O D E S E M B A R G O 

R o m a , J u n i o 16. 
H a n l l e g a d o n o t i c i a s de T r í p o l i 

a n u n c i a n d o que e l g e n e r a l C a m e r a n a 
h a d e s e m b a r c a d o c o n f u e r z a s d e l e j é r ­
c i to i t a l i a n o e n l a i s l a d e B u s h e i f a . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
L i n c o e p i n g , S u e c i a , J u n i o 19. 

A c o n s e c u e n c i a de u n c h o q u e de 
t r e n e s h a n p e r e c i d o d iez y o c h o per-
s o n a s y d i e z y se is r e s u l t a r o n h e r i d a s , 
a l g u n a s de g r a v e d a d . E n t r e l a s v í o t i -
m a s c u é n t a s e u n a h i j a d e l d i f u n t o no­
v e l i s t a A u g u s t e S t r i n d b u r g . 

D E KOY 
A D J U D I C A C I O N D E D E L E G A D O S 

C h i c a g o , J u n i o 17. 

L a c o m i s i ó n de e s c r u t i n i o s r e p u b l i ­
c a n o a d j u d i c ó e l s á b a d o dos d e los 
d e l e g a d o s d e l D i s t r i t o de C o l u m b i a , á 
M r , T a f t y dos de l a C a r o l i n a d e l 
N o r t e , á M r . R o o s e v e l t . 

C o n e s tas c u a t r o r e c l a m a c i o n e s , a s ­
c i e n d e á 254 l a s q u e l a c o m i s i ó n h a 
re sue l to , de l a s c u a l e s 235 lo f u e r o n á 
f a v o r d e M r . T a f t y 19 e n b e n e f i c i o 
de M r . R o o s e v e l t . 

L a c i t a d a c o m i s i ó n a c o r d ó d i s o l v e r ­
se, d e s p u é s de h a b e r d a d o l a s c u a t r o 
c i t a d a s d e c i s i o n e s . 

L a C o m i s i ó n N a c i o n a l R e p u b l i c a n a 
se r e u n i r á m a ñ a n a , 18 d e l a c t u a l , p a ­
r a n o m b r a r á s u s c a n d i d a t o s p a r a l a 
p r e s i d e n c i a y v i c e p r e s i d e n c i a de l e s 
E s t a d o s U n i d o s . 

R O O S E V E L T A G R E S I V O 
L o s j e f e s q u e a c u a d i l l a n á los p a r t i ­

d a r i o s de M r . R o o s e v e l t y M r . T a f t , es­
t á n h a c i e n d o h o y los m a y o r e s e s f u e r ­
zos p a r a c o n s e g u i r l a v i c t o r i a de s u s 
r e s p e c t i v o s c a n d i d a t o s e n l a C o n v e n ­
c i ó n N a c i o n a l q u e i n a u g u r a r á sus se­
s iones m a ñ a n a . 

E l e x p r e s i d e n t a R o o s e v e l t se p r o p e ­
n e e m p e ñ a r l a b a t a l l a t a n p r o n t o c o m o 
q u e d e a b i e r t a l a s e s i ó n , p i d i e n d o q u e 
se p a s e l i s t a b a j o l a d i r e c c i ó n de u n 
p r e s i d e n t e p r o v i s i n a l y p e d i r á des­
p u é s q u e se s x p u l g u e l a l i s t a de de le­
g a d o s p r e & s n t a d a p o r l a C o m i s i ó n de 
E s c r u t i n i o s . 

E n ca so de f r a c a s a r ese p l a n , p u e d e 
s e r q u e l o s p a r t i d a r i o s r e c o n o c i d o s de 
M r . R o o s e v e l t p r o p o n g a n l a e l e c c i ó n 
de é s t e y t r a t e n d e c e l e b r a r u n a C o n ­
v e n c i ó n e n t r e s í , e n e l m i s m o l o c a l e n 
q u e e s t á r e u n i d a l a N a c i o n a l . 

T E M O R A D E S O R D E N E S 
L a p o l i c í a p r e v é q u e o c u r r i r á n des­

ó r d e n e s y e s t á t o m a n d o l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l or­
d e n . 

I N T E N S A E X C I T A C I O N 
L a e x c i t a c i ó n q u e r e i n a h o y e n e l 

c u a r t e l g e n e r a l de a m b o s p r e t e n d i e n ­
tes á l a p r e s i d e n c i a es t a n i n t e n s a , 
q u e l a p o l i c í a e s t á h a c i e n d o g r a n d e s 
e s fuerzos p a r a e v i t a r u n c h o q u e en­
t r e lo s p a r t i d a r i o s de a m b o s . 

R E U N I O N E S P A R C I A L E S 
L o s d e l e g a d o s de c a d a E s t a d o e s t á n 

c e l e b r a n d o r e u n i o n e s e n t r e s í . 

R E C E P C I O N 
E s t a t a r d e d a r á M r . R o o s e v e l t u n a 

g r a n r e c e p c i ó n á l a c u a l e s p e r a que 
c o n c u r r i r á n 1078 de los de l egados á l a 
C o n v e n c i ó n . 

E L C A B A L L O N E G R O 
H a b l a s e m u c h o de u n t e r c e r c a n d i ­

d a t o y los p a r t i d a r i o s d e l o s s e ñ o r e s 
L a f o l l e t te y C u m m i n g s e s t á n e s p e r a n ­
z a d o s de á t e r i m r e l t r i u n f o p a r a s u s 
r e s p e c t i v o s c a n d i d a t o s . 

D E S A S T R O S O T E M P O R A L 

D E A G U A 
G u a n a j a t o , M é j i c o , J u n i o 17. 

A c o n s e c u e n c i a de u n t r e m e n d o 
t e m p o r a l de a g u a que se d e s a t ó a y e r 
s p ^ r e e s t a c i u d a d , q u e d ó i n u n d a d a y 

e l a g u a s u b i ó v a r i o s p i e s e n las 
l ies . 

C a l c ú l a n s e e n $250,000 los d a ñ o s 
que s u f r i ó l a p r o p i e d a d y h u b o va-
r i a s p e r s o n a s a h o g a d a s . 
S A T I S F A C T O R I A S 

INSTRUCCIONES 
P a n a m á , J u n i o 17. 

S e h a n p u b l i c a d o l a s iustrucciQnes 
c o n a r r e g l o á l a s c u a l e s los comsiona-
dos a m e r i c a n o s t e n d r á n que ejercer 
s u s u p e r v i s i ó n s o b r e l a s elecciones 
que se a v e c i n a n . 

L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s se mues tran 
s a t i s f e c h o s c o n d i c h a s ins trucc iones 
p o r q u e c r e e n que i m p e d i r á n que im! 
p e r e e l f a v o r i t i s m o e n l a s u r n a s . 

J A C K S O N Y F L Y N N 
E a s t L a s V e g a s , N u e v o M é j i c o 

J u n i o 17. 

D e l r e c o n o c i m i e n t o f a c u l t a t i v o que 
se h a h e c h o e n l a p e r s o n a de l cam­
p e ó n de p u g i l a t o J a c k J a c k s o n , resu l . 
t a que s u d e s a r r o l l o p e c t o r a l e s t á de-
b a j o d e l p r o m e d i o n o r m a l , p o r lo que 
se t e m e g e n e r a l m e n t e que l e fa l te re­
s i s t e n c i a e n l a l u c h a que t i ene con­
c e r t a d o p a r a e l 4 de J u l i o p r ó x i m o . 

P o r o t r a p a r t e , l o s m é d i c o s que han 
r e c o n o c i d o á s u c o n t r i n c a n t e F l y n n 
a s e g u r a n que é s t e es u n notab le ejera-
p i a r de d e s a r r o l l o f í s i c o , b a j o todos 
sus aspec tos . 

U L T I M A H O R A 

C O N F I R M A C I O N D E 

L A M U E R T E D E E S T E N O Z 

W a s h i n g t o n , J u n i o 17. 

E l c o n t r a l m i r a n t e U s h e r h a cable, 

g r a f i a d o d e s d e G u a n t á n a m o á l a Se . 

c r e t a r í a d e E s t a d o , c o n f i r m a n d o l a 

m u e r t e d e l c a b e c i l l a E s t e n o z y l a pre-

s e n t a c i ó n d e l t u l l i d o E u g e n i o L a c o g . 

te. C r é e s e q u e c o n es to t e r m i n e l a re 

v o l u c i ó n r a c i s t a . 

n m 6 0 1 8 E L S O L 

O U E R V 0 Y 5 9 B R i f y ^ S 

M u r a l l a 37 A . a l tos 

T e l é f o n o 602. T e l é g r a f o : Toodomiro 

A p a r t a d o 636 

Dispensario " L a Caridad" 
L o s n i ñ o s pobres y desval idos cuen­

t a n s ó l o con l a generos idad de las 
personas buenas y c a r i t a t i v a s . Nece­
s i t a n a l imentos , r e p i t a s y cuanto pue­
d a p r o d u c i r l e s b ienestar . E l Dispen­
sar io e spera que se le r e m i t a n l e c h é 
condensada , a r r o z , a z ú c a r y a lguna 
r e p i t a y ca lzado . 

D ios p r e m i a r á á las personas que 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desval idos. 

E l D i s p e n s a r i ó se h a l l a en l a plan­
t a b a j a del P a l a c i o E p i s c o p a l , Haba­
n a n ú m e r o 58. 

r n . M. D E L F I N . 

E l h o m b r e - p á j a r o 

L a s e m a n a p a s a d a , a l d a r n o t i c i a de 
l a v i s i t a que nos h izo e l " h o m b r e - p á ­
j a r o , " d o n J o s é iClemente B o n e t , ó sea 
e l que de m a n e r a m a r a v i l l o s a i m i t a el 
c a n t o d e l o s p á j a r o s , e q u i v o c a m o s las 
s e ñ a s de s u d o m i c i l i o que es T e n i e n t e 
B e y 85, e s q u i n a á ¡ B e r n a z a . r o g á n d o ­
n o s m a n i f e s t e m o s que d e s e a colocarse 
de j a r d i n e r o ó c u a l q u i e r o c u p a c i ó n 
q u e le p e r m i t a g a n a r s e l a v i d a . 

F i e s t a E s c o l a r 

E n e l Goleigio que d i r i g e n l a s H e r ­
m a n a s D o m i n i c a s d e S a n t a C a t a l i n a 
de R i e c i . ca i lo Q u i n t a n ú m e r o 45. en el 
V e d a d o , se e f e c t u a r á l a so lemne dis­
t r i b u c i ó n de p r e m i o s el d i a 23 de J u ­
n i o , á l a s 3 y 3 0 de l a t a r d e . 

P r e s i d i r á el s e ñ o r O b i s p o de la H a ­
b a n a . 

CRONICA RELIGIOSA 
IGLESIA DE SAN EELIPE 

E l miérco les 19 serán los cultos al ífl^v 
rloso San José; la Misa Cantada íl las ocho; 
después el Ejorciclo. H a b r á plática. 

Se suplica la asistencia á. sus devotos f 
contribuyentes. 

6!<71 it-15 3d-l« 

E . P . D . 
E L D O C T O R 

Miguel Ortiz y Carrillo, 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro Par* 
las ocho a. m. del d í a 18, los qu© 
suscriben, esposa, hijo, madre, 
hermanos y sobrinos, suplican » 
sus amigos se s irvan concurrir A 
hi casa mortuoria, calle de Esco­
bar n ú m . 86, bajos, para acomp*" 
fiar el c a d á v e r al Cementerio d» 
Colón, favor que a g r a d e c e r á n etef* 
Húmente. 

Habana. Junio 17 d© 1912. 
Carmen Blesa viuda de Ortl í ! 

Migual Ortiz y Blesa; Teresa Ca­
rrillo viuda da Ortiz; Juan, José, 
Bernardo, Elo í sa , María Teresa^ 
El ias y Cami la Ortiz y Carril lo; 
Antonio Ortiz y Delgado; Melchor 
Mir Ortiz; J o s é Boch; Dr. Angel 

ulerdo; Eduardo Fumarada; Do-Izqi 
mingo Garc ía ; Dr. Luis Ortega. 

las.) 
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T O R A S D i ESPAÑA 
V e t u s t a 

/ . , Y después. . . ) 
Salí á la calle con ansias de em­

briagarme de ciudad. Habíala año­
rado tanto, que al verla desplegarse 
ante mis ojos me pareció una visión: 
sus campos, sus chimeneas, sus caso­
nas y sus torres, se me antojaron va­
harina densa, forma de ciudad fantás­
tica que se disiparía con la luz. Y des­
pués, la sentí como era ella: amiga 
mía. requerida mía,—ciudad viva, ciu­
dad novia,—sabedora de mis intimi­
dades, forjadora de mi espíritu; ciu­
dad que me llamaba y me esperaba, 
y que me recibía cariñosa, y que me 
preguntaba afablemente: 

Pero hombre ¿qué fué de tí? 
Yo le conté á la ciudad lo que 

había sido de mí; hubiera deseado 
arrodillarme como si la ciudad fuera 
una iglesia y j o tuviera que pedir 
perdón. Y recé el santo rosario de 
unas melancolías infinitas, exacerba­
das, profundas, que semejaban nostal­
gias, porque se desbordaban en tro­
pel al conjuro de una copla serranie­
ga, de un pedazo de paisaje, de una 

música doliente; y para mi contri­
ción, y para mis pecados castigados, 
abrió su misericordia la ciudad-novia, 
requerida mía, y borró de mi vivir los 
años transcurridos lejos de ella, y los 
echó en mi recuerdo, para que lo 
cruzaran suavemente como procesión 
de sombras. 

Después, me atrajo una calle; y me 
hablaron sus paredes, y me contaron 
sus piedras una historia infantil, lo­
ca de azul; las paredes sabían de unos 
niños que las habían llenado de man­
chones; las piedras recordaban que 
esos niños las habían destrozado, piso­
teado y arrojado al a i re . . . Y la calle, 
soledosa, silenciosa, envejecida, pare­
cía ensimismada en el recuerdo de 
nnas tardes placenteras, calentadas 
por los soles del Verano, en que todas 
las casuchas dejaban escapar de su 
portal pequeñuelos que eran risa, y 
regocijo; pequeñuelos que saltaban, 
jugaban á los ladrones, corrían al 
pío-campo, y mezclaban sus chillidos 
y sus golpes. A veces, se enojaban, y 
reñían, y salpicaban con sagre la ex­
plosión de sus enojos; la epopeya ter­
minaba con lamentos; y abríase un 
ventanuco, y clamaba una mujer. 

—¡ Manín. . . ven acá, demonio, por­
que te voy á matar!. . . 

E n la calle solitaria, áun se encogía 

un casucho amarillento, enfermo de 
antigüedad, y áun se alzaba en un res­
pingo de color un balcón rojo y co­
mido; en el portalón negruzco se tum­
baba una escalera de madera, devora­
da por los años. Yo sabía que en el 
alto del casucho había una cocina 
enorme, bajo una pámpana inmensa; 
y sabía de una banca, puesta cerca 
del lar, hacia la lumbre, que parecía 
aguardar á que la viejecita de la ca­
sa—que no había de volver—se acer­
cara y se sentara, deseosa de calor, 
mientras fuera deteníase el invierno, 
y cubría de copos el espacio y llenaba 
la calle de blancuras. Para todo lo 
que había en ese hogar—para todos 
sus muebles, sus maderas, sus ladri­
llos, sus rincones, para todos sus si­
lencios, para todas sus quietudes,— 
tengo yo, como corona, un sartal de 
recuerdos y cariños; entre las toscas 
rejas del balcón, ha vivido prisionera 
mi niñez avizorando el rayo acari­
ciante del sol de los dos crepúsculos; 
y se sentó en la banca, junto al lar, á 
repetir lecciones de la escuela; y se 
escondió en los rincones, para que la 
ancianita la buscase. E n el casucho 
frío y desgarbado, áun después de re­
montada esa niñez, conservé la convic­
ción de que sobre la frente de mi ma­
dre siempre habían laborado las tris­

tezas, y sobre sus cabellos, las albu­
ras. 

Desde la tosca reja del balcón ad­
miraba mi niñez la catedral, delicada­
mente gótica; las casucas se agrupa­
ban, se enchufaban, se corrían en re­
dor, á saltos, á empujones, á mordis­
cos; parecían luchar por levantarse 
para poner á la torre el cinto gris de 
sus tejados sucios. Y la catedral se er­
guía con el suave afilamiento de su to­
rre, cuajado de filigranas y salpicado 
de agujas, armónico y donairoso; ca­
da piedra semejaba un pergamino; ca­
da calado, punto de un encaje. Los 
hombres que la tendieron, suponía mi 
niñez que habían recorrido muchas 
tierras, que habían tocado muchas 
maravillas, que guardaban en los de­
dos de sus manos diez hechizos dife­
rentes. Y trazaba su odisea por de­
siertos de la Arabia, por tierras de 
Morería, por todos los lugares fabu­
losos en que se amontonaban los dia­
mantes, se pisaban los rubíes, chispo-
rreaban los oros, y había hadas her­
mosas generosas, que cercaban las 
cunas de los niños de virtudes y gran­
dezas. Y mi imaginación iba tras 
ellos, y los llevaba á Vetusta, y los po­
nía ante el r e y . . . Levantaron la torre 
en un milagro; fueron como tejedores 

i de la piedra; macizaron una línea del 

A L I M E N T O D E P R I M E R O R D E N 
Que la leche condensada LECHERA es m alimenío de primer orden, eí más propio, sano 

y nutritivo para niños, ancianos y enfermos, es una verdad que nadie se atrevería á discutir. 
Rica en crema como ninguna otra, ta leche LECHERA de consumo universal, constitu­

ye el producto de más confianza para las madres, entra en todos los hogares y en la lactancia 
sus resultados son verdaderamente maravillosos, viéndose libre en su uso de las mil compli­
caciones que acaban con la salud del niño. -

L í q u i d a ó E s p e s a 
L a l e c h e L E C H E R A e s s i e m p r e i g u a l m e n t e f r e s c a y b u e n a 

D e e s to se h a n v e n i d o c o n v e n c i e n d o l a s f a m i l i a s q u e t e n í a n l a 

e r r ó n e a c r e e n c i a de q u e l a l e c h e c o n d e n s a d a es m á s ó m e n o s 

f r e s c a s e g ú n s u g r a d o d e d e n s i d a d , e s d e c i r , c u a n d o se e n c o n ­

t r a b a m u y l í q u i d a ó u n p o c o e s p e s a 

L a l e c h e c o n d e n s a d a es m á s ó m e n o s e s p e s a s e g ú n e l g r a d o d e 

e v a p o r a c i ó n q u e h a s u f r i d o e l a g u a , ú n i c o e l e m e n t o q u e se e l i ­

m i n a e n l a c o n d e n s a c i ó n a l a g r e g a r l e e l a z ú c a r . E s p o r l o t a n t o 

m á s ó m e n o s e s p e s a s e g ú n e l a g u a q u e c o n t i e n e , p e r o e s to n a d a 

i n f l u y e e n l a b o n d a d de la l e c h e q u e s i e m p r e es l a m i s m a . 

P r e c i s a m e n t e e n l a q u e se p r e p a r a d u r a n t e e l v e r a n o p a r a e n v i a r 

á l o s p a í s e s c á l i d o s , se p r o c u r a e l i m i n a r l a m a y o r c a n t i d a d de 

a g u a p a r a h a c e r l a m á s n u t r i t i v a , m á s s ó l i d a . 

L A L E C H E " L E C H E R A " 
líquida ú espesa siempre es bueua, siempre está libre de gérmenes, siempre está asegurada contra toda fermentación. 

L a L e c h e e s p e s a r i n d e m á s q u e l a l í q u i d a 

espacio, y bordaroij la labra en los si­
llares, y tejieron los sillares con la lí­
nea, dejándola deslizarse á lo largo 
de la torre para que entreverara los 4 
dibujos con pedacillos de nube, y pa­
ra que en los huecos que formara pu- I 
dieran anidar las golondrinas, me-! 
cerse las oraciones, y enredarse los '•• 
temblores de la luz. Y después, se j 
marcharon por el mundo, en busca de 
nuevos trazos, nuevos secretos, nue­
vas gallardías para nuevas catedrales. 

E l pórtico de la iglesia es como bos­
que de fustes, que se escapan de la 
basa á hundirse en el capitel, y que 
saltan después del capitel para tre­
par á las bóvedas; en las puertas 
grabó la hagiografía sus historias más 
hermosas. Y cuando se abren las 
puertas, siéntese el bofetón de un ai­
re helado, siéntese entrar por los ojos 
el vivaz espejeo de las losas; y se ve 
el resplandor de los altares, cargados 
de brillos de oro, oteados por las lám­
paras, y se ve la claridad místicamen­
te difusa, que se agolpa en los vidrios 
de color. Hay un órgano terrible, que 
arroja su salmodia musical por la ga­
ma estrepitosa de un enjambre de cor­
netas ; hay un coro, de misterio y ma­
jestad, donde se enhilan sombras de 
canónigos, y abojean rezos graves, y 
estallan cantos austeros, rubricados 
por la voz de un colegial que sobre la 
negrura del manteo dobla una banda 
encarnada; hay un altar—de plata y 
de marfil! trazado por un orfebre—que 
sostiene una custodia ¡ y á veces en la 
custodia, dentro del rico sacramento 
de oro, aparece el Pan de Dios; y el 
órgano precipita de la boca de sus 
flautas y de la procesión de sus trom­
petas, un torrente de sonidos desga­
rrantes ; y el coro alza su voz, llena 
de unción, y la reparte en salmos en­
cendidos; y el altar se transfigura, 
y se envuelve en incienso y en relám­
pagos; y el pueblo enfervorizado al­
za el rumor intenso de su rezo, y las 
vidrieras ríen, se iluminan, vierten ra­
zadas de l u z . . . L a catedral se con­
mueve; la penumbra de todas sus ca­
pillas se divide con ráfagas de sol; 
y por todas sus paredes, y á lo largo 
de sus naves, y en los huecos de sus 
bóvedas, corre, y vibra, y se deshace 
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Boba usted cerveza, pero pifla la d© 
L A TROPIOAL. 

N U IViAÍ> G A N A S 
A C E I T E K A B U L 

( K l Pelo Wcsrro j JatnAa Cairo.) 
Tres 6 cuatro aplicaciones devuelven al 
cabello cano su color primitivo con el 
brillo y ruavldad de 1» juventud. No tlñ» 
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el vocerío del órgano, y se enredan 
las volutas del incienso, y se enron­
quece el cántico del coro. E n el aro 
de brillantes del viril parece que tre-
mulan las estrellas. 

Y cuando hablaba así la catedral, y 
cuando se pintaban en sus naves t> 
das las magnificencias, yo esperaba 
que se abriesen los portones, y que 
llegaran silenciosamente hasta el al-' 
tar de marfil, aquellos viejos artistas 
que en un tiempo de guerras y aven­
turas, labraron su plegaria en el gra­
nito. 

L a torre también era amiga mía; 
en las horas de siesta y de modorra,, 
cuando parece que hay en la ciudad; 
aire más inflamado y luz más recia, el; 
campanero gemía é iba apoyando sus 
años en los machones del pórtico.; 
Para el pobre campanero, éramos 
providencia salvadora tres pequeñue-, 
los locuelos, que subíamos loc;imentei 
el caracol oscuro interminable, y ha-i 
ciamos de golondrinas del vetusto 
campanario. E l reloj daba la hora; 
la ""Wamba" nos esperaba: las vigas 
eran dedos de la torre, y la "Wam-' 
ba" un tazón que habían volcado; su' 
badajo colosal se me antojaba la pos-: 
trera gota—una gota del líquido ver-' 
tido, que áun pendía del centro del' 
tazón porque se había convertido en 
bronce.—El reloj daba la hora; en un 
brinco cogíamos la cuerda, y el bada­
jo martillaba la campajia. E l sonido 
reventaba, saltaba en ondulaciones, 
hacía retemblar el campanario, roda­
ba sobre Vetusta, é iba á caer, mimo­
so y mansurrón, plácidamente agonio­
so, en los montes que rodean la ciu­
dad : el sonido se moría, y áun queda­
ba la campana temblorosa, asustada 
de haberlo producido. 

Y cuando luego, en la calle, topá­
bamos los canónigos que iban á la ca-1 
tedral, y que eran para nosotros au-1 
toridades supremas, nos inflábamos 
de orgullo, y acortábamos el paso pa­
ra que repararan en nosotros, conven­
cidos de que habrían de decirse, con 
un poco de cariño y de respeto: 

• —Esos son les que tocan las cam­
panas. , . 

E X E A S . 

N E V E R A S 
¿ N E C E S I T A U N A ? 

C ó m p r e l a en la F á b r i c a G a l i a -
no n ú m e r o 37 . C o n s t r u c c i ó n es­
pec ia l g a r a n t i z a d a . 
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GANGA 
Por necesidad de embarcarse, una seño- 1 

ra vende un par de Candados Rosetas, con' 
kilatcs 2. 14, 1|J2, l\64 BrlIlantcK Blan-
eom. Qallano núm. 88, vidriera, entre San 
I'afael y San José. 
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R E T R A T O S 
super iores , de l a a f a m a d a F o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N 
tros favorecedores y e l p ú b l i c o en genera l . 6 imper ia les c^e 
los retratos á gusto de l interesado. 
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F O L L E T I N 

A. VON HEDENSTJERNA 
El Señor de Haileborg 

De venta en la l ibrería 
*« "Cervantes," Galiano 

á Neptuno. 
casi esquina 

(CONTINUA) 
Y pasaron. 
E l mueblaje, aunque en esa época 

aabía muy sencillas costumbres, era 
aemasiado pobre, pero en todo se ad­

ema limpieza escrupulosa y exquisi­
tos cuidados, que declaraban la traba­
josa lucha mantenida contra la escasez: 
08 cortinajes estaban recogidos sabia­

mente en pliegues que ocultaban las 
desgarraduras; los muebles habían si-
«o enfundados con una tela humilde, 

cuadros blancos y amarillos, tejida 
en casa, y cuidadosamente remendada ; 
jjasta el papel de las paredes descu­

l a la intervención de una mano bien­
hechora que había curado sus heridas. 

^a venta del terreno solucionóse 
Pronto; y apenas el señor Silverspint 
guardó en su faltriquera el precio con­
tenido y apareció su esposa para hacer 
compañía al huésped, corrió aquel á la 
eaballeriza y habló con su criado, que 
Partió precipitadamente en un coche­

cito arrastrado por un caballo cojo, I 
para comprar dos frascos de arac, licor 
que no probaba el castellano en Linde-
nas, desde la fecha lejana. E l ara-c era 
entonces la bebida de mayor regalo 
entre los propietarios de selecto gusto 
en productos de destilería -Jcl país 
Los vinos tenían muy subido coste. 

L a castellana de Lindenns, antaño 
una hermosa y gentilísima trigueña, 
estaba ahora doblada por los pesares, 
desvelos y enfermedades. Entre ella 
y Gosta establecióse pronto esa sincera 
simpatía engendrada por el sufrimien­
to y lástima que acerca los corazones. 
Apenas departieron brevemente, adivi­
nó el Barón que las condiciones peno­
sas contra las que ella luchaba no ha­
bían podido alterar la nobleza, bondad 
y bizarría de aquella pobre madre. 
También la castellana comprendió 
pronto que no había sido una curiosi­
dad leve, despiadada, la que inspirara 
al señor de Haileborg su visita á Lin-
denas. 

Los hijas, iban haciendo su apari­
ción en la sala. 

Eran siete, sin contar la mayor, des­
de siete á dieciocho años, todos vesti­
dos humildemente, pero con primorosa 
limpieza. Los más pequeños, descono­
ciendo la estrecheza de la vida del ho­
gar, parecían alegres, de encantadora 
inconsciencia; los grandecitos, pálidas 
flacos, medrosos, con esa expresión del 

recelo que trae el conocimiento de la 
lucha dolorosa que es preciso reñir ca­
da día para no perecer en la tenacidad 
del infortunio. 

E l Chambelán volvió, ya más limpio 
y acicalado; se había quitado su viejo 
chaleco de cuero y lucía otro de paño 
blanco j su frac estaba cepillado escru­
pulosamente. Detrás apareció la pri­
mogénita de la familia, segukla de una 
criada que traía un ancha bandeja con 
servicio de té. 

Gosta se estremeció de piedad. L a 
niña, gentil y lozana de sus recuerdos, j 
solo era un espectro de hundidas meji- | 
lias y manof: de cera, transparentes; ! 
conservaba a"}uel azul intenso de sus 
ojos, pero empañado de melancolía; 
conservaba también su hermosa cabe- i 
llera rubia, que envolvía, como aureola, 
su juvenil cabeza de virgen rendida 
por el sufrimiento. Si no recibió Ame­
lia la instrucción que las aristocráticas . 
familias de la comarca daban á sus hi- • 
jas, su natural talento y el trato y en­
señanzas de la madre, suplieron esa fal- i 
ta. Su mal estaba en tan avanzado [ 
trance, que la extenuada doncella pare­
cía un'ser celestial, pronto á desplegar 
sai alas. i 

L a mirada, que acompañó el saludo \ 
de Amelia á Gesta, carecía de toda esa , 
atención é innata coquetería que tie- ! 
neu los ojos de la mujer soltera cuan- | 
do miran al hombre ^oven, que puede 

ser el ''soñado". Como nada exter­
no había rizado y conmovido el sereno 
lago de sus emociones, cristalizaron sus 
sentimientos en álveo infantil. Veía 
ella en Gesta una persona de ignorado 
mundo, y pensaba que de ase modo y 
hechura serían los jóvenes opulentos 
y distinguides, felices, descuidados de 
quebrantos y tristezas. ¡ Las mucha­
chas jovencitas como ella, que podían 
verles y hablarles todos los días, de­
bían de ser muy dichosas! 

Fué la visita de mucho agrado y en­
cantos. 

Gesta, aspiraba fragancia de cariño 
y bondad. Los pequeños se le acerca­
ban dulcemente, contentos de esa inte­
rrupción del hastío de su vida. 

Cuando el señor de Haileborg se des­
pidió -de sus amigos, y Amelia volvió 
á su solitario cuarto, no pensaba en él, 
no se preguntaba si volvería á verle. 
Pero al acercarse á la ventana para 
cerrar las cortinas, cuando sus ojos 
contemplaron las últimas nieves que 
otultaban piadosamente las tierras yer­
mas, abandonadas y míseras del domi­
nio de su padre, cuando imaginó que 
las nieves primeras cubrrían también 
su pobre cuerpo, sintió una congoja ex­
traña. Y de lo más hondo de su alma 
brotó un suspiro de queja y rebeldía 
contra el destino feroz que la conde­
naba á morir á los veinte años, sin ha­
ber conocido la vida 

C A P I T U L O IV 

Un pensamiento ruin 

¡Oh, beatísima primavera fuert? y 
hermosa I | Tú arrancas todí. tristeza 
y la-ceria; pero al devorado por ei mal 
le apresuras al acabamiento 1 La ñor 
más enferma se marchita y muere en 
la resurrección gozosa de la tierra. 
¡Oh, belleza que curas y matas; tú ha­
ces al afligido prendarse máá de la 
vida. 

L a sangre regaba pujantemente el 
vigoroso cuerpo de Gosta; su cariño á 
Haileborg se arraigaba en los profun­
dos de su alma j y se dormía y desper­
taba con nuevas ideas de gozo y espe­
ranza. 

Mas este sentir, nacido sin eficacia 
de su voluntad, le vivificaba el recuer­
do de Julia. Y Gosta lloraba y em­
prendía un viaje á Stockolmo donde 
sus únicas visitas eran para el cemen­
terio en. que Ella reposaba. Volvía 
transido de dolor ¡ se entregaba al pen­
samiento del pasado, releyendo las 
cartas y acariciando todas las reli­
quias de la muerta. 

. . . Y al mismo tiempo le inquietaba 
el artículo X V I I de la Institución re­
lativa al fideicomiso. 

Lo sabía sobradamente; era imposi­
ble interpretarlo de otro modo. 

Y , sin embargo, un día presentóse 

en el estudio del notario más esclara-
cido de Jonkopiug para consultarle. 

E l señor notario leyó dos y tres ve­
ces todas las fojas; detúvose largo ra­
to en la cláusula X V I I I ; y después 
mirando á su cliente, dijo: 

— No os habéis graduado de doc­
tor en jurisprudencia en la universi­
dad de Lund? 

—Sí; es cierto. Pero. . . 
E l señor notario guardó ei pergaml-

| no en su estuche de tafilete; luego lo 
j puso todo en una cajita que ostentaba 
I las armas de Hallenjheim, y se i a de» 

volvió á Gosta. 
E l barón, sorprendido, insinuó el 

; pago de honorarios. 
—Señor Barón—repuso aquel—á 

vuestra edad no necesitáis de guía ó 
consejero que os ilustre en este asunto. 

1 Todo -tstá perfectamente determinado 
y claro. Por tanto, yo no puedo acep-

j tar nada, porque nada hice ni puedo 
hacer. Yo no admito retribución al­
guna cuando cualquier transeúnte me 
pregunta la hora ó el día en que esta-

, mos. Señor Barón: tengo el honor de 
j saludaros. 

Menguaba el plazo para que Gosta 
decidiese su porvenir. E l 21 de agos­
to su primo Carlos-Emilio haría su en­
trada en Haileborg, preguntando si el 
Barón Costa quería recibirle. 

{Cont inuará . ) 
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NiNOT 
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V I C E N T I C O . P E R E Z D E L A T O R R E 

Hijo de nuestros distinguidos amigos los esposos Sr . Lorenzo 
Pérez y S r a . Glor ia de la Torre . 

Vicentico es un precioso bebé que apenas tiene un a ñ o y es la 
delicia de sus p a p á s y de su a m a n t í s i m o abuelo, nuestro querido 
amigo D. Vicente Pérez y Fernández , acaudalado comerciante y ha­
cendado de Ciego de Avi la . 

1 pohtds n i ñ o s ! 

• —¿Qué pensarán los niños de estas 
cosas ? 

He ahí una pregunta que suelo ha­
cerme cuando discurro sobre los suce­
sos actuales. 

La interrogación no tiene nada de 
pueril ni de tonta. 

Esos chiquillos, cuyas opiniones va­
len hoy tan poco, son los hombres del 
mañana, los que de aquí á veinte ó 
treinta años regirán los destinos del 
país. 

Ahora se están formando su alma, su 
carácter, su temperamento, en las peo­
res circunstancias, en la situación me­
nos propicia á la ecuanimidad, la rec­
titud y la templanza. 

Yo he achacado siempre el pesimis­
mo y la hurañía de mi onrazón, más 
que á la herencia y á la idiosinorasia. 
al medio triste on que viví cuando era 
niño, á los rfvoln=; y temores que ro­
dearon mi infancia. 

Xací en l«s postrimerías de una gue­
rra y me crié en una casa de conspira­
dores, mientras otra guerra se prepa­
raba. Mis primera» lecturas fueron pe­
riódicas y libros donde se hablaba solo 
de sufrimientos, martirios y otras pe­
nalidades. Les primeros oradores que 
•oí, los oradores semirevolucionarios 
del autonomismo, lanzaban, emboza­
das, las ideas de la rebelión y del sa­
crificio por la libertad. Las conversa­
ciones de mi ho.Erar, si allí conversaban 
Cn serio, venían á recordar tristes epi-
eodios de la contienda aplazada, no ter-
jninada. Y -mando mi padre me vio . 
realizar mis primeras osadías dn jinete, 
recuerdo que dijo, reventando de or-
frullo:—;Qu» buen insurrecto será es- i 
te muchacho, si la gorda 'que viene íe ¡ 
coge en sazón I 

L a gorda no me cogió en sazón de 
ser un insurrecto, aunque sí un labo- i 
rante; y á los catorce años aprendí ; 
todas las m/irrullerícui del conspirador: ' 
hablar poco y en voz vaj.a. fingirme 
mis inocente de lo que era, desconfiar 

del prójimo, tratar de aprovecharde y 
sorprenderle, ser suspicaz, taimado y 
ladino. 

Así llegué á la mocedad, á la hom­
bría, con las hechuras de un viejo ma­
rrajo, con la voluntad enorme, hiper­
trofiada, pero sin una sana ilusión, sin 
el verdor de la primavera, entristecido 
y amargado para el resto de la vida, 
sabienio mu; has cosas que debía igno­
rar, ignorando muchas cesas que deiúa 
saber, 

Habín yo conocido y palpado los tres 
grandes horrores del mundo: la muer­
te, la miseria y eí odio. 

Sin embargo, lo vi todo á través de 
un ideal, y ello me dejó algo bueno: el 
amor al bien, á lo puro, con nna fuerza 
tal, que ni el escepticismo de la pre­
cocidad ni el esroísmo de la madurez 
han podido reducir nunca. 

Las niños de ahora crecen en la mis­
ma escuela de la guerra y de la con­
jura en que crecí yo, pero sin idealis­
mo alfruno qne compense las atrocida­
des de semejante enseñanza ; pues se 
trata de la guerra verdaderamente ci­
vil, íntima, encendida sienrnre por 
ambiciones y pequeneces innoblas. 
, E n la revolución d^ .Asrô to, los hiios 

de Ks liberales aprendieron á recelar 
de los hijos de los moderados, v vi-e-
versa -. y e í la revolución de Muvó Ins 
hijos de los blancos están aprendiendo 
á odiar ^ los hiios de los neerrns. con 
su necesaria y lósrica reciprocidad. Ni 
entonces ni hov aprendieron ni apren­
den á amar ninTvma Hea abstracta 
que encierre belleza y bondnd. Siguen 
un curso desastrosamente ^pico, . , 

Ayer oí á una madre qtie, nara inti­
midar á su hijo, le "lecía á éste en la 
puerta de una casucha : 

—Mira oue te coge el coco, que por 
ahí viene E^tenoz. 

E l niñn miró e-spantado hacia un pa­
cífico nesrro viejo, de faz dulce y andar 
tranquilo, que pasaba por la acera de 
enfrente. . . 

Yo m*1 estremecí, más horrorizado 
que el niño. 

ir. ^ I T x O Z - B U S T A ^ t A X T E . 

X a b u j í a y v e l a 

Erase una hermosa bujía de cera, que 
estaba infatuada por su elevado rango. 
"Soy de cera, decía; las abejas me han 
amasado con el jugo de las flores más 
fragantes, y los hombres me han hecho 
con molde. Alumbro mejor y duro más 
que todos los luminares conocidos. Mi 
puesto está en los suntuosos candelabros, 
en las arañas de cristal 6 cuando menos ; 
en los candeleros de plata." 

—"Fastuosa es en efecto tu existencia, ' 
lo reconozco, le contestó una vela de se-; 
bo. En cambio yo sé muy bien que soy | 
pobre y vulgar: que me formaron con gra­
sa de carnero; que no me han fabricado 
con molde, como á tí, sino haciéndome 
cuajar alrededor de una mecha; pero ¿qué 
Importa? Estoy contenta y resignada. 
Ocho vece's mojaron la mecha en el sebo 
para darme el grueso necesario, mientras 
que para hacer una candela no la mojan 
más que dos veces. Estoy contenta de 
mi suerte, y si bien reconozco que es mu­
cho más distinguido ser de cera que de 
sebo, ya sabes tú que nadie en el mundo 
está en el caso de escoger su nacimiento. 
Por lo tanto, si tú te pavoneas cn el sa­
lón instalada en un candelabro ó en una 
araña de cristal, el lugar que á mí me 
asignan es la cocina, y no es tan dos-
preciable la cocina, puesto que sin ella 
¿cómo podría subsistir la casa? ¿cómo 
comerían nuestros amos? 

— iComer! repuso la bujía. ¿Y qué sig­
nifica comer? Comer es uno de los deta­
lles más insignificantes de la vida. Lo 
esencial es la sociedad, son las visitas, 
las reuniones, los' bailes, las tertulias, es­
ta es la verdadera existencia: brillar y 
ver brillar á los demás; para e-sto he­
mos nacido, y éste es el espectáculo quo 
yo presencio á todas horas. Así, en el 
baile de esta noche, yo permaneceré en 
el salón con todas mis hermanas. 

En efecto, aquel día echaron mano de 
todo el repuesto de bujías; pero también 
se llevaron la vela, y por c' -to que fué 
la dueña de la casa, una grrn señora, una 
condesa, quien se dignó tomarla con sus 
delicadas manos y llevarla á la cocina, 
en cuyo sitio ceperaba un pobre niño con I 
un cesto, quo la dama mandó llenar de 
patatas, agregando á esta provisión uca 
libra de manteca y algunas frutas'. 

—"Llévalo á tu madre, hijo mío, y en­
trégale además esa vela: he sabido que 
trabaja hasta una hora muy avanzada de 
la noche, y no dudo que le vendrá bien." 

A cetas palabras penetró en la cocina 
la nietecita de la señora y exclamó llena 
de alborozo: —"También yo estaré des­
pierta hasta muy tarde, pues debo ir al 
baile y me pondrán un cinturón adornado 
con bollos de seda encarnada." 

¡Cuánta alegría irradiaba el hermoso 
semblante de la niña! No hay bujía en el 
mundo, cuya luz pueda compararse coa el 
brillo de unco ojos infantiles. La vela re­
paró en ello y se dijo: "¡Qué destellos 
de alegría! Nunca más llegaré á olvidar* 
los, nunca más volveré á ver otra cosa 
parecida." 

Colocáronla en el cesto y el muchacho 
se la llevó á su casa con todo lo demás. 

—"¿A dónde me llevarán? pensaba. De 
fijo que no me escapo de ir á parar á 
una pobre vivienda, donde tal vez no ha­
llaré ni un triste candelero de cobre, en 
tanto que la bujía, brillando orgullosa en­
tre oro y plata, tendrá el honor de difun­
dir su luz sobre las personas del más 
alto linaje. Así lo quiere la suerte; no 
en vano yo soy de sebo y ella de cera." 

La vela fué llevada á una reducida ha­
bitación enfrente de la suntuosa morada 
de que acababa de salir. Vivía en ella 
una pobre viuda, madre de tres hijos, que 
exclamó al recibir el donativo: —"Bendi­
ga Dios á la generosa condesa. ¡Oh, qué 
magnífica vela! ¡Y qué bien me vendrá! 
Lo menos durará hasta media noche." 

Al oscurecer la encendieron. 
— " F l ! . . . fi!... fi!... dijo chisporro­

teando de despecho. ¡Qué fósforos gastan 
en esta casa! ¡Y qué mal huelen!" 

Al propio tiempo encendieron las bu­
jías en la rica casa de enfrente, y al poco 
rato á través de los balcones se llenó de 
luz toda la calle, luego rodaron los carrua­
jes que conducían á los convidados y por 
último resonaron los acordes de una or­
questa. 

—"Ahora empiezan, se dijo la vela. 
¡Con qué gozo debe brillar en estos mo-
mentes el semblante de la niña! Apuesto 
á que sus ojos oscurecen á la bujía que 
está tan pagada de sí misma. ¡Oh, no: 
yo no he de ver nunca más un espectáculo 
semejante al brillo de ^aquellos ojos!" 

En este instante penetró en la habita­
ción la hija menor de la viuda, que era 
también una hermosísima niña, quien 
después de abrazar á sus hermanitos les 
dijo al oído con gran misterio: —"Adivi­
nad qué vamos á comer esta noche, aho­
ra mismo... ¡Patatas fritas con man­
teca!" 

Y el júbilo más intenso iluminó su sem­
blante. No estaba más alegre la niña de 
la opulenta morada cuando dijo: "Debo 
ir al baile y me pondrán un cinturón ador­
nado con bollos de seda encarnada." 

—"Será sin duda una gran cosa eso de 
1 comer patatas fritas," pensó la vela, la 
i cual estaba no poco encantada de haber 
I vuelto á ver el brillo luminoso de unos 
. ojos infantiles, y para atestiguar su ba-
i tisfacción volvió á chisporrotear, tal co­
mo lo había hecho anteriormente, al dar 

i suelta á su disgusto, pues las velas no 
tienen más que un lenguaje para expre­
sar sus sentimientos. 

Pusieron la mesa y aparecieron las pa­
tatas fritas. ¡Qué suculento festín! Por 
postres recibió cada niño una manzana, y 
cuando acabaron de comer la pequefilta 
recitó la oración: "Dios mío: te damos 
las gracias por tus dones y bondades. 
Amén." 

—"Mamá, añadió, ¿no es verdad que 
hoy la he dicho bien?" 

—"No has de hablar de tí, ni has de 
pensar más que en Dios nuestro Señor, 
que esta noche se ha dignado conceder­
nos una cena tan deliciosa." 

La viuda llevó á sus hijos á la cama y 
después de dar un beso en la frente á 
cada uno, se durmieron como unos án­
geles. Volvió ella á sentarse al velador, 
y hasta una hora muy avanzada trabajó 
en la costura, llena de brío, pensando en 
sus hijos. 

En la rica casa do enfrente, arañas 

y candelabros centelleaban; continuaban 
oyéndose los acordes de la alegre y ani­
mada orquesta; en cambio desde el cielo 
la luna repartía su luz por un igual sobre 
la morada de los ricos y la de los pobres. 

—"Agradable ha sido la noche, se dijo 
la vela, y hasta dudó que la bujía la ha­
ya pasado mejor, metida en su recipiente 
de plata. Esto es lo que quisiera saber 
antes de que acabe de consumirse mi úl­
timo cabo." 

Al apagarse tuvo una visión. Aparecié-
ronsele los ojos de entrambas niñas ani­
madas del mismo resplandor, á pesar de 
que en los de la una se reflejaban los so­
berbios fulgores de cien bujías, y en los 
de la otra sólo la modesta luz de una 
humilde vela. 

Y aquí termina la historia. 
A N D E R S E N . 

( T o s a s 6 e c a i c o s 

Sin haber para ello causa, 
estaba un niño llorando, 
que inconscientemente lloran 
y se ríen los muchachos. 

La madre, que no sabía 
el motivo de aquel llanto, 
le preguntaba: 

—¿Qué tienes? 
¿Por qué lloras? ¿Estás malo? 
¿Te duele algo, vida mía? 
¿Qué te han hecho? ¿Te ĥ n pegado? 

Y el chico, sin responder, 
seguía siempre llorando. 

Ante llorar tan continuo, 
la madre, ya con cuidado, 
le decía: 

—Hijo, no llores, 
mira que te va á hacer daño, 
te cofermerá la garganta. 

Y el chico, sin hacer caso 
de tales requerimientos, 
seguía sus gritos dando, 
con hipidos y soponcios, 
y así se pasó un buen rato. 

Al fin, callóse un momento. 
—Gracias á Dios que has callado— 
dijo la madre. Y el chico 
clamó, con gritos más altos. 
— ¡Callarme yo! No, señora. 
¡Si es que estaba descansando! 
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Cuando yo le escuché, ya estaba vie­
jo, completamente agotado, muy próxi­
mo al ocaso de su vida: pero aún te­
nía la gracia toda suya para contar 
chascarrillos, y aún sabía acomodar 
aquel su rostro, todo expresión y mali­
cia, á lo que el chascarrillo pedía de él. 

Oíamosle en silencio, cortado por su 
voz algo cascada, y por las risas fre­
cuentes que su plática exigía: y el maes 
tro Domínguez decía así: 

Fué á confesar un aldeano, y, entabló 
este dialoguillo con el cura: 

—Mire usted. Padre: yo soy medio 
bobo; yo no sé lo que hago muchas ve­
ces, pero siempre suelo obrar de bue­
na fe. Una noche no tenía ganas de 
dormir, porque como soy medio bobo. . . 

—Bueno, hijo; ¡si eso no es malo! 
—Pues salí á dar un paseo, y me lle­

gué á la casa de un vecino... Y a ve 
usted ¡ á la casa de un vecino! Parece 
que eso no es nada, pero es . . . ¡Co­
mo es uno medio bobo! 

—Eso no lo castiga Dios. . . 
—j Y a , ya lo sé I Pero como soy me­

dio bobo, entré en casa del vecino y . . . 
Me da mucha vergüenza: pero como soy 
medio bobo, le cogí una buena carga de 
maíz y me la llevé á mi casa. 

—Muy bien: pero diga usted. ¿Có­
mo siendo medio bobo no cogió usted 
la carga de su casa y la llevó á la del 
vecino 1 

—¡Ay, Padre! Porque eso sería ser 
bobo del todo... 

Llegó un borracho á su casa, sin po­
der consigo mismo y mucho menos con 

1 la borrachera que llevaba encima. Sacó 

la llave de la puerta, quiso abrir, y no 
acertaba con la cerradura. 

Púsose el hombre á gritar, y pre, 
guntóle uno: 

—¿Qué te ocurre? 
—¡ Pues chico! ¡ que me han robado 

el ojo de la llave de mi puerta/ 
• • 

Este era otro borracho parecido al 
anterior; yendo camino de casa, dio 
contra un paredón, é incomodóse. 

— A mí ¿ eh ? ¿ A mí me detiene uste^ 
el paso? 

Sacó una gran navaja, y asestóle u^ 
navajazo á la pared: el acero tropezó 
con un guijarro y soltó una chispa. E l 
borracho se alejó refunfuñando: 

—¿Armas de fuego? ¡Eso no!..,. 
* • 

Este otro, también borracho, cami-
naba por la puente toledana, y quiso 
echar lo que llevaba dentro, y que lle­
vaba de más. Arrimóse á la baranda 
de la puente, y principió su tarea; á 
cada esfuerzo, decía: 

—¡ A a a h . . . ! ¿Judías? ¿Son judías? 
Pues judías las comí en el chigre de 
Manolo.. . 

—¡ A a a h . . . ! ¿ Callos ? ¿ Estos son ca­
llos? Pues los callos los comí en la ta­
berna de Pepe.. . 

—¡ A a a h ! . . , ¿Setas? ¿He dicho 
setas? Pues las setas las comí en casa 
de Diego. 

Un perro que pasaba se acercó; vio­
lo el borracho al bajar la cabeza, y 
quedóse pensativo; después de meditar 
un largo rato, acabó por confesar: 

—¡ Y nada! ¡ Que no recuerdo dón­
de me comí este perrv,,* ^ 

Eso contaba el maestro de los chas, 
carrillos célebres; y eso unas veces lo 
leía, otras veces lo inventaba. 

- E . 

\ 
r 

Y a estoy en Nueva York. 
I Qué ciudad, caballeras; me ha pasmado ! 
E s un poco mayor 
que el barrio del Vedado; 
aunque creo que tiene menos millas 
que el m a r de las Antillas. 

¡Qué edificios, qué calles y qué puentes! 
Algunas casas tienen tal altura . 
que parecen las gentes, 
si desde arr iba se las ve con lentes, 
pulgas en miniatura. 

Cuando subo por una 
jaula , de esas que llaman ascensores, 
me parece, s e ñ o r e s , 
que hago un viaje á la luna. 

A y e r por un amigo fui invitado 
á comer tutti fruti muy salado 
compuesto en pepitoria. 
E l vive, al lá , en la gloria, 
piso ciento pelado. 
E l viaje fué tan largo y tan pesado 
que cuando l legué arriba, la memoria 
me había abandonado. 

E n lugar de llamarlo por su nombre 
Estenoz lo l lamé; y, claro, el hombre 
se incomodó conmigo 
y me dió tal trompada, 
sin pararse á pensar que era su amigo, 
que me dejó la c a r a amoratada, 
diciendo a l mismo tiempo en alta voz: 
—A ver quien se parece ahora á Estenoz. 

Cuando l legué a l portal, 
donde esperaba ya N a p o l e ó n , 
me preguntó:—¿ Qué talf 
Según puedo observar, te s e n t ó mal 
el tutti fruti puesto en s a l a z ó n : 
pues tu oscura mejilla 
demuestra indigestión. 
—Lo que prueba mi rostro hinchado y feo 
es que estoy en cuestiones de boxeo 
á igual altura que una zapatilla. 

Nos paseamos luego por Broadway 
¡Cal le m á s larga en Cuba no la hay! 
Automóv i l e s , coches y sub-xvay. 
Gritaba el mono á cada paso / Ay 
en vez de decir ¡ Yey! 

Y es que no sabe é l que aquí Broadway 
se pronuncia Brudey: 
lo mismo que sub-u-ay 
ha de decirse en buen inglés sub-güey. 

A media tarde fuimos, como es lóg ico , 
a l Jardín Zoo lóg i co . 
Al l í vimos leones, 
elefantes, panteras, caca túas , 
tigres, focas, gorriones, 
h ipopótamos , cebras y majúas. 

S e g ú n pudo escuchar N a p o l e ó n , 
de tan variada y rica colección 
es fácil que muy pronto el valor suba; 
pues hay jaulas vac ías esperando 
á dos fieras que es tán ahora cazando 
en Santiago de Cuba. 

¡Cuánto me pesa haber llevado al l í 
á mi amigo del alma! 
He perdido la calma 
y no va haber consuelo p a r a mL 
Una mona coqueta, 
refistolera, marrul lera y sata 
le empezó á echar miradas de saeta 
á mi elegante amigo, y con la pata 
le dió á entender por s e ñ a s la muy mono» 
que mor ía de amor por su persona. 
Como N a p o l e ó n es un zoquete 
se t ragó aquel paquete. 

L e vende listas á la mona aquella; 
le manda dulces, flores, chucherías, 
y es tá el pobre por ella 
haciendo una porción de moner ías . 

De cualquiera manera 
me opondré á esta p a s i ó n descabellada: 
s i con razones no adelanto nada 
le daré con un palo en la mollera 
y le pondré á vigilia; 
pues no debe tomar por compañera 
á una mona cualquiera, 
hija de un padre para mi ignorado, 
un mono fino, ¡de una gran familia! 
y tan bien educado. 

Este N a p o l e ó n 
va á a c a t a r por chafarme la excurs ión. 

CHICHO. 
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R o m á n A l v a r e z 
j A d l ó s ! 

Vuelves á la tierra venerada. Allí te 
•eneran la verdadera amistad, el cariño 
intenso y la popularidad que batallan­
do honradamente has ganado por tu 
-olo esfuerzo. Te esperan allí t u dulce 
* osa y el cariño de tus once peque-
5uelrs ¿edientos de tu gran ternura en 
ia orfandad que hubo de imponerles lo 
inexorable. Te espera el periódico., que 
os tu baluarte, desde el cual debes 
arreciar en la pelea por nuestro ideal 
a pese á quien pesare. Te espera la do­
nosa copla, sanción de tus grandes sim­
patía.;? en la tierra, el premio que los 
pueblos otorgan á los briosos luchado-
pes Abiertos te esperan también los 
brazos de la figura más excelsa de la 
tribuna hispana, les de tu hermano don 
Melquíades Alvarez, la voz arrobante 
fle la Patria. A esto que yo te dije en 
el anuncio del banquete con que te 
Espedimos, tengo que agregar una co­
sa más. Te la digo con un poco de 
tristeza en el alma. 

A la borda del buque tu alma avizo­
rante esperará al nuevo día. Cuando 
|as nieblas se vayan montaña arriba y 
el sol de la patria otorgue á tu frente 
su bendición de luz, cuando la natura­
leza cante su himno á la vida y los pá­
jaros sus madrigales al amor, ouando 
la visión exacta de las pomaradas flo­
ridas y las campiñas verdes y los neva­
rlos picachos anegue tu alma de ale­
gría y tus ojos acaso de lágrimas, no al-
n les que lo inexorable te espera. Pien­
sa en que la lev no fué escrita en los 
momentos altísimos del retorno á la 
patria. Piensa en nue la ley no tiene 
hoarar huérfano, ni esposa anhelante, 
ni hijos ahitos de calor y de caricias, 
ge humilde con los representan­
tes de lo inexorable y ruégales un 
minuto para descubrirte, arrodillarte 
y dar el beso de retorno á la tierra; 
suplícales una hora para volar á tu ho­
gar á bendecir á tu esposa, á derramar 
sobre las once cabecitas de tus niños 
las caricias que la ley les robó. Luesro 
torna á tu altivez, á tu rebeldía de 
siempre, á la ruda pelea desplegando 
el símbolo de nuestro ideal. La cárcel 
dismifiea á los hombres que no se hu­
millan. 

En el elegante restaurant ' ' E l Ca­
sino'' bulle una entusiasta multi tud. 
Srn los amigos de don Román que le 
ofrendan su cariño con el banquete de 
despedida. En los grupos la conversa­
ción vuela en sentido retrospectivo ha­
cia la adolescencia y la juventud allá 
en la tierra. Asturias, la venerada, lle­
ga á nosotros cantando; llega á través 
de los violines que suspirando nuestros 
dulces cantares enamoran y rinden á 
las dolientes arpas; llega perfuman­
do el ambiente de tomillo, inflamando 
los corazones de entusiasmo. Llega 
amorosa, tierna y acariciadora como 
una buena madre. Viene á bendecir­
nos en esta hora amena del yantar en 
el amor y la compaña de nuestro ami­
go don Román Alvarez, que ocupa la 
sflla de la presidencia. 

A su derecha toma asiento don Ni ­
colás Rivero y Muñiz, Director d i l 
DIARIO DE LA IMARINA, los brazos hos­
pitalarios donde se refugió la rebeldía 
del festejado; á su izquierda los blan­
cos, pero viriles bigotes de don Vic-fn-
te Loríente, esos bigotes que nos ense­
ñan que se puede llegar á rico para 
pensar alto y proceder con libertad 
en la vida; más abajo Darío-Alvarez, 
el decano de los ovetenses i n Cuba, 
el Presidente de la Comisión que ha 
organizado esta hermosa fiesta de ca­
riño, alma muy capaz de tomar á la 
tierra con el sólo objeto de hacer un 
primoroso j a rd ín la noche de San 
Juan; á su lado Severo Redondo, al­
ma grande que ofreció sus coches y su 
¡auto y su caja si á la fiesta era nece­
sario. También rodean al festejado 
los amables Presidentes de los clubs 
" O i j o n é s , " "Covadonda" y ' 'Casin^ 
y «1 Vice del " P i l o ñ é s / ' nuestro que­
rido compañero Balbino Baibín. Y ro­
deando á tantas y tan respetables per-
son alidadoó, cien asturianos que quio-
íen al festejado entrañablemente . Por 
allá abajo andan P a c ó n , " el oveten­
se formidable ; Vicentín González, aris­
tócrata, que trocó sus pergaminos por 
el ideal republicano; los hermanos 
Castrillón, " P e p ó n " Quesada, propa­
gandista insuperable; las barbas bí­
blicas de Juan Rivero ;el travieso Pen-
i^ás y Cima, la esfinge ovetense; 
Lobeto, el gran casin. Honran este 
cariñoso ágape con su presencia cuba­
dos tan cubanos como Panchito Grau 
San Martín, Armando André , Director 
<¡e " E l D í a " y Wifredo Fernández, 
Director de " E l Comercio," almas 
eubanas amigas de todo lo que es no-
We, es honorable y es valiente. Por eso 
comen al lado de Román. E l gran Cué-
^ara vino ¿e Canaajuaní -al banquete. 
* parece que también quieren inter­
venirnos á los asturianos pues tam­
ben yanta y yanta bien un americano 
?inipatiquísimo: Vicente Planeo de 
JJ 'Ru i Suárez Co., de Nuena York, 
jais " c o m p á s " queridos (Constantino 
^abal y Oscar Puraariega comen, ca-
•uau, sonríen. 

E l banquete, que sirven con la do-
icadeza y la abundancia de costum­

bre Argüelles y Vi la , discurre y ter­
i n a en medio de una alegría solem-
ne' alegría sin adulación, sin servilis-
P10? alegría sincera, franca y jovial . 

. música había terminado las evoca-
e'ones de la tierra en sus dulces can­
taras. 

'-e 03'ó el primer taponazo del cham-
P&gne. El silf-ncio fué solemnísimo, 
Aquietante. La voz de Darío UQ:, hu-

bla:—Como Presidente de la Comi­
sión organizadora declaro con el alma 
lleua de alegría que se encuentra al­
tamente satisfecha de su cometido. Os 
agradezco vuestro concurso. La comi­
sión pensó en demostrar á Román el 
cariño que le tenemos, y este banquete 
es la admirable ratificación de nues­
tro pensamiento. L a comisión ha cum­
plido con un alto deber. Aplausos. 

Luego lee una carta rebosante de 
cariño (hacia el festejado, suscripta 
por el notable asturiano don Alberto 
González, Subdirector de Loterías, y 
pronuncia un discurso elocuente para 
ofrendarle el cariñoso ágape á nombre 
de la Comisión. Abelardo Lóp?z. E n 
sus párrafos vibrantes puso de relieve 
las nobles condiciones de Román, su 
carácter de luchador, sus admirables 
rebeldías, su temperamento de políti­
co aferrado á su ideal, su cariño, ¡JU 
lealtad y su nobleza; su estoico enco­
gimiento de hombros ante la cárcel 
que fué no pocas veces si premio á sus 
valientes campañas allá en la tierra. 
Una gran ovación coronó el discurso 
de Abelardo López. 

Román se levanta. Su mano tiembla ¡ 
su rostro palidece; su frente suda; su 
voz tiene el acento -de las voce? de ba­
rricada. Así lo dijo nuestro querido 
don Nicolás, que asistió al banquete 
porque fueron á la Loma d¿l Mazo y 
le secuestraron Vicente González, 
Da rio Alvarez, Severo Redondo y un 
tal don Fernando. Y la voz enérgica 
dijo: 

—Mí alma emocionada, conmovida, 
no puede espresaros el agradecimien­
to eterno que os debo ¡ para vosotros 
serán las flores de gratitud de toda 
mi vida ; para los inconscientes que 
me molestaron tengo yo el olvido y >?] 
perdón ¡ todos vosotros fui&teis ami­
gos del alma: entre vosotros tuve yo 
más que amigos del alma, tuve verda­
deros hermanos; á mi lado están dos 
figuras respetables por su historia y 
por su edad, que fueron algo más que 
hermanos, que fueron mis padres ; doi-
Nicolás Rivero y don Vicente Lorian­
te. Los aplausos fueron delirantes. 
Román recibe grandes abrazos. 

Para cerrar la fiesta habló don Vi­
cente Lorient?. Sus palabras fueron 
oreves, pero inflamadas de cariño pa­
ra Román. Habló de su lealtad, de su 
nobleza y de su hidalguía. Los que to­
maron á mal sus cosas no le compren­
dieron; todo lo que escribe su pluma 
violenta, lo siente su corazón que es 
grande y lo dicta su cerebro que es 
firme y vigoroso. Y agregó: También 
me levanto á brindar, aunque este 
banquete no es político, por su herma­
no don Melquíades, gloria española, 
la voz arrogante de la Patria nueva, 
la que acabará con el caciquismo es­
pañol que nos avergüenza y nos envi­
lece. L a ovación es un clamoreo asor­
dante. Y comida hecha y reunión des­
hecha. 

tro querido Directo^ tradicionalista y 
tolerante, y este L». Jvomán Alvarez, re-
puolicano y soñador, sucede lo propio 
que sucedía en otros uempos con los 
sabios catedráticos de la magna L'ni-

1 versidad ovetense, D. Guillermo Estr.i-
¡ da y D. Leopoldo Alas, dos glorias que 
se lueron. Carlista nabiiísdmo ei prime­
ro y republicano á machamartillo 
el segundo, discutían rudamente de 
nuestra política. ¿Sabéis cómo termi­
naba la acalorada discusión? Pues 

¡ con esta frase sabia, y generosa del 
: gran Clarín: 

—Si usted, don Guillermo, fuera 
i don Carlos, yo sería carlista acérrimo. 

Lo cual demuestra que no son las 
1 doctrinas las que convencen; los que 
j convencen son los hombres. Por eso A 
! cronista y muchos amigos del cronista 
i que festejaron á Román Alvarez, es-
¡ peran algo muy grande para la Patria 
! de su hermano don Melquíades. No so 
i mos convencidos por la forma ¡ fuimos 
arrastrados por el fondo. Su herois-

| mo en la luoha con la pobreza, su vo­
luntad formidable en el estudio; su 
dedicación afanosa para ganar el pan 
de los suyos y su llegada al pináculo 
sorteando vicisitudes, burlando ase­
chanzas, despreciando dádivas y su 
civismo cantado por su arrogante voz, 
fueron nuestro convencimiento absolu­
to de que don Melquíades legará á la 
Patria Nueva algo que acabará con lo 
que nos avengüenza y nos envilece. 
No creáis en doctrinas. Creed en hom­
bres, j Adiós, Román 1 

FERNANDO R I V E R O . 

N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

A la Patria se envió el siguiente te­
legrama: 

Madrid. 
Melquíades Alvarez. 

Banquete despedida Román asisten­
cia Loríente, Riveoro, Directores " E l 
Día" y " E l Comercio," personalida­
des ilustres, felicitan usted deseando 
háganos pronto visita. 

Comisión 

L a Comisión obssquió á Román Al­
varez con un magnífico reloj con leon­
tina de oro y su dije con brillantes. 
E n una de sus tapas dice así: " A Ro­
mán Alvarez sus amigos de la Ha­
bana." 

Jesús del Monte adelanta filosofa <d 
Cronista. Piensa en que con este nues-

L a fiesta organizada por cien niñas 
y niñas de los colegios del profesor 
BE, A. Howell en Jesús del Monte, se 
celebrará el miércoles, día 19 del pre­
sente, á las 8 y 30 de la noche en la 
Sociedad " E l Progreso," y no el jue­
ves, día 20, como algunos periódicos 
han publicado. 

Los socios de " E l Progreso" y sus 
familias pueden asistir á esta fiesta 
presentando el recibo y las demás fa­
milias pueden entrar con recomenda­
ción del Director del Colegio. 

Será esta fiesta una de las más lu­
cidas que hayan celebrado en la Ha-

í baña. 

D E P O R T 
L o s J u e g o s O l í m p i c o s d e E s t o c o l m o - - - L a 5 v í c t i m a s 

d e ! a a v i a c i ó n s e r á n p e n s i o n a d a s e n A l e m a ­
n i a . - - - S u s c r i p c i o n e s p ú b l i c a s p e r a c o m p r a r 
a e r o p l a n o s - - - E l " C l e m e n t B a y a r d " s e a t r i b u y e 
e l r e c o r d d e a l t u r a - - - L a C r u z d e V e d r i n e s . 

Según los periódicos ingleses la lis- I 
ta preliminar de las inscripciones para 
los juegos Olímpicos de lEstocolmo que -
comenzarán el 29 de Junio y termina­
rán el 22 de Julio, muestra que 2,261 i 
atletas tomarán parte en las pruebas 
próximos á efectuarse. 

A ese número hay que agregar dos | 
equipos de tiro, 550 gimnastas daneses, 
más los concurrentes suecos. 

A Inglaterra la representarán 267 
hombres más dos equipos de ocho reme­
ros, uno de cuatro, 2 scitllcrs y dos 
yachts. 

Concurrirán á Estocolmo veintidós 
naciones comprendidas China y Chile. 

América envía 136 hombres, Bélgi­
ca 66, Alemania 183, Francia 144, 
Austna-Hungría 395, Africa del Sud 
20. Australia 40. el Canadá 54 y el Ja­
pón será representado por un corredor 
de Marathón y un sprinter. 

H'onololú capital de las Islas San­
dwich en el Pacífico mandará un na­
dador de la gran clase. 

cito español de aeroplanos, por medio 
de suscripciones públicas, á la manera 
de lo que se está haciendo en Francia, 
Alemania é Italia. 

E n Francia llevan ya recaudados, 
con tan patriótico fin, más de tres mi­
llones de francos-, más de dos en Ale­
mania, y más de uno en Italia. 

Xo hay que decir que tardarán poco 
los alemanes y los italianos en elevar 
sus respectivas suscripciones á la altu­
ra de la francesa; los primeros por un 
estímulo fácilmente explicable, y los 
ultimes por el entusiasmo que ahora les 
inspira todé cuanto siernifique aumen­
to de sus medios ofensivos. 

Alemania despliega una actividad 
remarcable para constituirse una 
flota aérea digna de ponerse frente 
á la de Francia su eterna rival de 
siempre. 

Además de la suscripción abierta 
para ofrecer aeroplanos al ejército ale­
mán un comité compuesto de ricos me­
cenas ha entregado la suma de 500.000 
marcos para crear un instituto aero-
técnico donde se harán ensayos cientí­
ficos con-ernientos á la aviación. 

Por otra parte eí Ministro de la Gue­
rra alemán ha declarado ante la comi­
sión del presupuesto en el Reicnstag 
que el gobierno preparaba una ley que 
concederá á los aviadores civiles vícti­
mas de accidentes y á sus herederos, el 

j beneficio de pen-iones como si .fueran 
| muertos ó heridos, al servicio del país 

en tiempo de guerra. 
^El instituto aerotécnico ?e construi­

rá, en Jobannisíbal. 

E l Clcment-Bayard I I I se ha atri­
buido el record del mundo de la altura 
para dirigible precedentemente detan-
tado por el Adjndavt R c a u que el 6 
de Diciembre llegó á los 2.150. E l cuyo 
nombre encabeza estas líneas subió á 
2.900 metros. . 

E l C U m m i - B a y a r d I I I cubica 9,000 
metros y su largo es de 88 metros. E l 
diámetro del dirigible es 13 metros 50. 

Ese globo lleva doble barquilla y ha 
sido construido en tisú Hut<'binson; 
sus órganos de dirección y de estabili­
zación pueden manejarse desde la bar­
quilla. 

Mueven el aparato dos motores de 
12.'> H. P. que accionan cada uno una 
hélice út 6 metros. 

La bar (UÍlla |:u?de contener treinta 
pasajoros y tiene instiilación telegráfi­
ca inhalámbrica. 

Varios periódicos de Madrid acoíren 
r r. :,i;npatía la idea de dotar al Ejér-

E n la sala de fiestas del periódico 
parisiense BbcCéMor le fué entregada 
por Pierre Laffitte á Vr lr inc , una 
cruz de la Legión de Honor constela­
da de diamantes, regalada por sus ami-
ges y admira lores. 

Muy emocicnado Vedrincs, dió las 
gracias, prometiendo consagrarse nue­
vamente á If\ aviación, recomenzando 
muy pronto la tentativa del nmZ que 
á causa de su Ccrida tuvo we abando­
na r 

E L MORRO C A S T L E 
A las seis y media entró en puerto 

hoy el vapor americano "Morro Cas-
tle," procedente de Nueva York, con 
carga general, correspondencia, 87 
pasajeros para la Habana y 42 de 
tránsito para Veraeruz. 

E S T U D L A N T E S 
Llegaron en este buque los siguien­

tes jóvenes estudiantes en los Estados 
Unidos que vienen á pasar al lado de 
sus familiares las vacaciones de ve­
rano : 

Rafael Abren, Cesáreo Medrano, 
Roberto Romagosa, Juan P. Freyre, 
Alberto J . García, Manuel Fernández, 
Antonio L . Infante, José Ignacio So-
lís. Segundo Botct. Jorge Montalván, 
Felipe Funquera y Antonio R. Ecay. 

Sean bien venidos y muy felices va-
vaciones les deseamos. 

DON E S T E B A N B A G U E R 
También llegó en este vapor el cono­

cido comerciante don Esteban Bagucr. 
•Bien venido. 

CHINOS 
Trajo el "Morro Castle" 43 chinos 

para este puerto, 
E L BUENOS A I R E S . — A L A R M A D E 

INCENDIO 
Ayer á última hora de la tarde lle­

gó el vapor español "Buenos Aires." 
No se le ái(¿ entrada hasta hoy á 

primera hora. 
Procede de Barcelona y puertos es­

pañoles del Mediterráneo) por la vía 
de Nueva York. 

Trajo para la Habana 68 pasajaros 
y 35 de tránsito para Méjico. 

A las ocho y media de la noche á 
bordo del "Buenos Aires" se produjo 
una alarma de incendio. 

E n uno de los camarotes se prendió 
fuego en unas ropas. 

Fueron vistas enseguida las llamas 
y se pielió auxilio. 

Inmediatamente se hizo uso de los 
aparatos extinguidores que había á 
bordo, logrando el oficial de la tale-
grafía sin hilos apagar el fuego. 

De los barcos de guerra americanos 
surtos en bahía llegaron tres lanchas 
de vapor con psrsonal y bombas para 
prestar auxilio, pero sus servicios no 
fueron necesarios. 

También acudió con prontitud la 
Policía del Puerto. 

Ningún accidente personal hubo 
que lamentar, paro fué grande la 
adarma que se produjo entre los pa­
sajeros. 

R E L I G I O S O S 
A bordo do este buque llegaron siete 

raligiosos carmelitas, que vienen al 
convento de San Felipe. 

Entre ellos figuran el virtuoso y 
muy querido P. José María Zubialde. 
Vienen también los PP. Luís Fassi, Jo­
sé Sánchez, Daniel Martín, José Moya 
y Pedro Chamorro. 

Reciban nuestro respetuoso saludo 
de bienvenida. 

Siguen viaje á Méjico seis religiosas 
do la Congregación de San José, que 
se dedican á la ens?ñanza. 

Bien viaje. 
C O M E R C I A N T E S 

También llegaron en el "Buenos 
Aires" los siguientes comerciantes: 
don Agustín Gasas, don Juan Artigas, 
don Luís R. Carvajal, don Juan Tirllo, 
don Cipriano Ambros y don Juan Bar-
celó. ' 

Bien venidos. 
E L MONTSERRAT 

E l vapor correo español "Montse­
rrat," ha salido de Cádiz con dirección 
á este puerto y escalas en Canarias, 
Puerto Rico y Puerto Plata, á las dos 
de fá tarde del día 15. 

E L M O N T E V I D E O 
E l vapor correo español "Montevi­

deo" ha llegado á Cádiz sin novedad 
ayer á las doce de la mañana 

C R U C E R O A M E R I C A N O 
" S A N F R A N C I S C O " 

TCntró en puerto en la mañana ie 
ayer el crucero de guerra de la arma­
da americana "San Francisco," prj 
u-dente de Kev West. 

Al tomar puerto este buque, fon i'eí 
inmtdiaío al cru.-' -c ""Washigt.ja," 
bHr.'c ^nsignii kd Contralmirante Os 
terhaus y que junto con el acoro-íado 
"Rhode Island" hace varios días se 
encuentra fondeado en bahía. 

Al fondear él "San Francisco," hi­
zo el saludo á la plaza que fué contesta­
do por las baterías de la fortaleza de 
la Cabaña. 

E l comandante de este buque que se 
dice era portador de un pliego cerrado 
para el Contralmirante Osterhaus. pa­
ró inmediatamente á bordo del "Wash-
ineton." 

E l "San Francisco" entró en puer­
to sin temar práctico. 

E l barco no trajo patente sanitaria 
del puerto de su procedencia, pero el 
doctor Pcnce de León, lo puso á libre 
plática, por haber pre-tado declaración 
jurada ante él. el médico de A bordo. 

Desplaza el "San Francisco" 4.183 
toneladas. 

Sus dimensiones son: 310 piés de 
larpro. 43 do ancho y 20 de puntal. 

Desnrrollan sus máquinas una velo­
cidad de lOVy millas por hora. 

Tiene dos chimeneas y fué construi­
do el año de 18S8. 

Su artillería la forman solo 8 caño­
nes de 5 pulgadas, habiéndosele dos-
montada el resto hnee ya al-^ún tiem­

po debido á la relativa importancia 
que tiene hoy este crucero á causa del 
aumento de barcos de moderna 
construcción con que "hoy cuenta la 
armada de los Estados Unidos. 

Una vez cumplida la comisión que lo 
trajo á este puerto, el crucero "San 
Francisco" se hizo nuevamente á la 
mar con destino al .pnerto de su pro­
cedencia á las cinco de la tarde. 

E L D U A R T 
Este vapor inglés entró en puerto 

ayer procedente de Tampico, en las­
tre. .,.,¿ÍÍ 

I*A DORIS 
También ayer entró en puerto con 

madera procedente de Pascagoula la 
goleta americana "Dcris." 

E L S I G N E 
E l vapor noruego de este nombre 

fondeó en bahía hoy procedente de Mo-
bila, con carga. 

E L L O R D R O B E R T 
E l vapor inglés de este nombre entró 

en puerto hoy procedente de Filadel-
fia, con carbón. 

E L J U L I A N ALONSO 
Procedente de Key "West fondeó en 

bahía l̂oy el vapor cubano "Julián 
Alonso." 

M. A. ACHON 
Con cargamento de madera fondeó 

en puerto la goleta americana "M. A. 
Achon," procedente de Mobila. 

' E L M A S C O T T E 
Para Key West, con 15 pasajeras, 

salió hoy el vapor americano "Mas-
cotte." 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

IMPORTACION 
E l vapor americano "Morro Cas­

tle" trajo de Nueva York $424,000 en 
oro francés para los señores H. Up-
mann y Compañía, y $212,000 en la 
misma especie para los señores N. Ge-
lats y Compañía. 

También para los referidos señores 
N. Gelats y Compañía trajo un cuñete 
conteniendo $1,000 en monedas de ní­
quel de 5 centavos. 

EN LAS CASAS DE CAMBlO 

Habana, Junio 17 de 1912. 
A ¡as 11 de la mañana 

Plata española . . . . 98% 98% p|0V. 
Oro americano contra 

oro español. . . . . 108% 108% pjO T. 
Oro amorlcano costra 

plata española. . . . 9 9% 
Centenes á, 5-33 eu plata 
Id. en cantidades. . . . - á 6-34 en plata. 
Luises á 4-26 en nlata. 
Id. en cantidadeB. . . . á 4-27 en plata. 
Bi peso americano en 

plata española . . . . 109 109% V. 

V a l o r O f i c i a l 

DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes. . . < » 4-73 
Lulsee 3-8» 
Peso plata española 0-€í) 
40 rentavoa plata 1J O-S-í 
20 Idem, idem, Id , 0-12 
10 Idem. Idem. Jd IH«« 

P r o v i s i o n e s 

Junio 17 
por ios si-Frecíos pagados hoy 

guientes artículos: 
Aceite de olira. 

E n latas de 23 Ibs. qt. $ á 12.00 
E n latas de 9 Ibs. qt. á 12.̂ 4 
E n latas de 4V/2 lbs i } - á i4-00 
Mezclado s. clase caja á 10.00 

Almendras. 
Se cotizan á 38.00 

Arroz. 
De semilla á 'S.% 
De canilla nuevo . . . i . Y i k 4.l/2 
Viejo i U / i 
De Valencia á 6.00 

Ajos. 
De Mucia . . . . 8 á 10 cts. 

Catalanes 15 á 25 cts. 
Montevideo á 35 cts. 

Bacalao. 
Noruega á 8 
Escocia á 6. 
Halifax á 6 
Robalo a 5 
Pescada 4 5 

Cebollas. 
Del País No hay. 
De Montevideo á 20 rs 
Isleñas á 22 rs 

Jamones. 
Ferris quintal . . . . 
Oír?s marcas . . . . 

Frijoles. 
De Méjico, negros . t 
Del País 
Blancos gordos . . . . 

Manteca en tercerolas 
De primera 
Artificial 

Papas. 
E n barriles del Xorte á 6 
Pacas sacos á 30 rs 
Nuevas del país . . á -i 
Isleñas á 5 

Tasajo. 
Se cotiza Verano . . á 32 

Vinos. 
Tinto 
^avarro 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION OE VALORES 

A B R E 
íUHetfs del Danco Ilsoancí üe la Isla d« 

Cuba contra oro, de 3 á, 4*4 
Plata española oontra uro español: 

93% íi 98% 
Greenbacke coniru. c/o espafiol, 

108% á 108% 
yjfTipiBiri 

Com. Vond. 

Fondos públicos Valor PIO 

í l l 

Empréstko de la República 
de Cuba 112 116 

Id. de la República de Cu­
ba, Deuda Interior . . . 104 ] lü 

Obligaciones primera hipo­
teca, del Ayuntamiento 
de i la Habana 116 120 

Obligaciones segunda Mpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 111 117 

Obligaciones bipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á VI-
llaciara N 

Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á 

Holguín N 
Banco Territorial 104 106 
Bonos Hlpotícarics de la 

Compañía de Gas y Elec­
tricidad 117 123 

Bonos de la Ilavana Elec­
tric Raihvay's Co. (en 
c'rculación) 107 111 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolldades de 
los F . C. U. de la Ha­
bana 113 120 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana , N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago IOS 110 

Bonos de la República de 
Cuba emitidos on 18S6 y 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 

Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 

Id. idem Central azucarero 
"Covadonga*' rí 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
tricidad 108 

Empréstito de la República 
de Cuba. 16% millones. . 104% 110 

Matadero Industrial. . . . sin 90 
Fomento Agrario 88 97 
Cuban Teleptone Co. . . . N 

ACCIONES 
Canco IDspañol ÜO la isla 

de Cuba 94% Oó1^ 
Bancu Agrícola de Puerto 

Príncipe 2D e-) 
Banco Nacional de Cuba . 119% 125 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarrllea 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla i J -
mitada 92T4 M% 

Compañía E'.éctrica do San­
tiago de Cuba 25 60 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , N 

Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prere-
ridas N 

Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
Compañía de Gas y Elec­

tricidad de la Habana. . 135 ^ 
Dique do la Habana Pre­

ferentes N 
Nueva Fábrica do Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 110 sla 

Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . N 
Compañía de Construcci> 

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba. . . . N 

Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (rreíeren-
tes) 134% 137% 

Ca. id. id. (comunes) . . . 127% 129% 
Compañía Anónima áe Ma­

tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera do Cuba N 
Planta Eléctrica de Sanct! 

Spíritus N 
Ca. Cuban Telephone . . . 85 89 ' 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indloe .N 
Matadero Industrial. . . . N 
Fomento Agrario (circula­

ción) 80 lOfV 
Banco Territorial de Cuba. 1»^ 140 
Id. Id. Beneñcladas. . . . 20 30 
Cárdenas Cí'y Water "Worlts 

Com pan y . ' N 
Ca. Puertos de Cuba . . . 73 P 

Habana, Junio 17 de 1912. 
E l Secretario, 

Frandoco J . SátsheB. 

Kiapresas Merornt i l ea 
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AMORTIZACION DEL PRIMER E l 
P R E S T I T O 

D F . C n i O SIOXTO S O R T C O 
A la una de la tarde del día 29 del mo» 

actual, tendrá. Uisrar rr. ol St:I6n de Secsio-
nes del 'Danco Español ," el H E f l í t O SUX» 
TO sorteo para la amort izac ión del om-
préf t l to de 1250,000 concertado con dicho 
Establecimiento de Crédito por escritura 
pública de primero do Julio de 1902. 

Le amort lrar i f i será de (27) cédulas h i ­
potecarlas de la Serie A, y (SI) de la ' Se­
rle B. (Cláusula 24 de la Escri tura. ) 

No siendo posible cumplir literalmente 
la c láusu la Sépt ima de la escritura, en 
que prescribe .se haaran dos -sorteos, uno 
por cada serle y cada bola represente diea 
números consecutivos, perqué salta . S ía 
vista, cotejando dicha clftusula con l a ta­
bla de amortización, comprobado con lo 
que sucede para este Sorteo, que siendo 
unas veces Impares las of'̂ '_-la? y otras ve­
ces mayor que ¡os múl t ip los de diez, las 
que deben sortearse, TÍO puede quedar su­
jeto este sorteo á la sola e lecc ión de una 
bola por cada diez números . 

Por lo expuesto, el Consejo del •Ban-o*' 
acordó y la Directiva do la ''AoocíacHill* 
lo aceptó en 13 de Noviembre de lOdi, que 
se sorteen tantas bolas como números de 
cada serie debe comprender la amortiza­
ción, ó sea en este caso, extrayendo 27 bo­
las por la Serle A, y 81 por la Serie B, y 
en igual forma en los casos se-nejantcs. 

Lo que se hace públ ico para general co­
nocimiento. 

Habana, 15 de Junio de 1912. 
E l Secretario, 
Mariano PuníaRn^ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la tarde.—Junio 17 de 1912. 

H A B A N E R A S D E T E L O N A D E N T R O 
Dans le m o n d e . . . 
¡Todo lo que ha sucedido del sá­

bado al domingo! 
Notas alegres y notas tristes. 
Entre las primeras, las bodas del sá­

bado, á las que dedicaré, á título de 
información, párrafos aparte. 

E l domingo fué animadísimo. 
L a mañana pasó alegremente en la 

glorieta de los baños L a s Playas, favo­
recida, como es ya costumbre de todos 
los domingos, por un contingente nu­
meroso de señoritas. 

Entre éstas, Esther Seiglie, María 
Blanco Herrera, María y Sara San 
Martín, Guillermina García Montes, 
Esperanza Govantcs, Ernestina Lámar, 
Teté Dirube, Conchita García Montes, 
Josefina Montalvo, Teté Jorge y las de 
Martínez Ortiz, López del Valle, Me-
néndez y de la Torre. 

Muy animadas estuvieron las ma-
tinées teatrales y, á su vez, el concier­
to que celebrábase en los salones del 
Conservatorio Nacional como despedi­
da de la genial violinista Cristeta Go-
fii 

E l paseo, concurridísimo. 
Solo una nota triste. 
E r a ayer, haciéndose tema obligado 

de todas las conversaciones, el acciden­
te automovilista de la carretera de Güi­
nes que costó la vida al joven doctor 
Beltrán y del que solamente otro com­
pañero, el doctor Enrique Casusa, se 
•ncuentra ya fuera de todo peligro. 

Cuanto al doctor Mederos, su estado, 
Bi bien ofreció ayer momentáneos sín­
tomas de mejoría, ha vuelto á ser de 
tanta gravedad como en los primeros 
momentos. 

¡ Qué sensible todo esto! 
Hay del sábado, entre otras notas in­

teresantes, la despedida de los viajeros 
del Espagne. 

Llevó un gran pasaje. 
Por cierto que, obedeciendo á una 

equivocada información, dije que em­
barcaba en el Espagne el doctor Agus-
tín Varona y González del Valle, ac­
tual director de la gran casa de salud 
del Centro Asturiano. 

No fué así. 
Y me apresuro á rectificarlo por lo 

que pueda interesar, en sus relaciones 
profesionales, al distinguido y muy es­
timado facultativo. 

Esa mañana del sábado tomó pasa-
ge en el Mascotte la elegante señorita 
Gabriela Mendiola acompañada de otra 
señorita tan distinguida como Margari­
ta Martínez. 

Se dirigen á Nueva York. 
L a señorita Martínez, tan aplaudida 

el viernes en la fiesta artística de Pay-
ret, va á perfeccionar en el extranjero 
BUS estudios musicales. 

E n esa noche del sábado contraían 
matrimonio la graciosa señorita Amelia 
Crusellas y el simpático joven Alfredo 
Benítez, revistiendo la ceremonia, que 
tuvo celebración en la casa de la dis­
tinguida familia de la novia, un carác­
ter de intimidad completa. 

Apadrinada fué la boda por la se­
ñora madre de la desposada, la inte­
resante dama Paquita Alvarez Viuda 
de Crusellas, y el señoj Carlos Bení­
tez Lámar, padre del novio, actuando 
como testigos de éste el director de L a 
Di scus ión , el señor Celso González y 
el joven doctor Manuel Johnson. 

Y por la novia: el señor Oscar Gi-
quel y los doctores Elíseo Giberga y 
Enrique Roig. 

Otra boda en la intimidad. 
' Fué la de Blanca Rosa Alonso, la es­

piritual y gentil señorita, y el joven 
Galo Lafón. 

E n la casa de Cienfuegos 28, morada 
de la novia, se celebró esta simpática 
boda atestiguada por los señores Agus­
tín Rodríguez é Ignacio Escarpanter. 

Habíase levantado, al objeto, un pre­
cioso altar donde flores y luces apare­
cían combinadas artísticamente. 

Ceremonia que resultó muy simpá­
tica. 

Después se trasladaron los novios al 
Vedado para pasar en el poético Trot-
cha las horas primeras de su luna de 
miel. 

Y ante los altares del Pilar unían 
su suerte, esa misma noche del sába­
do, la bella señorita Cristina Borrego 
y el señor Ramón Rosario. 

Boda de amor. 
Y , como todas las que el amor presi­

de, tan sencilla como interesante. 
Fueron padrinos la señora Francis­

ca Collado y el señor Vicente Dorre-
go, padre de la desposada, firmando el 
acta matrimonial en calidad de testi­
gos los señores Celedonio Casanueva y 
Francisco Ramos. « 

¡ Cuántas otras bodas para la sema­
na! 

Está concertada para el jueves pró­
ximo, á las nueve de la noche, lá de la 
gentil é interesante señorita Altagra-
cia de Cárdenas y el señor Sandalio 
Fernández, joven comisionista que es 
muy conocido en nuestra plaza comer 
cial. 

Se celebrará, con carácter íntimo, en 
la casa de Neptuno 120. 

Debo una bienvenida. 
E s para un jovencito muy simpá­

tico, para José Ignacio Solís, el hijo 
de un amigo y compañero queridísi­
mo, el señor Lucio Solís, jefe de redac­
ción del DIARIO DE LA MARINA. 

José Ignacio, que llegó e'sta mañana 
en el Morro Casile, es alumno del New 
York M ü i t a r y Academy, en Cornwal 
on-Hudsou. 

Por cierto que á los exámenes que 
se celebraron en esta institución, para 
cerrar el presente curso, acudieron el 
director de la Academia Militar de 
West-Point y el generalísimo del Ejér 
cito Americano, Mr. Leonardo Wood, 

Viene el simpático José Ignacio á pa 
sar el período de vacaciones al lado de 
sus amantísimos padres. 

Y ya, en tema de viajeros, cúmple­
me dar mi despedida á la respetable se 
ñora Soledad García Viuda de Milla 
que embarca hoy para Santo Domin­
go, á bordo del Ju l i a , acompañada de 
su encantadora hija Remedios. 

¿Qué más me queda en el carnet? 
E s una felicitación para un joven y 

simpático matrimonio, para Carmen 
Aróstegui y Ernesto Longa, quienes 
ven colmadas todas sus dichas y todas 
sus alegrías con el nacimiento de una 
angelical niña que es fruto primero 
de su venturosa unión. 

Todo en aquel hogar es júbilo y to­
do es alegría. 

Réstame ya un chismecito... 
Viene desde el Vedado, desde una 

de las más espléndidas casas de la ca 
lie 17, y se relaciona con un joven que 
es secretario de un sportman y aboga 
do de familia aristocrática. 

Sus iniciales: F . C . 
Si dijera su nombre se vería que es­

tá familiarizado con la flor de nuestra 
juventud. 

Pero es un seereto. 
Lo mismo que cuanto se relaciona 

con su elegida. 
Por ahora, al menos. 

ENRIQUE F O N T A N I L L S . 

L E A N L A S D A M A S 
E n ropa blanca Interior, el surtido m i s 

chic y más amplio que existe en la Haba­
na, es el de E l Encanto, Qaliano y San 
Rafael. 

Recomendarnos una visita al I>eparta-
mento especial de ropa blanca de E l E l -
canto. 

A V I S O 
PARAGUAS de SEDA PARA SEÑORAS, desde tres pesos. 
SALDO de vestidos bordados en N A N S O U K , WARAN­

DOL y VOILE. 
LIQUIDACION de medias de gasa negras, blancas y de 

todos colores, muy F I N A S A P R E C I O S MUY BA­
RATOS. 

GRANDES novedades en Nansouk bordado, en TODOS 
LOS ANCHOS, desde 25 centavos, 

PRECIOSAS GUARNICIONES en Nansouk bordado, con 
GUIPURES y de V O I L E IMPRUNE. 

P R E C I O S M U Y B A R A T O S 
T e j i d o s , s e d e r í a , líPiiirs c o n f e c c i o n e s y s o m ­

b r e r o s p a r a s e ñ o r a s 

OBISPO esquina á COMPOSTELA Teléfono A-2530 
Mandamos muestras de telas i tedas las personas que de! interior de ia ista 
las pidan, pero les suplicamos que nos expliquen bien lo que desean, á fin de 

poder servirlas con acierto. 
• C 2016 Jn. 1 

LONA BORDADA 
• 2 4 4 

P r e s e n t e e s t e a n u n c i o y s e l e d e s ­
c o n t a r á n $ 0 . 5 0 c e n t a v o s . 

F L O R I T - S a n R a f a e l 2 5 . 

ECOS 
Tanto os hablé ya — lectores — de la 

"Malraloca" de los ilustres hermanos Se- ' 
rafín y Joaquín Alvarez Quintero, qüe na 
da nuevo, acerca de ella, pudiera hoy con-, 
taros... 

C 1W 15 3 J«v 

Solo, pues, os diré que, como yo f-spe-
raha, tustó anta el culto público babane-
rc tanto come al de Madrid, y que confr-
made ha quedado, por tan fácil manera, 
que ésia es una de las mejores, si no ia 
mejor, obra dramática de loe famosos an­
daluces. Sin duda altuma, la mis inteu 
sa: la más honda. 

La interpretación que obtuvo en Pay-
ret fué muy plausible. 

Prudencia Grifell nos demostró una vez 
más la amplitud sencillamente maravillo­
sa de su talento artístico. 

Su creación en esta "Malvaloca" será 
Inolvidable. 

Y el que lo dude ¡que la vea! 
Pilar Fernández encarnó una Juanela 

como seguramente la soñaren los Quinte­
ro: laudabilísima. 

Magistral, Pilar Ramírez. 
Y muy bien la Blanch, la Real, la Per-

domo, la Pujol, la Ruiz, la Herrero.. . 
Todas. 

Paco Martínez dió singular relieve á su 
Leenards, mereciendo unánimes aplausos. 

Madurell, afortunadísimo en su simpá­
tico Salvader. 

Torrent, muy justamente admirable. 
Reselll, Segarra y Rodrigo, centribn-

yendo al mayor realce del conjunto. 
Y Eacribá, como actor y como director, 

Incomensurable. 
Hace verdaderos milagrea. 
Mis aún: arte. 
—Hoy, en función corrida, á beneficio 

del público, " E l primer rorro" y "Puebla 
de las Mujeres," la graciosísima comedia 
de les Qulntere. 

Tres actos (y películas) por. . . 40 cen-
taves la luneta. 

No se puede ofrecer más, ni mejor, por 
menos diaero. 

—Bl próximo viernes, estreno de "La 
Divina Previdencia," vaudeviile con risa 
para toda una temporada... 

m 
E n Albisu, donde con tan extraordina­

rio éxito actúan Santos y Artigas, brín­
dasenos hoy un ameno y sugestivo acon­
tecimiento teatral: el estreno de la zar­
zuela de palpitante actualidad, en un acto 
y cuatro cuadros, "A campaña ó todo por 
la Patria," libro de Raúl del Monte y M ú ­
sica de Mauri. 

He aquí el reparto de la obra, que se­
rá puesta en escena con inusitado hijo 
de decorado y de vestuario... según el 
amigo Pablo Santos nos asegura: 

Blanca, Sra. Rlvas; Doña Eloísa, Sra. 
Obregón; Patria, Sra. Vázquez; Agapito, 
Sr. Díaz; Songo, Sr. Delmonte; González, 
Sr. Colombo; E l capitán Boruga, Sr. Za-
bolla; Un camarero, Sr. López; Un cria­
do, Sr. González. Pueblo, soldados y 
guardias rurales. 

En la obra habrá, como apoteosis, un 
gran desfile de los voluntarios de Occi­
dente. 

Tltúlanse sus cuadros: 
A campaña. En Matanzas. Todo por la 

Patria. L a marcha á Oriente. 
Esta zarzuela, cuyo éxito es seguro, se 

estrenará en segunda tanda, después de 
las preciosas películas "Cebollino visita 
la cárcel" y "Por qué se casan las muje­
res." 

L a primera tanda estará constituida por 
las sorprendentes cintas "Monte Rosa" y 
"La heroína del West," y por la zarzuela 
"Usted es un hombre," gran triunfo per-
soaal de Raúl del Monte. 

¿Quién no irá esta noche por Albisu?. . . 

Atrayente en grado sumo es el progra­
ma de hoy en el Casino. 

Véase el programa: 
A las ocho, " E l nuevo servidor," "Los 

meritorios" y dos películas de última no­
vedad. 

A las nueve, "Francfort" y nuevas cin­
tas . . . 

— E l miércoles, "La sultana de Marrue­
cos." 

— E l viernes, "La cáscara amarga." 
—Pronto, beneficio de Pilar Bermúdez. 

En Martí—de donde, como todos los lu­
nes, no he recibido programa—me dicen 
que el cartel de esta noche lo constituyen 
las tres divertidísimas zarzuelas "Anrón 
el prestamista," "Fe, Esperanza y Cari­
dad" y "Por pernicioso." 

Hoy lunes, día blanco, función dedicada 
á las damas es la de esta noche en el 
elegante y ventilado Cine Norma. 

Ofrece i su numerosa concurrencia, el 
sorprendente estreno del grandioso cine­
drama dividido en seis películas, titulado 
"Mentira fatal," Interesante película de 
la serie artística dinamarquesa; una ver­
dadera filigrana del cine moderno, por 
su notable asunto, superior interpreta­
ción y perfecta fotografía. 

Se exhibirá en las tres tandas de hoy. 
—Mañana, á petición, se exhibirá el 

drama de la vida real, en seis partes, 
" E l misterio del puente de Nuestra Se­
ñora de París." 

— E n esta semana, estreno de "La suer­
te del inventor." 

• 
De New Orleans me cablegrafían que 

el tenor Constantino llegó á aquella ca­
pital, donde fué muy afectuosamente re­
cibido. 

E l abono por cinco funciones, en el Tea­
tro de la Opera, está totalmente cubierto. 

Mañana será el debut: con "Rigoletto." 
• 

A Un suscriptor.—En puridad de len­
guaje, decir peeatreno es un barbarismo... 
en el que yo, á sabiendas, he Incurrido 
muchas veces. Lo que se estrena no 
se puede volver á estrenar. Un reestreno 
es algo así como las segundas nupcias 
de un autor con otro públ ico . . . Una 
obra, buena ó mala, no puede tener más 
que un estreno: el de su primera noche. 

No debiera, pues, emplearse nunca la 
palabra reestreno, que siempre será im­
propia. 

Más propia—en el caso á que usted alu­
de—sería la francesa reprisse... que no 
tiene traducción castellana... 

C. de la H. 
• « • 

PARA HOY 
Nadería!.—Cine. 
Payret.—"El primer rorro." "Puebla de 

las Mujeres." 
Aibiau.—Cine y Raúl del Monte. 
Casino.—"El nuevo servidor." "Los me­

ritorios." "Francfort." 
Martí.—(No se ha recibido el programa ) 
Norma.—Ciña. 

L O S S U C E S O S 
DENUNCIA DE ROBO 

A la Décima estación de policía presen­
tó denuncia Manuel Vázquez Incógnito, ve­
cino de Amistad 144, de que hallándose 
en la madrugada en el café Infanta núm. 
52, se le acercaron tres individuos des­
conocidos y todos jóvenes, invitándolo á 
jugar al dominó, y que después de ter­
minar salieron juntos de dicho café, aba­
lanzándosele encima uno de ellos al lle­
gar á Carlos III, y agarrándolo por la 
cabeza le impidió tomar el tranvía, sus­
trayéndole del bolsillo de dentr© del sa­
co medio billete de lotería y 36 pedazos, 
cuyos individuos salieron huyendo. 

AUTOR D E UN HURTO 
1 E l teniente Nespereira arrestó á Ma­
nuel Rodríguez López, sin ocupación ni 
domicilio, por ser el autor del hurto de 
ropas por valor de $200 y una libreta 
del Banco Nacional con un depósito do 
|212, á Jesús Blanco Fernández, vecino 
de Vives núm. 157, do cuyo hecho conoce 
el juzgado correspondiente. 

Además, dicho sujeto resulta ser autor 
de una estafa de dos cortes de casimir á 
la casa de los señores García Tuñón y 
Compañía. 

Ingresó en el Vivac. 
E N POS D E L AMOR 

Según denuncia del vecino de Cla-^J y 
Ayuntamiento, Juan Delgado Hernández, 
su hija Mercedes ha abandonado el do­
micilio, en amigable compañía de su no­
vio, Manuel Sánchez, de 21 años y ex­
artillero. 

Ignora en dónde habrán hecho su nido 
de amor. 

ROB J 
En la casa Jesús del Monte núm. 156, 

según declaración del inquilino José Eche­
varría RIvero, á eso de las dos de la ma­
drugada fué despertado por su madre ad- I 
virtiéndole que en el Interior de la casa 
había un negrq, por lo que se levantó en 
seguida, sintiendo en esos momentos abrir 
la puerta de la última habitación, que da 
al patio. 

Que salló al momento y registrando no 
encontró á nadie, pero sí notó que del es­
caparate, que estaba abierto, habían sus­
traído varios efectos de ropas y alhajas. 

apreciando todo en $150 rrtoneda ameri­
cana. 

Cree dicho vecino, que el autor 6 auto­
res penetraron por una puerta que da 
al patio del sola'*, cerrada únicamente 
con una tabla á manera de tranca. 

UN SUICIDIO 
En la tarde de ayer se suicidó, lanzán­

dose de la azotea do la maestranza de ar­
tillería á la calle, el señor José Acieme-
net Martínez, vecino de Genios 4. 

Se Ignora el motivo de su extrema re­
solución; pero según sus familiares, ya 
había Aciemenet tratado de suicidarse 
otras ocasiones. 

PROCESADO POR PARRICIDIO 
E l señor juez de instrucción de la sec­

ción Segunda, en auto dictado ayer tar­
de, proessó, por el delito de parricidio, 
á José Rodríguez González. 

Según hemos publicado, Rodríguez Gon­
zález dió muerte á su esposa María An­
tonia Rodríguez Bautista. 

En el auto de procesamiento se le ex­
cluye de fianza. 

Los móviles del crimen fueron ciertas 
desavenencias matrimoniales. 

Rodríguez Ingresó en la cárcel. 
UN NIÑO G R A V E M E N T E LESIONADO 
Rafael Gener Fernández, de cuatro años 

y vecino de la calle de Revillaglgedo núm. 
61, fué asistido ayer tarde en el Primer 
centro de socorro, de contusiones exter­
nas en el tronco, abdomen, regiones Ilía­
ca Inguinal y en las piernas, presentando 
además síntomas de compresión visceral, 
según certificado expedido por el doctor 
Scull, que le hizo la primera cura. 

María Josefa Fernández, hermana del 
niño, dice que éste, en un descuido, salió 
á la vía pública, tratando de subir sobre 
un carro de conducir leche, y al caer 
del vehículo fué comprimido entre una de 
las ruedas y la acera de la calle. 

E l carro lo dirigía un Individuo nom­
brado Manuel Sánchez, vecino de la Ví­
bora, 

DETENIDOS 
José Pía y Torres, fué detenido en la 

mañana de ayer en el Vedado, por ame­
nazar á los transeúntes con nna navaja 
barbera. 

E l blanco Laureano Margaride fué In­
sultado y amenazado por Enrique Saave-

M A N O N . — L E G R A N D C H I C . 
L o m4s elejrante que puede pedirse en abanicos de verano. R e ú n e las sisruicntes condiciones: 

Paisaje de «eda pintado á mano, vartllaje flexible y transparente, en fin, todo cuanto una persona de 
buen susto puede apetecer .—¿Ante estas condiciones habrá seOora ó seflorita que p r e c i á n d o s e de buen 
gusto, deje de tener an abanico M A N O N ? ImposiMe.—De venta en todas las seder ías y tiendas de 
m o d a s . - D e p ó s i t o : " L A S F I L I P I N A S " S A N R A F A E L N U M . 9. 
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dra, al cobrarle el alquiler del cuarto que 
habitaba. 

Elena Morera y Toro, se presentó en 
el domicilio de Jesús Cuadra y Madrazo. 
armándole un escándalo por querer que 
le entregue una hija de ambos de once 
años de edad. 

E l moreno Rogelio Herrera, por hacér­
sele sospechoso á la policía, fué regís-
trado, encontrándosele un puñal, y que­
dando arrestado. 

Por faltas á la policía fué detenido Ma­
rino de Cárdenas y García, en la esquina 
de Oquendo y Salud. 

Por reyerta y escándalo, detuvo la po­
licía á José FIgueras López y á Bernaoé 
Morales, después de ser curados de desga­
rraduras en las manos. 

Por la misma causa fueron detenidos el 
negro Rogelio Fernández y otros indivi­
duos. 

ACCIDENTES 
E l niño José Fernández y Rodríguez, 

fué curado en el centro de socorros de 
una contusión en el dedo pulgar dereciio, 
que se causó casualmente. 

Eduardo Arroyo Cisneros, vecino de Je­
sús del Monte, casualmente fué herido 
por un proyectil de arma de fuego en la 
mano, por estar limando una cápsula y 
hacerle explosión. 

Ramón Balbín y Torres, se causó una 
herida contusa en la región superciliar 
Izquierda, producida por un cabezazo que 
le dió su hermana al estarla sujetando 
en un ataque de convulsión. 

Luís Lee y Gómez, fué asistido en la 
Quinta L a Benéfica, de una herida con­
tusa en el dedo anular izquierdo, que se 
causó trabajando. 

E l menor Pedro Díaz Hernández, su­
frió graves quemaduras de primero y se­
gundo grado, al caerle encima un jarro ed 
agua hirviendo, en el tórax, lado derecho. 

L a niña de ocho años Paula Ramírez, 
sufrió una herida en la región abdominal, 
causada por la mordedura de un perro. 

E n el hospital de Emergencias fué asis­
tido de una herida contusa, Blas Jiménez, 
que casualmente se hizo en su domicilio. 

E l obrero Justo Ambrou García, em­
pleado de la fábrica de Belot, situada en 
Regla, ayer tarde al cortar en la máquina 
una placa de latón, se pilló la mano -dora-
cha, causándose heridas en los dedos me­
dio y anular. 

E l doctor Ochoa, médico del centro de 
socorro de aquel barrio, le amputó ambos 
dedos por la tercera falanje. 

A N U N C I O S V A R I O S 

I E N T E 

EL CUENTO ASTURIANO 
Unos cuantos rapaces de Gijón, de pelo 

en pecho y picardía en pluma, han que­
rido tener un cuento propio,—una publi­
cación de su quintana que dé cuentos re­
gionales. 

Y como en ellos querer es lo mismo 
que poder, ya han salido con su cuento 
á la palestra, después de gritar muy alto 
que el tal cuento no ha de ser escrito 
en bable; y es razón de esta razón el que 
el bable es mal sabido, y además de mal 
sabido, es dialecto poco fijo, porque en 
rada rincón de la tierrina se habla de dis-
tiuto modo. Eso no quiere decir qno ha­
blar de las personas que figuren en la 
uistoria, no ha de ser propio, natural, 
"astúrlco"; para ser copla exacta del 
hablar de los hombres de la tierra, ha 
do tener mucho bable, y ha de ser pica­
resco y malicioso. 

Así lo entendió Alonso, Alfredo Alonso, 
el primero que rompió con "Los tres Pe­
dros del lugai-," cuento que nos recuerda 
la copleja: 

. . . Y en Santo Domingo entró 
y por Pedro Crespo Calvo. . . 

y cuento en que precisamente lo mejor, 
lo de más gracia, es el diálogo sutil y 
endemoniado; Alfredo Alonso es en él 
un maestro que recuerda al pobre Tarfe. 

Rafael Riera publicó después Las tres 
paafones de Perlcu, narración jugosa y 
picara, en quo están como ellos son, per­
fectamente clavados, algunos caracteres 
de la tierra. Y estas son las dos histo­
rias que hasta ahora publicó el Cuento As­
turiana, con envidiable éxito las dos, y 
magníficas las dos para abrir boca. 

D E S V I A D O S 

S ü f i E R P ü E S T O S 

I R R E G U L A R E S 

Estas y todas las demás deformida­
des de los dientes son eficazmente ce 
rregidas en el Gabinete dental del 

Doctor Taboade la 
Dentista y médico cirujano. 

Por los métodos más modernos, y 
con la mayor economía posible de su­
frimientos, se practican todas las ope­
raciones de la boca 

D e 8 á 4 t o d o s l o s d í a s 

San Migiiel 66 esquina á San Nicolás 
T e l e f o n o A = r 6 l 9 

5928 26-22 My. 

Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to* 
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar­
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
ios interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de* 
seen. 
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L I B R O S 

Picard.-—El derecho Puro: $0-90. 
Plero.—La evolución de la memoria: 

90 cts. 
Bruño.—Historia Natural é Higiene: 

$1-50. 
Garófalo.—La Criminalogía: $2-25. 
Begouin.—Tratado de Patología Quirúr­

gica: $3-75. 
Marión.—Cirugía del Médico Práctico: 

$3-00. 
A. Corlieu.—'Memorándum de Cirugía, 

Medicina y Partos: $1-75. 
Grasset.—El ocultismo de ayer y hoy 

$2-00. 
Leibnltz.—Obras filosóficas: $12-50. 
Laurentle.—Histoire de l'émpire Ro-

maln: $6-00. 
Curtlus.—Historia de Grecia: $16-50. 
Royo.—Geografía Universal: $1-50. 
Barcia.—Diccionario Etimológico (5 vo­

lúmenes: $36-00. 
Echegaray.—Diccionario Etimológico de 

la Lengua Española (5 volúmenes) ¡ $13. 
Kersten.—Puentes de Hormigón arma­

do: $5-50. 
Charles Gide.—Curso de Economía Po­

lítica: $3-75. 
Lejars.—Cirugía de Urgencia: $8-00. 
B 7-14 

C O M U M C Á D O S , 

E v e r c t t t l o u s e 
( S A R A T O G A S P R W G S . N. Y . ) 

Este hotel, situado en SOUTH BROAD-
WÁT, el lugar más sano de Saratoga, ! 
junto á los afamados manantiales Con- | 
gress, Hathorn, Vlchy y otros, ofrece á ' 
sus numerosos favorecedores las venta­
jas de un confortable hospedaje á módico 
precio. 

Es Innecesario Ir más lejos para repa­
rar la salud; en SARATOGA se encuen­
tra todo lo indicado para obtenerla. 

Gran animación para la temporada. 

P. M. SÜAREZ 
(Propietario) 

f S A R A T O G A S P R i N G S , N . Y J 
3lt. 

¡N ingún p r o d u c t o m a ­

lo p u e d e s o s t e n e r s e 

e n un m e r c a d o . 

L A 

GASOLINA BfLOÍ 
t iene h o y u n a v e n t a 

"diez v e c e s m a y o r a l 

total de t o d a s l a s 

m a r c a s i m p o r t a d a s " , 

por u n a r a z ó n . . . . 

NO TiENf SUSTITUTO 

T H E W ^ T IfÍDIA OlL 
R E F i N l I s K o C O . / - s © " 1 

P E D R O é . ^ ^ 

C 2146 

Imprenta y Estereotipia 
' U I A R I O D E L A M A l l I 

Tenivute Key y Prado 
NA 


